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¿•'•occr.'J d ' ' L ' O i U u n L i v , can. él 
Firma resta. 
¿.-hn flnnmlo hoy un c iec ie ío 
ÍJPÍO tr.!:!i:li!iflra.mlo (¡a c o n c e s i ó n 
:as a la cc-ii.snni'jcu.'.i r i f i va l . a-
s en el a.r;ionio 21 Gci uei.-reto 
, para los buques mayores de-
iiwieliadas. 
k fegulaudo la o r . ^ a n i z a c i ó a y el 
ien de la Junla de Obras del P u e c 
lü'Lao. 
tá. 6% Gracia y .lustdi&ía y Goiber. 
•u que no afectan a esa i i r o v i u c i a . 
Visitas en la Presidencia , 
nuevu director genera l de S c u u i s 
(Je^pués de í o m a r esta n ía ñ a u a ¡ ••-
pe su oargo. v i s i t ó en Ui p i v s ! -
a varios v(n:ales del ]) i ;ccUu-in. 
general Xiai lio^f^iinos! i c on ft-re ricíió 
subsecretario de (Ira.cia y Jusl i -
y can el Fiscal del Su,; re ni-, i . 
El trabajo do P r i m o tít R ivera , 
á ntínislerlo de la G u e n a cunr.-1-
• esta l a r d e el g-env-ral PI ÍHM de 
Wlfípb el a lk) comisar io de Espa-
Marruecos 
enuinada esta conferencia, recibí-'» 
alruiraiiií s l ' i i d a d o y F . n r í q u i v -
conde de la \ ' i ñ a - a , nnevo cnilJája-
de Efipaña cerca del Qui . r ina l . 
«pui-s desy 'LCIK'Í con los sii.hscci-ota-
ik Ha 'ienda, [' '..aichio, ¡ io! ci iia-;:.m 
paUoi , 
bs cüfto y n'Odia J icarchó a la l v . - , 
ncia, donde di jo a ios ] ie r iodis las 
Cqim#tenía que as is t i r en el teatro 
la Zarzuela a la func ión a b e n e í c i o 
la Casa del Soldado, iba a celebrai. 
'¡as cdnfeircnciañ. 
W pefiodislas I r i . rc.scidan.n a la 
intinorar do Moni.- A r r u i l . que h-
esperando, y ,1 m a r q u e s de F.ste. 
Coptestó (¡ne y-"i la. c o n o c í a , y i x 
udó pa-nr a su <]*• M.VI,.-.. 
A las odio de l a ni elie, despu/'s de 
MsMo a la f u n r i ó n del t e a i m 
Zarzueki, H, ,.| genera l P r im . . 
Rivera a la Pn -nde i i c i a . e n f e r e n -
*W ein.iiaia.M.i' de l l a l i a v et 
pido de Ne,Lreci,)s de I n ^ i a t e r r a . 
ambíis conferencias .-¡sis-lió el sirrt. 
'títan-o de Kstado, s e ñ o r í^j i inosa a 
• ' a-res. 
A M i u r u h a i n^.ÜMo el presidenift 
Pf*Comif.ióii er.inpucsia ]><>r ]f>s ^ 
j y r t u i e z S i m a . I i a d i e r v Aba : , . 
0:1 "">n!.bre de las Soriod-ade^ 
¡ P « s y . Empresarios, ,y le en t re . 
gamwi un e s - r i l o conteniendo las nue . 
--.as l-nt! .:- i l a el convenio con el t.-t. 
tüx\o. • - . ;v 
Di r.;:; re- v i ó a iMia conds- ión ""' 'éf. 
1 i r.:.: • loó a e:-: -• CWi :•> ei v&tUu, 
dr ! í b ' - . -bn de •••! ] cros del Mue l l e , cr» 
P r c a e n í a n i ó n def credenciales. 
Miftijaiia p<rc¿^gilará sus (Sbrfás creden-
( ob-s al - Hi--\--cb t m t v . v e ¡ i d ; a i a d e r ^ 
l - i anev i en I-'.'••¡.a¡Vi, vi/ac-nde Fontcna^-. 
L a f g r i m a s a la c o n s t r u c c i ó n nava!. . 
i . ; : i laLe'-i-i de -n i a fuma pu:l . l icar;i l i n 
tu d.is.pcnicndo que l a á p r i m a s - a 
a c m é t r á c i óu nava l para buques de 
náis de Jé̂ ep tonoladiaa se r épaa ' t en en 
'a &Lg'ii.:;C-nte fonv.-a: 
í--or cada tone lada I m i t a de arqueo to-
t a l de en:iba:i-c.aí-iones ¿te n u n l - r a de to-
das c l i s e s cons t ru idas p a r a navegar s in 
m o t o r pi-opin, 118 p é s e l a s . 
P o r cada ¡de m l d e m cons t ru idas para 
navegar con- niioíor p rop io , l - i7 pesetas. 
P o r cada ide in id-em de embarcacio-
nes de casco de h i e r r o , acero, etc., . s i n 
mo-ícir p r o p i o , .'i.ncluso d.ra.gas, g d n g u i -
í y •áJ 176 pesetas, 
-••ir c á d a ide nvidem con m o t o r pro-
Í*i6, $ 0 p s ü e í á ? . 
1% cota m i s ; ' a suma d ú s ( r u l a r á n 'los 
.han-i.-s -de l i l í i f ró o .acero c<-ii m o t o r prp-
, p ie diidioáík 'S a la indt tsfr ia " a c i y i . a l de 
pes a ' i t i n i a o s . t - r v i d . - r u e r ' -s 
Par ( « d i idein icli •.: •& .• unt 3 para 
-i.lVf gáii «-. : ppl 0XQ en J-nqi'.ei de 
• a rúa •- y casco n-e h i e r r o . 398 
l'osetas. 
Por cada i d o m Idem en Puquc-s de pa-
saje ele igiual c, n st.ru ec ion a los a j i te r lo-
res ¿C7 ja r e í as. 
fcStá m: . .i a p n í n j á se b o n i f i c a r á en u n 
10 per ICO de aii i m p o r l e i n i c i a l pe r ca-
da " m i l l a er i iera de ve loc idad que a 
p m e b a ' y miedla carga exoeda de 14-
L a can t idad ini ixim.a que deba q p i i -
carse a sat isfacer p r i m a s s e r á de ocho 
ñ u i í l o n é s de pesetas, que se r e p a r t i r á n 
entre- los const i uclcres. 
Detalles del incendio de la Academia de Ingenieros. 
L o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r e l f u e g o 
M A D U I I ) . I b — E l i n c e n d i o d i e d a r a -
dlo e n da.' A i a u l e m r a de J-n-ge-niercs <p 
( iu iad a l a j a r a , se p r o i i u j i ) .aj! r e d e d o r ás 
,u":c'(! l a l í o c l i a d a l s á b a d o . 
iKi scuc i io do s e r v i c i o ca l a c a l l e 
pr l intcipai l , ano t ó q u e isalíat ¡hjuaijp y d i ó 
avi iso a ' l a g d a i c d l á d'B Ĵ n Aicy-iiUemiia. 
Es't-a a su v e z , ^ff^sé & l a s deipcn-
dlenusiiais. 
Ésa l i a Aoad ' a ima idunii-.ía.n (ioci-.'i«>intois 
tndiiviiduios de . t ropa , ail mamlo <M ca-
n iá iL eieüai- M i l a n s d e l Boiacji . 
güñ p--'r;!ida' d. • np.'iwcmto se d i i e r o n 
les •c-.ipu.nüMius av i sos , t-ocairdo a r e b a -
t o lluiis o a í m p a n a s día tediáis Has áigleisiias. 
•jSe Olj :\:-: '/::c.'-n !.. s bi.-m.lier-c.s, q u e 
e;i!Jn ilois d-.d F u e r í e . P a r q u e (.!.•» Aieiros-
a'.ii y l l i x ^ j i c j o , P'di^SioaiáindOise a q i i e 
tí • i-ou el j o a t e r i a i l ineces^rio. 
FJ v 'eüindlai r io fie l a n z ó í a r aUi i én a l a 
c í i l l e . 
'Los fpaa'inlie/nos ibraftusJj'QiS día Qos h o m -
beoicis pe ediicaruilnauioin ia ev'iitair q u o e l 
fuieigio isa ¡ p ro ipao j a r a a l a á ig l e s i a y a l 
I-Tospii/l.ail ciivM qiuc ¡9$ leecueiiutrain a mí 
l a ido de Oía A íca idamia , 
iGomto leü -ediiiftctio ion q^iie é s t f se i l r a l l a 
ínntialliuidia o s ma¡y unit i g u o . y - e s tá comis 
t r u í d o c o n v i g a • de laa'der.a. el fuego 
se. pinoipaigó ráipiáaimieaittiBj .ardiGaido p o r 
iicis icuatii 'o odistad'OS. 
•Se iafyi@ó >a Mai ln - id , cte icbonde sa l l e -
r o n mi hiomíbíin y uiiu c a r r o de su. lva-
nueni'to, «ü m a n d o d ^ d o j i J o a q u í n M a -
c ía i s , illieigantdo a Gnadia i l í a i ja ra va l a s 
' U i a i r o y anediia 'd¡a l a imaidirngiada. 
iE!l acijX'cto q u e e n ¡aiqiuelí m o m e n t o 
¡ps,as'-."-i:--tcsilj-!.{ e l 'lU'.deu'diiia .era 'i-m.pj-m-eii.l-e. 
Sbii ul teaitrO fll ! Afa&ií&Q oKréiro se es-
toba celiíibraawllo uina, v J-.Ma, q u e se 
isuia])ie,nidi'ó, lacaidlleinidiO' 'tiOdcis l e s soc ios 
mi l i i i g a r d d skñesi ' . i ra . 
A d o n u á s d'c lios diceiclanitos sculdados, 
d o r n ú a « n l a A^aidiaanda. eil coaicmi?! d i -
reettor d e da mrósmat, d o n J o s é B a i r r a n -
IOOS, a iquiiien so l e b a qjuieaniadio todio 
e l an icb i l i a i lo . 
E l s e ñ o r Biuinnamcios le oarneispoindie 
irertliiríM'ise díeintir-o d e d e s meses.. 
T a i ub i é n d - j i n í a d tianii «d-o c o r o n e l 
' d a n O !- - l i o • G'áincíÜa A i i i l n u e / , q u i e n 
'time s u s b a b i l a t c l o n e s c e r c a dls l f o c o 
priia'-ip;!,!. d-el .iire.nidCc. 
Fdc-bo s e ñ i o r í u ivo qnie s e r d'aaperta-
do a pediiiida^s, y t u v o que b a j a r a l a 
ca l lo p o r í i m a lescalliera' d'c imunlo. 
JJOÍS oJluimnos, e n co rn t r a d e l ó que 
o o u n i ' ñ e h o t r o s isLtios, n o ( l u c r m i e n e n 
Ola Aicadeimad; Sliñioi iquie l o b-acein eai ca-
s a s ipaittiiicaiilares. 
IinuiediialUimioínte .aouldiOToai a l l u g a r 
d e l (Siniestro. . 
iDe Ma iduM'Qle igó , d e imiadiruigada, e l 
j e f e dle l a s e l a o i ó n áo i n g e n a e m s del 
^ l imis ter . i jo d e flia G u e ü w a . 
iLo IJIIÍDUISITO dio q u e se p i reouiparon 
l o s aluamnics i u é d e t a ' a s ü ' a d o r v e i n t i -
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^AíT ^ E Z A M O S A D I S C U T I R Q U E SI «ESE» T E R R E N O E S T A M A L C E R R A O , Q U E SJ P A T A T I N Y Q U E SI P A T A -
' ' T A L , QUE ME H I C I E R O N E < T A R O T U R A C I O N A R B I T R A R I A EN I.A S A B E X A . 
c ín ico enifea-mios qtuie h a b í ai e n é l H o s -
p i t a l -al QdKejgáo die l luiórfaniois . 
D o s do 'tillas se ei i iooinitraban e n ta;n 
:'a.\ c c r i a d o qrdie i f a i l e c i í í r o n a n t e s de 
Lteigalr -olí c i U - l o Ocikigtiiü. 
Ai l a s n u e v e de l a m a ñ a n a h a b í a i n 
a n e i d o •tad.J- liáis ddaenidicnci'ais, q u e -
tí: Inpo s ó l o e n ipie l a s mmiras y l a s íé* 
sdíaíSi 
r-iare:-io que- d i fuieigio se p r o d u j o em 
u n (-ail-a-oir-cuu'rt'O dial c u a r t o de airres-
ü.1 Rsy, a G u i d a l a j a r a . 
Eil Reiy suqpir-idlá lia •a-udieJ'ücia q i rü 
a'u. o m i u i c : J : ! a p a r a l a m a ñ a n i a de 
hoy y p o c o -tícwpu'és de l a s oihície m a r -
dhtó e n a u t c m ó v i i l a Grua.-dalaj'ar-i, e n 
cicv-m.jj-.vfa'.ai áie gnl ayuc'.; iiiv'.b, .eil stófiJat 
Rod u u e z M o n u e l o . 
Ei!» iSi . lxiraino tanái |xr-C:,ió?¡to (ío 
vji ' ur eil ed'iific'o s:¡ irots-lrado y eil á n -
li-giao P-alaiclo éill I n í i n i a d o , dtaadla "es 
t a :iu~iíialc¡diO' i d -Ga'jC'g.io d e H.a.érfi.U'.::. 
d é tó G u e r r a . 
'El personal de incendios. . 
A lais sLete m í e n o s c u ardo de l a t a r -
dte d e a y e r 'T i eg í r e só a i M a d l r i d d pe:rso-
ual l de .'Iniríinidóas f¡p.0 h r J j í i a moird l ia ido 
a, 'Guadai! a¡J a r a . 
•E.n Qos ' t i iabajos d e l e x t l n d i ó n r e s u l l t ó 
l u ' i - i d o lell ibomlbero 116, Jiuan Mcn'wto,, 
Coin les ieaie i j e n uin (hombino1, '(pie le 
Codujo um-a ocinniisa iaU'diisinidfo-, qu'e 
c a i y ó sobre él. 
i R e s u l t ó aisiiUuisma l i c r i d o e l boaube-
ÍTO 208, ' B r a u l i o ( i o n z á l e z , a q u i e n l e 
s a l t a r o n a l tncisitrtí iail g a n a s id i i s ipas . 
Primo de Rivera . 
Ayer amiñ;. ' . i -a. eil pnjéglíld'epte dléQ 1)1-
r o c i t o r i o , l a t e o m i p a ñ a d o . de s u laiyxidaote 
• itenLeaito eoiTi!>?il i l l i v c r a . rna¡rch/> en 
a P í t c m ó i v i l a 'Guadialliajui/a, p a r a , i-niíor-
miaa/ss gjerscuaLmente de l o s d a ñ o s que 
(haiya causadlo en l a uAicalJleimnia de I n -
¡gon'iercis . m i l i t a r o s e l s i n i e s t r o l ini icia-
d o d í u r a i n t c l a m a d r u g a d a . 
P é r d i d a s consiü8ra!bies . 
iCUJAl)A.! .AJARA.. 1^.—J5n e l anc^n-
<1M> do la -\ --mía de I a g e n i e r n s Jia 
q u . ila.do c.i ,¡ iyd, ' tani,1n-:e (ie.-i i .uld.a ' l a 
l l r l . - l io teea , q i : . - cunte n í a ve i at i c ebo 
Jal) vu'ún:r¿in-:.'S, eni t re 'efliós v-auios m:a-
nui.i ii-Mt.-s de los s'jgJos X I V y X V y l o s 
Aniul-es de A»raigón. 
T a n i i l d é a l i a n iqulcdado comipleita/-
m e n t e d e s t r u i d a s la.s sallas d e diSwijo, 
de fi.vrti 'íu-.acicincs m i l i t a r e s y de oons-
í ruci-Hai ' . -s . , que t e a i a u uia g r a tn va i lu r , 
l a sai:a. (.' • r e t r a t a s , c u la . que figuraba 
t o d o el lr:.-t(M-i.a,l de l a A c a d e i a i a y u n 
vailó.a.so c u a i i r o d'a -Goya. 
Topete, tiene tem?jerámento de héroe 
Uois que n'.-.:is se h-au d i s t i n i g o i k l l » ' e n . 
I t i a l -a jcs de e x t i n c i ó n l i a a s i d o l o s 
•aijn-nwi.fs de t a A c a d e m i a , y e spec ia l -
anienle \é 'ñMévez- T o p ó l e , a " q u i e n , c o -
i a o se i . t idai i -á , 98 coacedh') re-cien-
temstnite .el aeloigrieao e n ^ a m i a i n a , c o -
i n o p e in ; > a -sai beroiLco c o m p o r t a -
Siitóiátó d u r a n t e efl a s e d i o de T i f a r u i n . 
VA aMéufez Toipete en-liró y s a l i ó v a -
•i :as veces jptti l a A c a d e m i a ' , ' d u r a n t e l o 
m á s i inponeinite d e l I n c e n d i i o , l o g r a n -
do sa i lva r v a r i a s cosas, de ámipo r t aa i c i i a . 
Adamiá i s at/uivo ell aciemto .dle r c t i r a r 
e n l e s jpirrjniisípos mionniantos d e l simiies-
t i o l a s .í.fim-as' y müimoiioinies, e v i t a n d o 
a s í innal ea tá ls i i rofe / . 
Llegaba de Pr imo de R'vera . 
. A ios o n c e d e l a mañaMia l l e g ó e l 
jefe de l D i r e c t o r i o , a c o m p a ñ a d o d e l 
s u b s e c r e t a r i o de Ja G-uerm'. 
T a m i b i é n v i n o e l c o m a n d a i n t e D i i g ó n 
e n noanbre del R e y . 
EH maircguóis d e -BsteJla qnriso v i s i t a r 
l a A - a den : i a. p e r o n o p u d o b a c e í p j o , 
per l o s consitante.s de r rumiba lmien i t c s , 
qu>3 coms í t i t u i a tn u i n v e r t í a d é r ' o p e l i g r o . 
iMand<> t a c a r l l a i m a d a y l a p o b l a c i ó n 
se c o n g r e g ó e n l a s l i a ae-d i a c i o n e s d e l 
carartel d e A'erost/a 'c ' ión. 
E l i p r e s i d e n tie p r o n u i n c i ó u n d i s o u r -
S'O ex ci-t-indio .ail veclndair i io a. .que n o 
. - e d o m i n a r p o r el p e s i m i s m o . 
E s n e c e s a r i o ano d e s m a y a r y p&nsaT 
en _ sus t i i t iu i r l a A c a d e m l a i , p u e s Jos 
a b í m n - c s s e g u i r á n i reaBlzando sus- es-
t iTil i ios y e x á m e n e s coano s i n a d a h u -
b i e r a piasajdo. 
Prc ia i ' i ! ¡r> b :nn,allmeaiite haibiilitan* l o -
i - > ' • ' < en, r o nd i c lanes , p a r a q u e p u e d a 
• i '••> v is i -onalmeni te l a A c a d e -
m i a . 
i&9 h a b r á p e r d i d o l a c a s a — d i j o — 
p ^ r o eft eíiia.i-itu disbe mialnte.ner.se 0% 
p i e . 
-D-esipués couversi') c o n l a s a u t o i r i d a -
o!. --. :- uaniii.n.-dfobis cuóiles « m a n l o s 
l-'í-id-.-- rniáfs a pflTfípásrLfco pama! insitalliar 
iinrovisiiomailimiente Oa Acad ' emla ' y c o m o 
- ' le ¡.'i-i: -ara efl Asilo d e l a c o a n t ' - a 
de la Vega del Pn/.D, t'niié a v i s i i t a i l e , 
-¡tr.f-^xIátnidcPje en pránc-Mplo. 
(Lias o x á m e i u í i s se v e r i l i c a i r ú n o n . e J 
l l e - p i l a i l . 
A las cuail.ro die ila ifcaindle r e g r o s í ) a 
Me ' r a l v a esra h o r a e s t a b a y a l o c a -
JiziiJii) el i n c e n d i o . . . 
Visi ta «e l Rey. 
E l R e y ' l l e g ó ( i n o p l n i a d i a m i é n í e y a l 
«• .nterairse ;las a iu to i ' ldades a c u d i e r o n a 
l a Acad-emla, ' a s í r o n 10 e l d i r e c t o r y 
p r o fe.-eres de l a m i s m a . 
Eil Ib.'V irofooTipi/) v.ari-«--" biTnrr-:-. iT-l 
e d i í i - i o , expresamido isu, s e n t i m i i e n t o 
p o r e l s i n i en t ro . 
¿ C ó m o se o r i g i n ó el siniestro? 
U n a v e r s i ó n (je kus caiusas .del s i n i e s 
t r o dúds j o s ' igulenite: 
U n a s .manijáis que t i e n e n s u c a n v e n -
to C Í . e ;:> a l a A c a d e m i a , ma.n i f ies -
Um que a l a s c í n i c o de la i torde^el 
\':ieiron s a l i r c h i s p a s de l t e j a -
d o , p e r o n o Üe (í í joron impor t . auc . l a y 
a-hora se s u p o n e q u e c o m o el l u e g o es-
t a l l ó i 1:. p ;ii:.'j;daimieiitie, a p o d e r á n d o s e 
d e t ; idia, l a ' t e i d lnumih i e d e l eidiificio, es-
• . 0 iincubánd-oise d u r a n t e t o d a l a t a r -
• y tedia l a 'nióclhe d e l s á b a d o , n o sa-
l ienido a l e x t e r l o i r b-aista m e d i a noehe . 
A ¡paoift* de e s t a v e r s i i ó n ba<y o t r a 
quie srguie SGisitsnlendo q u e eil á n c e n d i o 
- a un. e o r t a - c i r - c u í t o ' , p u e s a 
3 as ocho d e l a n i d i e l a s l u c e s de l a " 
\ ss r joagisiron p o r ihail>e(rse 
funidaídio u n :pJ!eano'f mo p u d i e n i d o en-
1 imra i r s e e l l u g a r de l a a v e i r í a , a p e -
. .v do Jas pesr-iuisas r ea l l za idas p a i r a 
• 'ic,- " 
Un detal le . 
G o r n o diE'taille caiiríteso puede r e f e r i r -
02 c.- • e c u • i t r i o . sacaban dial I - íosp i ta í l 
a. u n a de icé e n f e r m e s g.ra'v- .3, q u e es-
t a b a dcrmi i ido iall descuibairso e l Ineein-
- d i o , se tílssp'Eintó, y aJlanraiado p r e g u n i t ó 
a l o s cpie je Dond.Uicía.a: 
— ; . i ' . i r ( r i ó me l l e v á i s , s i t o d a v í a m? 
an¡s - íhe m u e r t o ? 
VVVCVVV\AaVXVVVVVVV\VA.V^ 
L a elección del domingo. 
E n l a C á m a r a d e C o -
m e r c i o . 
(Gomo a isu d e b i d o t i e m p o d in fa rma-
-mos a niuesfiros l lecl ioi^s , e n l a dleiaciión 
q u e e l d o m i n g o , d í a 10. b a b r í a d e v e -
r i f i c a r s e e n l a iCámiairai ide Cconerc io , 
s ú d o se v o t a r í a ial represaratanite d e l a 
« a c c i ó n de induisitri ias, p o r b a b e r s i d o 
ellegidi s p ó í el a r t í c u l o cor respondlen-
ité 'los de l a s o t r a s s e c c i o n é i s . 
FJI d c i m i n g o , ion efeictoi, fie Veaiflídir« 
dli ; ::;! (ile-ccii'-n, t r i u n f a n d o d o n J u l i o 
' P i t í l a n c o y Naivamro, q u e o b i t u v o cattoa--
co. y # o » , s o b r e d a n M i a n u e á P i p e t o Da^ 
\ - ín , que s ó l o c o n s i g u i ó s e i s 
D e j a r a n de vo i t a r c a t o r c e e l e c t o r es. 
de l o s t r e i n t a y c u a t r o qwe i n t e g r a n ' 
os te g r u ipo . 
' \a i^AAAAA'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\^^ 
E C O S D E S O C I E D A D 
V I A J E S 
Aei 1 apañIMIO- de su d i i s t i n g ú l d a e s -
posa y be l la h i j a , . s a l ió ayer, en e l r á -
jaido, p a i r a M a d r i d , doindie p e r a n u n o t ó e -
r á u n a t e m i p o r a d a , e l j u e z c i d A c i i l l c -
r o , d o n E l í s e o A z c á r a l t e . 
UNA BODA 
Ra la ig les ia de l a A n u n c i a c i ó n con-
leen ron ayer . ua t r anon io la. d l s t i n g u l -
da s e ñ o r i t a MargamMe de l Cas t i l lo y e l 
niluistrado comandan te d o n J u l i á n Gas-
t i l l a . 
A p a d r i n a r o n a l o s desposados l a res-
petable madre de l a n o v i a s e ñ o r a vi .u-
d a de Cast i l lo y e l t í o de l n o v i o d o n 
Meni.mio I . a v í n . 
Como test igos firma r o n e l act a m a t r i -
m o n i a l don Ra fae l A g u l r r e y d o n í.,m 
cas Cas t i l lo . 
L o s r e d i é n casiado.s s a l i e r o n do v i a -
je p o r l a l í n e a de B i l b a o a Barce lona , 
s i gu i endo m á s t a rde a o t r a s poblac io-
nes de E s p a ñ a y d d e x t r a n j e r o . 
t VVV\'V\XVVV\\VVVVV\A,VVVVVA\\aAA\AAAAVVVVWVV'\ . -V 
T e a t r o P e r e d a . 
L a Empresa recuerda a l p ú b l i c o que 
h o y , mar tes , como se h a b í a a n u n d a d o 
opor tunamente , caduca el p lazo p a r a 
d abono a l a segunda y ú l t i m a t empo-
rada c ó j n i c o - d r a m á t i c a que h a de ofre-
cer cate, a ñ o en San tander l a a p l a u d i d a 
c o m i p a i l í a del pres t ig ioso p r i m e r ac to r 
Riicardo Puga . A l a s siete de l a t a rdo 
q u e d a r á , ch r r ado de f in i t i vamen te este 
abono en C o n t a d u r í a . 
* * * 
Mafiana , m i é r c o l e s , se p o n d r á en es-
cena por p r a i n u a vez en esta t e m p o r a -
da, la ol ira cumbre del g e n i a l Benaven-
te, t i t u l a d a «Los intereses c r e a d o s » , cu-
y a i n t e r p r e t a c i ó n cons t i tuye u n a de l a s 
a la r ias m á s I c .u í l imas de l a b r i l l a n t e y 
M i v i d l a b l e cari-era. a r t í s t i c a d d - - s e ñ o r 
Pinga, i n o l v i d a b l e creador de l p a p d de 
a O r i s p l h » el d í a de su estreno. 1 
« L e s intereses c r e a d o s » se o f r e c e r á n 
d próxáimp jueves a l j u i b l i e o del abono, 
•tan refinado y oxqrys i fo gus ta t ior de l a 
iunot i - ta l y p r e c i o s ^ j o y a de nues t ro 
t ea t ro eonbaa.i«(a-;ine-o. 
Por no haber rec ib ido ayer las foto-
g r a f í a s que el in te l igente f o t ó g r a f o 
de Comi l l a s , don Gregor io Garoia , 
h a b í a hccho de la i n a u g u r a c i ó n ^e 
'a Sucursal del Banco de Santander 
en aquel la v ' l l a , nos vemos precisa-
dos a dejar pa ra m a ñ a n a l a i n f o r m a -
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AÑO X I . — P A G I N A 2 E L . R U E B L . O C Á N T A B R O 12 DE FEBRE^Q^ 
N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S I N F O R M A C I O N D E L A P R O V I M 
D E S D E REINOSA.-Acerca de una not¡cia.-¿Semanario sus-
pend¡do?-Var¡as noticias. 
jjG&n loíbijieito úc* spmagiber wJ j e f e deJ 
t á r e l o de 'Ja Cruairdia c iv i l los p^alnios 
de l a irruievia ckrSa-icíiiáirtiell pSJté fói 
(fluieiraas itl'twi I'M;/:...1 hu-- n i ; v s l a villa., 
h a n sal n i *; i S . M; :MI;¡ r. el oo-
a^éo del itiinie©, d o i i AulcmiiO' (SáSz M'o-
rafl. y d o n Laui-i'Ui-.m Éé La i c io , alcalde 
y seca'etario, ^ í i s ipac i t lvamei i i t e , de 
nq^bsttpd Aiyu-iiitáiiriirciii'to. 
I)e esta é n t i v \ L-'-.i c l a r é a n o s 'ciu.eiifn> 
oíii(líOkijininiitc-. ya (jiiía ge ¡ r a t a , ele uno 
de Dus projbl&iaaíS -n i á s - v i l a l e s do ásiba 
váilla. 
ISÍ3 jhia.eeii g,r.uiiirfq:i ' e cmen ía i r i c i s , so-
bttie Da meccr'.áa. d3 •giuié f u é olí j o t o el 
eeananar io «El lpqiu:iil,kK)», ó r g a n o de-
feinsoii- do Ja . W i •iariun de Vec l rwj^ de 
ÍReiiaio&a., p w dlsposic i i i 'wi d e l d e k ' g a -
d o gfUiberiiaíivcx 
S.a .eineiienira, fn^ ra . d • Gíuídialdp die 
J a doileanciia tnüie lié a i ju ie ja toá , Ja urna-
lúe eiGip'oisia tel liidelUgieiiiitie d iriecitoa" de 
J:i. Su a i r s a i djefl p a n t í o dfe Sarttiaaiidleir, 
dípín AdfdfflFo G. F í é i t ó a i d e a Casfcaiñ'aÜía. 
* * * 
E n M a d r i d . , eaij d a n d e se eaicomtra»-
\U. .ak'i'iiidid.iilailiiir.-Miill,1, lli'a. s.uf.rLs.ji) ii.uia 
dí l i ieaidla oipeiraicdóri q n i r m J ;:•;!, el 
oooproipiiietariio d e l a kinpoii-t aiinte Casa 
ooimieirciail «R. ' Ma.rtinieiZ. l l i d i n r e j o " , 
<km O c a i r a d o R a d r í g a i ' e z M a c í i i i S . 
' l i a . : n .- vlo'tois pera* sai iDaioaaito y 
ccoElp Latloi • . nes taM&ei i ikcddo . 
» # » 
' • ' . i hmmr die ÍLois dcipiDirllsitas cpue se 
í t l r í m d e l a (vida) a c t i v a , l o s ecfiid-
•pkiK?. ido! •Rieii.noisa ¡F. C y €!Iu;b Be ípoT-
iv o Re'kioiganio is|e i'en.n.iieTon e n fraí-er-
r.'ü e n m , (pie ifuié ei3piléiiii;i(Ia.nient.e 
»5iíTV)i!da ipion* ed bair «Maiindlail». 
R.oi:! ') 3a allegaría' y l a « b u l l a » eon.-i-
got íení te die. estofi iCaisoa 
EL CORRESPONSAL 
D E S D E R A M A L E S . - E I magisterio montañés. 
D E COLINDRES. -A punto de ocurrir una desgracia. 
E4 pai&adb d o m á m g o estíuivp a. paiinií ĉ  
(l'e ¡ocuridir u n a d e s g r a c i a m icisie .pim-
itores;'..'.' p u o b i o . 
'Guianidio s a l í a de flai ibot taa d o ñ a D o -
lomes Saflas. p a s ó a nana e x c e s i v a v e l o -
oildlaid e l aaitoanióval 5.525, de la, n u i t r í -
c u l a de Ba.rceloiin, no a t rope l l ando a í á 
nnienciiionada señjoa 'a pica" vea'd'ade'ro n k 
í d n;ub> ríMin v i ó 1. s postes de l a l u z 
i Icdr i ioa . y iaiiM-a.str(i úiÓ,Í0|3| caiiamitos nue-
teréís d« 'la. r ed ieiloifóniica, de l a p w c -
d i l l a . q iU ' J'neb'a lia Alalai.vJia. 
• U r g e q u e se dSicten l e n é r g í c a l s d.ispo-
ciiciiooaies p p i r a (ejvÉiáb* JpjOÍailiia^, desg i ' a -
ciais. 
E L CORRESPONSAL 
D E S D E BARREDA.-Solemnes fiestas reügiosas.-Pro entro-
nización.-EI domingo.-Porjla tarde.EI acto de la entroni-
zación. 
E l •vieavnes éjtemn p r i n c i p i o ¡eslías 
fleistais, e n lais qu,e t o i m a r o n p a r t e ac-
t i v a los Teverend'cis Padi-es de Jos Sa-
graidios Co'razioiniea 
(El vileimes. a Jas s- is y nu'dKa de l a 
jTiiafuana. con c á n t i c a s pbir Jas s c ñ u r i -
tae' del sedre ta i r l ado , J-uilia A p F á a z , 
Franciscai R o d r í g u e z , M a r í a L u i s a 
S e i m a , ¡ N a t i v i d a d ¡Aipraiz y Tc re?a 
Rl.azió'n, a lon i ipa í i ad ias de l a sefunrii- i . 
J o a q u i i n a . Q s t ú a , que i n t e i r p r e i t ó i m i v 
b i e n en, el l a r r a ó n i i u a u ílqs eán i t . i eos y 
ni.;-a. i n i c i ó e n ésta, e l aevene;ndo -Pa-
dre X i c e d á s . 
iPoir día ta i rde, expiosicicHi de l S a . n t í -
gknio y seiranión, ^en e l e p e disieii tó e l 
i iewflsai ldo Pa.d!i*e iFcirniiúi. ace rca d'e 
Jas ven ta jas ! qaiie t o d o caastiatoo o b t i e -
n e c o n Jia entreíinizaeiiOirii. 
E l s.ália.do. a ISB seis y .medita. ' d íe -
HCflál panniciipno l a s f ies tas c o n mütsa, e ü 
Ja que ise a!ceica:roii al! t r ibn>nal de Ja 
f i - in i t en ie la amunJios fletéis. 
máe la, t a r d e o c u i p ó l a eáitadii-'a ísa-
g r a l d a id irov. r o n d a P a r i r é X i d e d á s , 
q.u.e ' expüicó lo cjiiie si^ri;iifíoa5ba la. éáfí-
tr/onizí:: ^ m de| l i a iSagirada l i m a i g m 
deí C o r a . z ó n . 
W i I zando l a iLGiranosa o b r a l l e v a d a a 
(•abo e n este? i n d u s t r i o s o p u e b l o , y 
a; i in-s ' ja indo v a l o r para, ' r e s i s t i r c o n 
ú&iidadicjria .fie ílais .anhmet.idais de Jos 
i a ai.jgos d e l a T e l i g i ó n y sernt i r v e r -
dadiM-o úmxc h a e l a e l iSatgrado C o r a -
¿ ó n ; annioir que s a l v a r á a l p u e b l o e r i s -
t i ' i n o . 
C ai w i djadeirva a l a r d e idle e loea ien-
eiia deiTuiisilnj la's in1111:11 ieira.bl'cis gii'a-
ciias que se o b t i e n e n y l a c o n s t a n c i a 
eoin que deibemos pensa-r e n e l d í a 
qiue conro Jim" de- Jes ibogiaires se h i z o 
d i ; i ?ño d e e l l o s ¡La ' S a g r a d a I m a g e n . 
S e ^ i i i i d á t o é n i t e se Jiizo l a R e s e r v a 
die! S.III'Í-'III.:. c a n í a . n d a el " ' r a n t u m 
E r g o » . p o r el áoéo d o ' r e f e r idos P a -
idncrs. tsr •! m" Q t i ' 1 úploi- i&sittupenidamini i t e 
• •' •ado p o r sus 'heMiiosías voces . 
LM l a s s i e t e de l a n i a ñ a . i r i . d i o p r í n -
r i i d ^ la . anisa', o f te iando al r e v e r e n d o 
P a d r e .Vntonin. sobren nasa nido la c i f r a 
d e q u i n i e n t o s Jos fieles qne se acor- , 
clavom a neeildir en sus p . a d i ó s el paai 
eiuicíwísit'ieo. 
ÍM m i s a m a y o r f u é o f i c i a d a p o r 
miülíjsttix) ia.n.ciaa]io |piáinrK»co y eantiaidla 
c o n iaoomipa.ñJ;iimiiianitO' d e a r n i i . r i i n n i 
vp&t' l a s s e ñ o n a t a . s m' s •: ¡•••i-iri-adM. 
E l r e v e r e n d o P a d r e F e i r n i í n din i g i ó . 
• cioln |su laiÓoiiítkiimtorJatíia ei! ce nene i ai, ¡la 
pailaJyra, cnns iga i i endo c a u t i v a r Ja. 
• lafte^ciiáni idie s u s loyemlas. 
K11, D i v i n a M a j e s t a d ( p r . ' d ó oxpue'S-
•*>! ve la 'ndo t u r n e s de aeiniarias y éia-
baiJleros hasta , Ja f u n c i ó n de l a l íardie. 
A l a s co ia t ro áu) p i r i n e i i d o el s a n i o 
i rc i r iar lo , ipair ipuíéistlino roáatro>ciót A la 
t i e r m l n a c i ó n , o l oano de l o - fevereii-
d o s P a d r e s camitinnOTI ¡cbn exqiu.isií/a 
á'USto y a i f i m a c i ú n niiotetes aJ'Us.ivos a.l 
cicto. 
•El I V i d r e F e r m í m d;.r:g. ' Ja p c i l a l r a . 
H •¡'•ide Has diez de la niía.ñainai f u é é s -
te l l e v a d o a c a b o p o r c u a t r o P a d í r e s , 
q i ' p i r í - f innr le ron Jos J iogares can 'a.pes-
i é í im e j e m p l o . 
F u é t a l e l n ú m e r o de e n t r ó n i z a c i o -
ur- l i e d l a s , que a. las '• d i o de la' .110-
cihe. i p a i r e c i é n t í o l c - intennipest iva l a 
ln••.!•!!:, de j a . ron p a r a o t r o d í a Ja te r -
i i nd i i ae lón . 
•Graito ireculerdo d e j ó e n e l á n i i n i o 
die óüiá'itiitóS a. e l l a - b a u a s i s t i d o . 
Desde' Jas cdií*uirriTÍiaig de E L P U E -
B í j O L V X T A D n O i V l i e M a m o ^ a los C í -
; raizadnreK, y ijlitll p . i ra .bienes paira. 
iim I -A •:-' iiidr.^ PaidlreiS, pr ir el i r d e r é s 
y P.',11-^asmo q u e s i e n t e n p o r e l Sa-
giriaidp Coii-azón de J e s ú s . 
H V G 
i i . , r r , . , P i . 1 1 _ i r — 9 2 i . 
Joaouin Loni&era Camino 
ABOGADO 
Procurador de los Tribunales . 
V E I A S C O , 1 1 . — S A N T A N D E R 
D r . L i e r a n d i G a r c í a 
Del Fellowehip of Medicine de Londres. 
M E D I C I N A G E N E R A L 
E S T O M A G O , H I G A D O E INTESTJNOá 
C o n s i i l i a d é unce a u n a v de 3 a 5. 
P E S O , í) L E S n l i l X A A L E A L T A D ) 
EJ, d o a n i n g o Víjaiano ;ce v o r l í i c r i ein 
l i a n nuiles e l a c t o que los uiaes ' .n s 
de a q u e l p a r t i d o o r g a n i z a r . .11 e a fa-
S' ir d.i' Ja e scue la . 
De t o d o s l o s (puelbilos dlell p a r t i d o y 
die nKaabos o t r o s de l a p - r o v i n c i i . aea-
di. r o n a I t anu í i l l es , tn/áéistaiüié y p.ael i -
oul lares :kiit.eresadios .eai¡ e s t e m o v i -
in ieni to . 
Di, d-e.ajtr.O' dídl i pu lddo nv \l --a,!.a ic'J:-
p ú b l i c o , en t r e el cpie se e n c o . n t r a L . m 
• ind iv id iaos 'peirtenieiC.iieiníties a t o d a s l a s 
c lases isociales. 
iCion e l s e ñ o r d te iegado g u b e r n a t i v o 
li.aniairevn aja le^tb en e l e s c e n a r i o l o s 
'imslpieotores s e ñ o r e s G a n r e t e r o ( d o ñ a 
DcP.ores), S e r n a y Aingui lo , el ad-a lde , 
ej j u e z y i p á r r o e o de la v i l l a , tóts qjuo 
blatbíam de diirlgitr l a 'paHabra ail a.u-
d i t o r i o y otmos aniuidhos ma ies l ros . 
EH s e ñ o r Reiv'aqaiiS, d e Sainta inle i r . 
r e t o r d ó l a c a m p a ñ a ompnend ' ida , p n 
a v i d .miismo s i t i o e l 19 d e nnaa-zo de 
i " - ' - , p'or e l entomees iim/sipector de e s t a 
p r . - r m e i a , señor VaUIs, déil ¿pe ihizo 
u n eainiptlido oilagio, a l i . r m a n d o que el 
qiule v e n i e r a y a d i i n i r a iá Va.I ls . no ba -
iret o t r í i idcféa, quie expoinier fles 'posi tula-
dicis día aiquel g r a n aiini'gio. 
T r a t ó d e - s p o é s de la. . a :aP: iaanía , d e 
i o s esooliailes, exan: ia :ando la, ob ra de 
l a 'ti.-euiellia; .acerca, die lia' •«e ibed ienc ia 
p ias i ' ^a» , « e s p í r i t u de er í t íoa» y ( t ayu-
da, maiitiuia», icioimibajtiienidia eil desa, 1 > -
Uicí d a l e g a í s m i o ein l a e n i s e ñ a l n z a , oca-
siomado fpcir l a oon-ouaTanioia q u e lem 
Ja eiriouieila se estabUeae. 
E s b o z ó l a s anuevias arumdiailidaJdes de 
fla esoueila poiDíalair, r e s e ñ a . n d o lo q u e 
eit icitirc.s ipiaiíses se hacie ¡a este pro-
BiósitO'. 
F u s t i g ó a l cae ique , c u y a i n u o i d e 
r d d ' i ó ; l i l a o urna p i n t u i n a de l o s que 
d i n sl&r ainiuílíalbeitas, íDÍo i&alten l ee r , y 
t e r m i n ó j i i d ' i c n d o Ja a ! a l M i r a c i ó n del 
p i o d í l o e n esita emipax'sa.. 
E l s e ñ a r " Reva ique faié m i u y a lp l au -
dl'ido. 
E l a y u d a n i t e d é l i a R i i o l o g í a M i a r í t i -
fr.ia de i S a n t a ñ d a r , D r . C u e s l a , f u é ¡re-
e-d.id,í> c o n gr.ailides ap i i ausas 
Pücie i p i e isédo' p o r 'la, anuis tad aue 
©n e u r s l U o se l a i b r ó ' en t r e é l y l e s 
mialagtrioisi d e Riaanitiilies, .se l i a v i s t o 
i '.ligaiele) ia ociuiimir i la t r i i b m i i a . 
H a c e v e r lia. l ianipcntanicia -que eeo-
niiVn niicia, iseintiimienitall, geinig/ráfica y 
Inoi lóglcamleai i te tiieúie 'Gil árbci!. 
iPüinitia íia é p o c a e n q d e l o s bosques 
cu ib r í am giraiiiides ex tonis iones ide la. sa-
po r f i ' d . - l " i i v - t r e . 
Tralíia. die l io q u e Ja ese-niela pnede 
íoiiceir la) i&jtfe iicVipeclto, vurgiairiza.n.lo-: 
se^ñiala c ó m o deJxen s e r Jos s&mil le i -os 
y v i v e r o s leseotlares, ihiaiciliendo e s t a dii-
g r - s i i n i gama o c u p a r s e de l a r e p o b l a -
c i - a i foirestail. 
iDenniiicft-tra. Ciienitííiciaanieinte i m m i o 
l o s á r l ad . - . s Óiq r - ta rban a la p r a i d e . r í a , 
s e ñ a l a n d o l a s cium.'.a . s p d a d í a s y l a s 
r i l . ' f i i ias de los r í o s rtmno l o s s i ! i o s ' a 
l o s que d e l ion i r lia' r epob i i ae i ' ' n , i n -
dica,¡i,d,o. a d e m á s , l a s l e ^ e a l e s que 
inieijoir íloreceríain eai C a n t a b r i a , p a r a 
t a r m i n a r ' r eg l ando a l delegado s i g n i -
í t q u e ail iGobicrnio qpi'á todios l o s maes -
I r n s dio l a M o l a ñ a a,-piran a tener 
en s u s escuelas l o s ciaampos escolares 
p a i r a e i a i i i d l a r r a. Ja, í u r n i a t c i i m ' d e 
u n a E s p a ñ a , giran de. 
l i a d i s e r t i a c i i ó n d-efi j o v e n d o o t o r : p o r 
eil f o n d o y p o r l a f o n n a , f u é d e g i a d i -
iSilmal. 
IBI ciullí.0. ficiTpiacitca: jcife -de pr i in ier-a 
E n s e ñ a n z a , d ¡ai A a i t o n ú o A n g u ü o , 00-
mliien.'za tovcicaiado u n 1, , !.n:edio,' .s.eaíti-
••• .•••;.ail. E n lenigiuaje f l p r i d o se o c a p a 
d'a ciuáll ha sido-, c u á l seu-á y c u á l de-
Ble ser Jia o o l a b o r a c i é o di?! paieblo a l a 
escnielia. 
s e ñ a l a liáis t r o s e t a p a ® - d e s u v i d a 
proifes ipnal l , aifiirmainido q u e de los -pa ie 
blibis (j.ue vLsitaiba. sar-aJ a. sicnupu-e l a 
i n i l p ú e s i ó n do iqsob e|-ftiall'.an. d tanni idos 
piaira e l p r o l ' l e n i a educa eicnei!. 
Ciit :. ciuaidira® dleiSgonsoilaidlcriss -capa-
ces de el/es-e-orabonar ,al á ininno nn'is «-s-
ii-zaelo1. 
I ee u n a p á g i n a , a 11 Ja 'que s e ñ a l a l a s 
obl¡.gaoübinies d o Jos -padre,-- p a r a con 
l o s ib-ljos, -a ' l a caibeza de l a s -epie n -
g a i a n Ja d'e edncaletr- ' . 
Sie e x t i e n d e e n Ja, 1  i-ecesiidiad d e l &¡S-
t a b l e c i m i i e n i í o ele l a s liiisti.tuero-nes por i , -
OM-nla.res . a^i i l l ta i l i id ib l a 'C' l /Ügaeií ' í i 
q u e tienein, ' todos Hos lnuenicis e s p a ñ o -
! - d a CokulKSran- 01 e esta e m p r e s a de 
d i g n i d a d maclMnial. iln.aliza.Tido oóai 
iim ba i l o eanl to a Ja:.s v i r t u d e s de l a 
r a z a ihispaaia', que . a s p i r a «a u n a o r a 
d - paz y d e jusbücki . cpie eoluantora e n 
1'-la n e n z a . 
F i n ail i z a e l a c t o Jiacieaidoi e l r e s u -
msti iéíl Ifiañor dtálf^'f . l ió g u i b e i r n í a t i v o , 
c f l ú a n s í i j luida ail Maigilsi terio e n n-om-
"b-a dteil 'Moinamcia;, deD D i m s o t o r i o , d e l 
geiiisrofl golbeaMiadoa' y e n e l s u y o p r o 
p $ ¿ 'E locuen temeni te f e l i e i t a a l M a í g i s -
fcériio ^ l o n t a ñ é s , y especnialmiisn'te a l d é 
"•'-M'nale/s. 
R iecegüen ido iafljgjumias p u a i t o s d j c l i o s 
¡po',r B03 seño i r e l s ^iRciViaiqiuie y A,ngai lo , 
aeo.re'.a del calci-quisinio1, desmenniza l a 
oí ra, d » ' n o i l e i b n - a ^ 
en l o - piiK'ldos. 
Se dairiigiá á las ^ ¿ 1 
m e n t e , p 'omipe e Ü a s ^ S 
( a - d i d a d de seir na,-
diréis. _ •- J 
D k e quie e l Goibierno Aoj 
t '.e.nie caí c v t u d i o a r ia « p / I 
itois íbeneficiüosüs pan-ai ¡Llei 
p r o i m e í e su, apoyo- d^-¿A 
ta. en. beinefi 'do de Í 
p u j a r . 
L o s anjaesuros a s i ^ 1 
roai en ooan/idti. i o l i n i ^ 
EJ ¿l.us:,riado- nia.^;, ,^ 
RLVando 'Giut ién-ez , ¡O-VA 
; ae cnan j t i l l a s enviaLK11" 
céni te Viallis, ' ad i l i ia - iénSl1 
: i ! o n t a n d ó a t o d a s p a r a ^ J 
lia táifeiá eiroprendidia. ' : 
A Itos 11. •.-".res Jikdoron ^ ¡ 
. l o s eci&ores S e í n a T 
. S a á r e z . M a i r t k i e z , 
Rova.a:.: ' y Qévc&a ñ-.^M 
d a r o n p o r eil tniiuiafo de 1 i 
(Ti-s d<d .MV.igisíea-.io. " 
Se « ¡ a v i ó a i s e ñ e r Via]k*j 
' " vr>-aiiiai de roco-nuebni 
s i ó n . 
NOTICIAS O F I C I A L E S 
LANTUENO 
E n u n a f á b r i c a de muebles. 
Eaa, Saaatiaiirdie, y en efl ©dlipdio d o n d e 
e s t á ins ta l ladta l a f á t n ica. de a n usables 
p a o p á e d a i J dfe d o n F r a n c i s c o ' T o l e d o 
Ruáis veciaiio d!e iSantander , - se p r o d u j o 
anteayea- uai -iincendio-, 'h iabiéi idiosa que 
m a d o s í i laarreui te el Incalí dcsl . inaido a 
e sc r i i t o í r i o . Ja, dioicmncinitaciiéin y l e s 
m i u e b í l e s d e l an i smo. 
TaanilK'én í '1 quoeaniairom- lotnis- -rurjc-
bíl s de l 'a ' ' i . ; : .-cióin que se l i -a l la lban e n 
d a d i o e s c i ' i t f . r i o y aranas c a j a s de he -
Qinai¡c|s die ibiroaiioe. 
EÍ1 iri?ieaidiio! «dieibi-ó die pa-odiutoia'se a 
íCQrpjeicluieineia dte .aPgmiai clki;spa dete-
p r e n d i d a dlei! t u b o ' d é La e s tu f a d é ca -
3 e f a c c i ó n , c a l c u l á n d o s e l a s ( p é r d i d a s e n 
' l inas 2.500 p e b e t e s 
L a f á b r i e a k e - l a . b a ,ase,gua,ada. 
L A S R O Z A S 
Por a g r e s i ó n . 
P o r erd-'O d d j-uez amun id i i a i i Ira sa? 
d o d é t e n i do p o r l a Claia.rdiia c i v i l , y 
paieslo a s u d.i>p.c„sici..úi, efl jnvcin A,n-
11 • n i o F eMiá ndez Goíocz ¡iilez, de 20 a ñ o s , 
• t, j onn i a l e rd , c o m i ó « a u t o r c o n -
V nv i . l e se de Jraber .maltTaita'do 
de oibra a. s u coaivecimo C á s t u l o G a r c í a 
i i . a - i - ' j . - i n . (i.e '«'. a ñ r s . e -a^u-ándóle c o n 
una . p i i ' d r a n m a hend-dla eontuisa ' en ol 
l a d o izepi ie rdo de Ja eabeza. c a l i f i c a -
d a d i cha , l e s i ó n do p j w . 
vadio, isieigrúin 'rnaanifesiac 
E L NÍÑO 
m m ñ m el m m 
A LOS 18 MFSES DE 1 
Sus padres Gabino y 
hermanas María ddr 
le; y María del Carim | 
las, tícs, primos y dea 
rientes 
SUPLICAN. J 
lados asistan a l 
ducc¡ónd>lcadáííf 
tendrá lugar i 
a las C1ÑC0, - | 
casa raortu'ria,( 
G ncral Fimiental 
ro 2. hasta el cei 
ele l'< trafifís: favorl 
«pie les viviránaf 
cides. 
Astillero, 12 de febî roi 
R. I . P. 
M o n s i n r V í c t o r D u p o i { 
Empieaüo fie la S. f l . minas de 
F l L L E í l ) EL 18 DEL É m i EL F I E Ü L D I ^ 
E l D i r e c t o r G e r e n t e & S o s e m p e e a d 
d e K a S o c e e d a d ^ n ^ r s a r s ^ a ^ g r a a s 
H e r ^ s : 
PARTICIPAN a sus amistades tan sensible i-i' 
dida y les ruegan se sirvan asistir a los fuñen 
les que en sufragio de su alma se celebrarání 
la iglesia parroquial de San Miguel de lleras1 
día 21 del actual a las 10 de la mañana porcij 
i'avor les quedarán agradecidos. 
Heras, 11 de febrero de 1924 
J ^ D o n E u g e n i o P é r e z C a s t a ñ e d a 
l i l i H EL P l l L d BE l I L L i f l ü i l l l i M M M W m BE AÍER 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS V LA BENDICION APOSTOLICA 
A L O S NOVENTA Y S E I S AÑOS D E EDAD 
I . F * . 
Sus hijos don Francisco, don T o m á s (ausente), doña Matilde y doña Severina P. Venero; hijos 
políticos doña Lorenza Venero, doña Casilda Ruiz y don Angel A. Plaza; sus nietos, nietos 
políticos, bisnietos, sobrinos y d e m á s parientes, 
ETIEG AN a sus amistades encomienden a Dios el alma del finado 
y asistan a la conducción del cadáver, que tendrá lugar a las NUE-
VE de la mañana del día 12, desde Villacarriedo al cementerio de 
Santibáñoz de Carriedo, celebrándose a continuación los funerales 
en la parroquia de San Juan Bautista, de dicho pueblo. 
Villacarriedo, 11 de febrero de 1924. 
El excelentísimo e ilustrísimo señcd- Obispo de esta diócesis tiene concedidos 
cincuenta días de indulgencia en la forma de costumbre. 
E L SEÑOR 
m ú m 3 d e l a o t i a i 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMS^ 
n , i . p . 
Sus desconsolada hermana doña Antonia, sobrina d o ñ a C21 
Iota y d e m á s sobrinos, sobrina política doña Isabel ^ 1 
nes, viuda de 6 . Chaves (ausente), y d e m á s familia1 
SUPLICAN a sus amistades asistan a lod 
rales que por el eterno descanso de su a l « 
celebrarán mañana miércoles día V> a las V m 
Y MEDIA de la mañana en la parroquia-
ta Lucía, ía^or que agradecerán. 
' Santander, 12 de febrero de 1924 
El ducio se recibe y se despide en la iglesia. 
12 DE FEBRERO DE 1924 E L . P U E B L O C Á N T A B R O ARO X í . - P A G I N A S 
Secc ión de retiros. 
M o n t e d e P i e d a d d e A l f o n s o 




Bajo l a p res idenc ia de l e x c e l e n t í s i m o no, d o n T o m á s A g ü e r o y don J o s é Ig le -
seflor jrabe-nrador, se r e u n i ó en e l s a í á n sias. 
tle acitos del Monte de Piedad e l Conse- D)dl OTbawMo tira n ia te rn idad : h a l . i ó s o 
j o de l a Secc-i(Sn de Refinos. . la j^arnienie . Todais las obreras a t i l i a -
Asiístieiron ](}& voíoales s e ñ o r e s F e r n á n - das a l Regimien de l Rel i ' ro 01>rero, que 
dez Bailadróai , A g ü e r o S. de T-agle, Ca ín - d « n a liuz, t i e i u n dea-eolio a pe rc ib i r 
po, L ó p e z A r g ü e l l o , Canales, Payno c i rumenia pesetas, a fin de que a t ien-
juanco e Iglesias. Excusan l a a s i s t enc ia -dan a las p r i m e r a s neiosidades. Esta 
y ruegan se les considere presentes, los es la una lase de la ana gira c u e s ü ó n 
s e ñ o r e s Ri ibalaygua Carasa y P é r e z del qin- t ra ta de i a i p l a m a r el I n s t i t u t o Na-
M o l i i r o . c i i n a l (te p r e v i s t ó n , y ya. sabemos que 
Ap^robada el acta de l a s e s i ó n an te r io r , en CIKMMO pone nwmo" este Centro mode-
©a lnda el s e ñ o r presiden; . ' a. los conse- Jo, l a resoliuioión pi ráet iea es i n n i e d i n i a . 
jero®. a quienes se ofreep pa r t i cu l a r - se en tera el Coirsejo de las modi f ica-
mente, y p a r a cooperar, en el e jercicio tdones i n t n d i i i idas en el personal como 
de sus funciones, en l a obra social que conisecuenicia de Ka C o m i s i ó n del cargo 
les e s t á eucaniiendada. . que p o r . ansentriTse . de Santander pre-
E l s e ñ o r - E e r n ú n d e z B a l a d r ó n correa senitó don Via l e r l áno í n g e b n o , y de h 
pande dando guacias en n o m b r e de to- l a b o r de propaganda efectuada con celo 
dos. y tenac idad kni idal i le» po r el s e ñ o r ]i>< 
j- ' .l vocal-secretar io da lec tura de loa p e o t ó r del Re t i ro ace-.ca del R é g i m e n de 
datos c o n c t í r n i e n t e s a núfaei ro de obre- me jo ra s y del de inyaliidez. asunto este 
ros af i l iados y a las can t idades recau- d e í que ai'm im se han dado buena cuenta 
diadas bas ta fin de d i c i embre ú l t i m o . Y ¡,,s Gibrérp^ y q u e t an sabia y desinte-
de ellos resul ta que el n ú m e r o de á s a l a - resadauienie ha i 'i 'sueitn el Ins t i tu to , es 
r i ados comprend idos e i t l re 16 y i ó a ñ o s a saben:: Todo obrero que Cont r ibuya 
son 18.5Í>4-. y las cuotas satis fe -has p.a- sucesivamente, s in i n t e r r u p c i ó n , con do-
r a consi . i lui r la p e n s i ó n es de 718.973,80. ce cuotas mensuales de u n a peseta, t ie-
Los obreros comprend idos entre 45 y 65 ne derecho en caso de i nva l idez a per 
a ñ o s son 2.711 y l a c an t idad cap i ta l i za - CiD¡r u n a peseta d i a r i a da p e n s i ó n , 
da a su favor peseras 134.022,35. De mo- ,p0¡ . ú Ü i í b ó , el Eonselo da gracias a l 
do que el t o t a l de obreros af i l iados es s e ñ o r g o P e m a d n - per ia . i r r n l a r p ú b i j -
m ¿ . 2 7 5 y e l de pesetas 852-9ÍK5.Í5. cada en el «Bole t ín (Oficial» del d í a 8. 
Da no t i c ia al Consejo de -que el I n s t i - e n i a oual manda a los A y u i i t a m i e n l o s 
t u l o Nacional de Prev i i s ión . y sus Cajas q^g ^ p o n g a n - a l c o r r i c n l e de la afilia-, 
colaboradoras han ofrecido cooperar a (.U',,U y pago de ciuMas Se sus empleados 
3ia coinsliriiicnión de Escindas, d e s t í ñ a n -
l o a este fin una parte p r u d e n c i a l de 
los fondos del S e g ú n ' ; (pie el Directo, 
r i o a c e p t ó agradecido la propues la , y 
que u n a ponencia de d iebo Centro se 
ocupa con u r g e n c i a de fijar las bases 
para que se fac i l i t e d i n e r o a l o s M u n i -
oiipios con dest ino a c o n s t r u c c i ó n d t 
Escuetos, y l a f o r m a como h a de garan- A y ^ r ciOliciLiró i ^ i é n e s t a 'Gorp-ara-
tizarse el perc ibo de las cant idades que Clén, 1 a jo l a p i e s n t ó n e i a de d a n J iosé 
a ese fin se dest inen por e l I n s t i t u t o y A r m o n i o ^ u i i j a n o , . «e i s i t i end io ' Icis d i p u -
Cajas colaboradoras . l u d .- 5 n M . - -Via'a,rte. B a l l e s t e r o s , 
•Con este mo-tivo se c a m b i a n impres io - cL'eü Can-'; y, D í a z l - ' j . - ' . i . u i a u l \ E n t r a -
ñ e s respecto de las ven ta jas que en el d ía , iFc i i iná .ndez iSáiktóá ü c n z á l l - e a Cn.-
orden social r e p o r t a e l Seguro Obrero pfitniq, <h Ha M : • a. P.sirdla, Pa iynlo , 
ob l iga to r io , el c u a l a t iende el p r i m o r - u : «no d o n J . J . ) , R. J - ianénez . R i -
d'ial fin de c o n s t i t u i r pensiones p a r a l a M l a i y ^ r . a , , S. i .VM y .Unoulló, alc|ci{> 
veje/ y de paso pemiiMe- resolver proble- ¡tmváo l e s iSiiguiüeinitee yiouieirdios: 
m á s hasita ahcaa solamente planteados. (Sé Q&m Unt\ dios aulenlbá® dio La Casa 
como es el de c o n & l r u b e i ó n ' cíe «di fiel os Jfaárae ISniz p n i r ; . ^ - . &p |,a i insta-
«aaolaveis h i g i é n i c o s , el de casas b m - i - i 'a ic; , , i . • • l i a . i n . a ' dii el) í\r]nciun : v . l . 
tas dispensairios ele v Ha i ' t a i l m i i iy idcimib'uiíitlLbie ipuira l a 
Acerca, de oslas m o d a l i d a d e s ; e l s e ñ o r P ^ i a d ^ n a p . o v i n •;>. 
jUpez A r g ü e l l o mani t les ia que si Ale- ^ .eÜ ^ é s i u m u l a g l t o p a r a .d e - r r c i c l o 
man ia . lUdgica. etc., r c s - . i v i . i m , saiis- P^.'-xi-nro se .:;n,c:ln;r:.,n, Jia« . p a r t i u t o c()-
foctoriannenle tan. magnas cuestiones. « « g ^ ^ J ,,a 
como es l a de c o n s t r u c c i ó n de s á n a l o - á .0mamk> en, d i ; a K i i a J , a. 
nos. h ig i e inz - ac ión de poblaciones, ca- dlcwi • t e u s .NovnJ, m m catuidras d e 
as de ¿ b r o n s . etc.. fué deb ido a que S M ' 8 ^ í " ' %%$*S& S 
famos con m ó d i c o mle res d o nadas a g ls > 
^ m ^ e r e s s ^ ^ s l ^ o r ^ e g « u f o a ^ dle t tomé, ¿on des-
u n c í a con l a propaxesta de que se hace, { . ^ ^ ^ ^ ^ e o M m e n l t c ® b e o t ó f k o s , 
entes m e m o . e i n ^o ig^-n^Q (taiiinJesrta-e d e l oemniente 
E l Vocal-Se; r e t a r io da cuenta del es- Qji,0-
tado aotuial de las liiquida.. iones da (A^iimnisimib sle aicoeQ-idia que todo efl 
pensionéis , y de -que se e s t á n u l t i m a n d o p|oiI13l0,nafl1 ^le (praciiilcaíniteia diei Hiospli-
cálcuilos precisos epue han de apor ta-- ^ v efl id© lint iQaisia dle iC.aa-idad' pmes-
se a l I n s t i t u í o Nac iona l de P r e v a s i ó u tieoi se/nvi'ciio die g m r r d ü a i e n e l piri ime-
ipara ique e,l il>ailian)ce tepn'ico q u i n q u é - m 0gbcte mim®:\mÜE<tt&s¡, igime-
m l que cocresiponde a este a ñ o . dlaíindi^, Iptcir tani^ct, lamn^lladiais te^iaiatiaia 
Se proced.e a n o m b r a r consejeros que ¡reiSofliuidjldlniéis lamti&r.ioimienitje ise Ü a y a i n 
3ian de f o r m a r l a . C o m i s i ó n pe rmanen - (,¡dicio!t.aidói y qiu.e se tójpmfem a e s t a 
te, y se neellgiió p o r u n a n i m i d a d a los diettiemDLniaeií'ii. 
s e ñ o r e s que l a f o r m a b a n : d o n Ja ime R i - S'a 'apruieii.ain, unnr-. cueimtas de. inis-
balayguia. don E d u a r d o P é r e z de l Molí - itmiimietn/tall quuinhlg too «eirvicto .aJ H o s -
u y o sueldo no c.vrcda de 4.000 pesetas, 
v el señiNr p iT." idenie l evan ta la se-
s i ó n . 
vvvwvvvvw^^vvvvvwtwvvvwwv/vvvw 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
s  
l a 
pMiafl, y l a dio Ijaicnflao quic se ^ m n i i n i s -
tno (piór d a n Euistniquioi iCuibeno, ia. l a 
Casia) d e iGaridiaidl, ian i d m e s de emoiro. 
(De ccinillcirmiiidaid' c o n loi ajaond&do e l 
afilo 1913, se loantfiirni.a «1 inioan/briamicli-
t o d e irnédiiiclo nauM-.do^o hionoa-a:rio deU 
I t -p.Mií:ll ¡a) d e m il^eoipelido ' R o d r í g u i ' Z 
BJeiWaj, qiuie Ise e i i rca . tg 'a rá de leBiofe-sieqr-
yic-ioe c o n c a r á o t e r p r o v i s i o n a l hasta, i E ' a,t0 comisa r io , 
que aimipJ a mi adais Jais ircfioi-mas. que es- M ' . ' ^ R I l ) . I I . — i B n iell e x p r e s o dte A n -
- t á u en .c-tud.i• . . ¡ftesapiecitó al! tt'ég-inien dalii: a. llega, en la m-ariiania d e a y e r , 
die Jos lestttiWlecidniienitos beiméifiicos, se damiiimgp, u jMluidírLci, el a l l fo c o m i s a r i o 
j'esiuieiiva lern d e f i n i t i v a s ic tbíe l a p r o v i - d e E s i p a ñ a e n Man-ruiooois, _ge<nera¡l Aiiz-
s i á n d e diiciha jpd-aacu p i t r u . a o ^ n u p a ñ a i d o d e anuo de sus a v u -
iSe a'U!ti0iri,zó all diinecitor íaicaiKtatiivo dan iües . 
( M H o a p i ' t u ü p a r a ) adqu i /n i r v a r i o s míe- -Eral o^pemadlo ien l ia 'eslía• J ó n de A t o -
d;oaimienitos, c o n d r a t i n i o a l a ftarana- ^ ^ v ^ viooall d e l .Dh iee to r io , ge-ne-
cm>': J . . . ' ' , T-all Jo rd ' ana . qine ¡oisiteinitaiba i a -peairie-
A HMUCIOÍI d e s u matí t t -o fle s e r a en- a e n i t a i c i ó n di-ii íp,iireic|tioiRlo'; el aubsecire-
t regad lo u n - rmio que se h a l l a e n l a tairíii0 m M i n i i s l e i r l o de Jia ^ue. r . ra , 
I n o t o m . jwovi t t ic ia í . . , i ^ m (BmÁúdká d e i f e o ; n u r n e n o -
i E n .el Miamsoomuio de \ . a i l l i a d d i d se- ^ „..,,„.„..,„,.... • , , n ^ .'a-. ^ n 
. r á n a^eiduMios toes d é m e n o s . f ' i " % l ^ - ¡ I f ^ ^ 
I m g d i e ^ S i en. ta, C a s a de -Car idad ^ 
d o s a s i l a d o s - o n a m d o iLeis c o r r e s p o n d a v E T ^ T ^ S í ' 5 lg '^ ' ; "" 
eil tomo. r?f®3 A''¡ '̂m'̂ ' iJ'oindiainia y iBeiraimfcds.z 
Ell soño i r :pi!'eis:iidieairtie día i cuen ta .a l a í i S ó i ¿ S i : . . 
Coiip'c.'ra,c::óin d e l mcsuilitado d e Has gies- , ™ e •reiciibio ten ,la' mftsma. c«-
•ticinies tjine l i a neaMiaado e n iMald j ' id e n ^W™' - 1 p i •'.•al.-ni-e. s o ñ a r 
l a s e m a n a lajnteaúoir, h i e n d o sa t i s fac - ^ a i r q n o s d e •Es tHla . r o g á n d i o l e mair-
rbariae s u » imipnesionieis mei-peotio a I a W'-'aira i irürc dü-itaamen-tie a •Guadailaja-
ciin'.dipiga d e .fonidcis i^-kia. jlas lobmas «píe ^ '^'^ tmciti&vo dÉil ínr-.n i i d a b l e incen-
lla Eii'.p'i'Ur.c.'ún. Ibia de |iieai!::zía!r ' en e l d i o i n i c i a d o m Ifót •maxiirngr.iJa en k, 
lv.'prN¡í]r» do CaibaJHcss i s e n i e n t a l e í s , en - id- imnii imiilirt.a.r dle .l-niu'ov.'jcrcs. 
-cuniií^J'imiieínitio d o flas candii 'ciones ¡an- >egir lan i ne cLiipai-. n " sus auto-
pulesitias <&n l i a r e a l « d e n d e l i m i n l s ' i i j . ' w l ' i - s ' d ! irl'ito ci-rn^e.airro y el genera:! 
r í o de Jai Guie r ra . ipcir fcn, o u a l se p i -u - JofldaimaV .tnninnlráiintllc' ail •Ahml^ter ib de 
.<^r!:ó a iba v e n t a d e Ja bin.ca « :CauT;o- l a GueiiTa. y eJ ge.n.fcal E t i n m ú d e z d-,-
^''V"'- . . , . „ •Oi---.!.n> .m.a.valió •a'e.u.mni.li.niieníaa- ol -en-
lAlsamiiiamio iwdaioa Ja, ¡ con ive iMenc ia d e cango diell pnes-idieniti» 
•gula p e r i k -Diipaiifaicnón se ecfMiffó en ¡En el m i s m o imn q u e c o n d u c í a a l 
Mj .aniGia , i n a t o l á t e tqiui^ , c o n t i n u é ffa A ^ O T U . J k ^ > . p r o c e d e n t e de 
Escuela , Saup-enor dte J:nidui?rtri,as y l a a^i-lh.: . .rt! n m l w o d í r c i c t o r ® m * m m 
Selgn/iviclaidj, ldi?%(uiér» del ftiialbl?.r % 
omt r •í- a AU llfgi ct-ni^all andaí l -UB! 
•nv:.id!:.' de l nencpio do lia, GtuaiPdia' oSvj] 
m filtíie fíe lui,lkii!>a dlestiivaido c o m o ico-
i^ciniell. 
E l viaje de Aizpuru. 
M A l í H l l ) . l ' J .—í 'n i c d a n n r de «La £o-
s ^ a ten j ñ r p " , ^ ^ we.sp.-nd.Mi -b.» ba vis .ütado a l a l to co-
c h o .para, t' : r a r Eláis inopia-aciones de m ^ v a l ' " " ' 1 roúuvh- unas .k ic la rac io-
Sicis |^alniald|?fnr|á d e l a . ,FinciVin.ci.a.. len 11 . , .' 
r ua . iVo se rclkiic.iana. •o Jos t r n r e n o s . r 0 ^ " ^ ' ^ m " nada, pues el genera l 
qnie k m oC-IM•••.!.-!o. -a ñm d - que defv A,¿-])1'ri1-. se m o s t r ó m u y reservado. 
n i t M n m i e r i t e e n ^ d e •.,a:l:7ad(a1 íl.a s i - . S i n ' " ' ' •a ruo . u n a persona d é l a con-
it .uqíción fffejsipieci'o iri p ^ . n a s pa rce l l a s "fln ' /M ^ gene-ral, Idzo al ] . e r io í i : s t a 
de m o n t e de uftíft'dad p ú i i í l i c a . J;,,? ^igMÜ'finíes mianifestaciones: 
fJsa (]<•' l i a ¡Qallaibná leí S c ñ i o r Urru.To. Viene a d a r cuenta, a l D i r e c t o r i o del 
e x p o n i s r i i ^ .ell dteíkóeimfce se r -v icüo adiel w*-™'* prasupues'lo de Mar ruecos 
íe r roca inr i i l die Caisibrlo Uirdiiailes, a T r a s - >* (lí' lo's «•'•«'bajofj de r eo r - an i zac i . n i que 
l i - i / i f r a i , p n r e n v o m o t i v o ise í r r ó s i a í n eu llls (1"s zonas « e l l evan a cabo con 
.rfr'.ns'idieiir'r.^es v piniu^clV-,-. rái ' les , m ^ - ,JU,,,,|'vp",'(l|','« oivi.les. 
?fllcKj . l íen-prnir ' ) • • . • , •• lahi -aquellia. xlTtna - \ i / , p i i . i i i se siente m u y op-
Cétflnea, y pncipicme oiúie l ia ' D i p u í a i d ó n t 'W®|^;-
n^dalble de l GdlH.erno qiue oifcíüigpuie a l a « n la. zona ocfiidental hay paz com-
Flmjp'i/.asa qu!a iculmip?». dnlil:idpi:T-i.7in1> Pl™*? Y 1,11 la o r i en t a l las agresiones 
• i H Ijm obliisaicioinies que e n leste p a r - Pegiiatraii sido en el frente, 
rtfjdui'iair l a ininUmiben, y a Ja, vez, íxéé- CJaro es que el enemigo no b a a k a n 
írte^al wule JnP '̂tBnKejn i':viJ.aai?ie i p f l ^ i u i n ^ donadi- sus iantenitc-e de p r e s i ó n , pero 
d'ifiici.-ihaidies m í e mdüln de o r ea r s e pa- ^ f t o no dohe l é ñ e n l e en cuenta cono-
c í , idjue el E s t a d o SO ¡nría.uite d s i f i n i t i - t i e n d o el o a r á o t e r r i f e ñ o . 
vaarienite d • la l í n - a t e r r e a , ¡ reso i lv ién- kas ic!.a::M ies dol R a i s u n i con Es-
d'ctse « n ese s e n t i d o y de u n m o d o fa)- p a i l a son armoniosas , 
v n r ' ^ b l e l o s lexpedieimtes qme all efecto Él estado de salud del che r i f es bue-
88 traimiitiain. no. no b a t i e n d o s ido necesario p r a c t i -
i L a 'Cor/Doiraiciión ,aleulerdia atendier l a car ie La o p e r a c i ó n que ?e p e n s ó po r que 
r r o p c f - i c i f í i n d e l s e ñ o r Ureu l lo , efl cua l ! el padeo imlen to que sufre no t iene b.n-
o f reco apic'.ntin.r d í a l o s y a:nit¡9icpdentes po r t anc i a . 
fuc^dínimieniin.lies e n q n e se h a de a p o - EJ a l t o comiisainio e s t a r á en M a d r i d 
y a r ¡La fn'eiilción q u e s e d i r i i j a . a l a S u - t r e s o cua t ro d í a s , a menos que acon-
| ' - ' c r i d a d . te t ínrf ie i r toa inesperad)os¡ le d b l i g u e n a 
Y se JiaVanitió Ola s e s i i ó n . s e ñ a í l a n d o r e t r a sa r su r e g r o s ó a Marruecos . 
0 tília IB, a ilia ihiora, d e l a s doce, p a r a Comunicado oficial, 
ccil'-ibinar la) p r ó x i m a . M A D R I D , t k — l - . n el m i n i s i e r i o de l a 
WMA/wvwvwww*vvvvvvvvvxA^vvwv'vvvwva'vGuélTa sé há í a r i l i l a d n el . . - l i ^ ' i i i c i i i e cn-
mu.! iJcado ofioiá I : 
L a situación en Marruecos. 
mit iinúe Q'a 
itrias y l a 
oie iLon iT iao (ate icirna iciapiJaíl, ¡paira, 
qu-e ifi'n il ais •reirnnm.aK que l.jien'e en ipro-
onigami'y.aci'ón y loártíegíoníá dio los niicin-
Ciiicinia'dics denitiras dle leniseñainzja. 
Rcllir.'jci'oníydo, eian lai?. rc.'tura.cion'ls 
a i^Win i i as tainiiliián ocmiViene, s e e j ú n 
miditiea eil s e ñ o r pres'ideinJie, c 
3Íh|o 
dial 
E l día en Bilbao. 
T E A T R O P E R E D A 
C O M P A Ñ Í A D E R I C A R D O P U G A 
H o y , m a r t e s , 12 d e f e b r e r o d e 1924. 
Tarde: a las seis. 20.a de abono. 
L a c o m e d i a e n t r e s ac tos , o r i g i n a l de S e r a f í n y J o a q u í n A l v a r e z Q u i n t e r o 
joche: II las diez y cnarto en punto. 
U n c a r t u c h o d e d i n a -
m i t a s i e g a l a c a b e z a a 
u n o b r e r o . 
h h t o n i o 
D I A T E R M I A — C I R U G I A G E N E R A L 
^pecia iMaba e n . p-antos, e n f e r m e d a d e s 
d e l a n m j e r v v í a s u a ú n a r i a s . 
C ó n s u l tai d e 10 ' a 1 v de 3 a. 5. 
D E E S C A L A N T E , 1 0 — T E L . 8-74 
6 . 
Alumno interno, por o p o s i c i ó n , dei 
Hospital general de Madrid. 
Enfermedades del corazón y pulmones 
rDr , M E D I C I N A G E N E R A L 
W I A N C A , 9, SE,( 11 ; N I ) ( ) — T E r U E F . 9? 
^ Goffisulta de doce a u n a y m e d i a . 
D r . P e g a T r á p a g a . 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de la piel y secretas. 
Consulta, de 11 a i y de 4 a 6. 
MEÍND.EX N U N E Z . 7. S E G U N D O 
R e l o j e r í a S U I Z A 
A l o j e s de todas clases y formas ert oro. 
plata, p l a q u é y n í q u e l . 
«•I-11 traitiiM'-iciannU de Tizzil-Ass-a des-
oa.iTiiló, 'resaltandio Iveiriiíics C r i s t ó b a l 
f u i i q u e Rodr innez . Vtce r í t é P é r e z y 
ífáSé Qu in t ana , soldardios tod'os del re-
u i n iento de A f r i c a . 
V\ t e m p o r a l re innn te ha causado a l -
gpíhtae a v e r í a s y ha imipedido a l a av la -
ci ói i pratót i car i-oconooi niieniH os. >-
E n los A'tos Hornos. L a causa per el convoy de T i z z a . 
RH-iH-AO, I I . — E n tal f á lVr rca d;e A Í - M A D R I D . 11.—El lunes fe. se v e r á an-
-tos H e ñ i o s IKI, unua-r'iido ést-o. m a ñ a n a te l a sala fie -lustu-ia del Sü jwean^ de 
un- I t rú -g i ioo acioidteírite. - ^ r .ner ra y v i;rin;i la causa i n s t r u i d a 
E x i s t e lia. costnimibre die ironniíen- c o n con nn liv< diel f r aeás i adü convoy a 
.di-mamita l o s igir.ainoes teicihcs d e h i e - T izza . en La rjâ e e s t á n e n c a ñ a d l o s lo ge-
inro 'O escor ia , p'aira .cvMair la p é r d o d a n ó v a l o s (:a\ •a-Mi y Tuero , y los coro-
de l tieiiiii.;.;.). i n t i v o d u t ó e n d i u el cavtuc iho nelc.s Sirve: . ; v l.a.-anal. 
y ila. n; ha cu a p 1-a IMVn-o coa'-to--y - lo® C a p i t á n absue'lo. 
oil.ünecus pr!wilii(va,ii cslu. u p e r a r i á n nioir M A D R I D . 11.—I.a Sala Qe .Tnstlc-la del 
i l ' ' . l indo J loaiUbul^hp m ell imoanento de .sii-|M-enu> de Guerra l ia d i c t ado sen ten-
ipnoneidle e n iciontaicjoi co-n 'hn m,aiGiha., e n pía -nlinalivl indo a l oaiii . tán A ^ l c á r c e l . 
luig-ar die suijeitiaiilie ean u n a s t e n a z a s qme h a b í a s ido condenado a un a ñ o de 
aid hoc. ]:irisi('ui por i:n consejo de g u e r r a de ge-
iHoiy. el oibir-.^ro iPa.nl'..aI!.e6n Q n i n t a n o aieralies ve r i f i cado en M e l i l l a . 
icdlolcÓ! n n icau^uiciho y 'p id ió ia nm cc.m- L a i n c o r p o r a c i ó n a filas, 
p a n vn (¡ i ir r s t a ü i a en ama c a s : l a i n - M A D R I D . 11.—Ayer se ve r i f i có l a i n -
nueidiiata o tno , .paira- cmLocm-le t a m i h f é n . c o r p o v a e i ó n de los nuevos reclutas a 
A l i r a, d a r la, de n t el Inda es! all . ' . e l f i las, hab iendo l legado con este m o t i v o 
jpeliairdio, s o g a í n d o niiaiteirLalmente l a v a r i a s expe;liiciones m i l i t a r e s , 
e-abezia de Qu^nitiamo. has m - i i i i as de p r o v i m o á a s d a n cuen-
i L a oauieta q i u e d ó t -annUién c o m i p ü e t a - t a t a n d á . - n de la i n c o r p o r a c i ó n , 
a m e n t é d - s h c o l o u otro comunicado oficial. 
i B l o t r o ahuero veciiibió h e r i d a i s teves. A i M i P . l l ) . l l . ^ Z o a m O r i e n t a l . — E l 
L a a " " 1 0 " íle Densto. soOidlaidó d 3 i - i - i m i MIM áe Aifiniba, S&-
m * * • • ,L':1S '"'•'•'••Xi,-S VIV;1-S •v, einife¡d»ldieis de muih: sa-a-ciro- y e l oatoo J o s é 
J O a a U I I I S a n t l U S t O l l : ,|,!-v lK i r : i M o r - m . I ' e v m i n d ^ z . r . - n l l . a . r iu i he.vido,s 
T I w - w dii-aj. i ; , Diroivelctaida aruexion dte la am- , r... ,,.,„•.«.,itim-ve, . ^ . ^ v n .HIO. 
P a b l o P e r e d a E l o r d í 
Director de la Gota de Leche. 
M é d i c o e spec i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s 
d-e l a i n f a n c i a , 
CONSULTORJG D E NIÑOS D E PECHO 
B U R G O S , 7 (de once a una) .—Tel . 4-92, 
C A R G A i N T A . N A R I Z Y O I D O S 
Cunsnl ta . di- 11 a -12 (SaiTualovio .del 
D r . M.adi 'azio); die 12 tai 1 v d e 4 a' 5. 
. IW1A;D-RAS, 5.—TIELIBFOJN̂O 1-75 
R i c a r d o R u i z l e P e i m n 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de la Facul tad de Medicina de Madrid. 
ConsuQita de 10 a. 1 v de 3 a 6. 
J E S U S D E M O N l A S T B R 1 0 , 2 . — T , 1-52 
MEDICO 
Especial ista en enfermedades de n i ñ o s . 
Onis iu i l t a de once a u n a . 
duair l a p raye lc ta ida a n e x l d n dte l a an- ,p0r .diigipavo» eneimiigios, ^estaindo dte 
t e ^ e i s w » die .Dieusln n Biiilibao. semv.iicio dle n r r t e f c C á ó n e n l a a i m n ^ a d i -
iPoiv iiiiiiianiiiniidad' s e a c o r d ó r e x f f a - J J ^ de D e n i í i i ' / . 
zar l ia a n e x i ó n . iu.ni¿ ip^ i lva l l a . a l iviiaindo de un s a r -
" • líí'iMitn. quie eiábafca d¡e seirv.iici¡o m l-a 
t i e n d a foirtóiftoadia dle T i r a i .Assa, parra-
oloá lL ifn.é •tinat-.ad'a' p- -r eil enemiia-o, 
¡ r e s n i l t a n d o í h e r k l o ¡ell soildado D o n i / i n -
gio Cireisipo. 
E n efl i P c ñ ó n idle Vélliea y e n Al lmcie -
mals , mío i h a y w v / e ^ i ü i . 
' P o r cansa' deil 1 .-y no m u í no llea;(> eT 
ipoPreo de M á l a g a , n i se u-ealizaircn 
v d e í l o s . 
A.'VA.'VVWV'VVVVVX'WXXV\AAA'\ AA/VVWV AA.V\ AA A AAAA/VVA. 
No lo dude usted. Dada la c i r c u l a c i ó n 
de este p e r i ó d i c o el anuncio no es caro, 
t u u Precisamente aquellos que cobran ba^ 
espec ia l i s ta en enfermedades de nmoa. rat0 e8 por <{U0 no Circl l ian. p€r0j s ih 
4 M ' 
MEDICO 
Partos y enfermedades de la mujer. 
CansuUta d e doce ia dos. 
BBGEDO. 1, PRIMERO—TELEF. 7-65 
i c a r i o Pelayo M a r t e 
Z o n a OcioLdlenitall.—P'cr c a u s a d'.| 
tcmipclraJ 'el r í o Mebiaxien Í>2 l l e v ó 
p í t e n t e .die entü-.aida •v.Ú aoco E l J e m i j 
dte Benii Aves. 
lUm leigiionairio i r i t e n t ó a^ravesav 
r í o . ipoi p.ci.'ndo .jiihog-aao. 
E n f-il zoco E l A r l - ; i a se d e r r a n h l V 
u n taihiiqine en u n a c a n t i n a . 
'Seis n i ovos cjue se einjcontrpaban e] 
H a, pvn (-•.-.i.in m, stemidb u no de •elloís w 
s ó k i a d o de Eé iguda i re s . -
E n ol ó é i r r é o r i rd ina i . - io s a i l i ó d'o Cm 
•ta l i '•xnod'.iciión de l a o c t a v a relgdóil 
Ltlj^gó la .expedii-ckm 3ie r e c í u í a s di 
I ; i und-a n e g ' i ó n . » 
fc'\\\A/V\A'VVVV\A/VVVVA/VVVVVVVVV\\^A/VVVV/VVVVVVVVV3| 
L a revolución mejicana. 
E n u n s a n g r i e n t o c o m í 
b a t e t r i u n f a n l o s f e d e i 
r a l e s . 
Un c ó m b a l e do once horas. 
M E I J Í ' 9 . — d ' e unía e n n e ñ a l 
da 1 ailla. üm diuiró once hc iras , laM 
ercpais (Psidenalks dipirr-cla. 'xn a l e e r e p 
i i ' i i ten l a s iranatedíaLüionlas d s B i t | 
Eer i iMt . 
l i a n reigjitstraldO' ifui?inte? ba-j-a^ pe tm 
amibas paintcis, i.nnlusio lo® c c m i a n d a n r 
t a s igenisiralle» .do i l c s e j é r c i t o ® c o o n - M l 
V e n t e a 
Escritor e s p a ñ o l , detenido. 
íN.UlEN'A YORK.—iNrr t . j fñ : ' • C • M-é. 
dian c u e n t a die iqiue tas tirciriais del g«J 
.nei-all Obreigión ihan deitenidioi a, u n e s l 
criitcn- leispañod, « u i v o n o m l b r e se i c r n c r á B 
M 
A/\\VVVAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA.A/VtAAAAVVVVVA.V\AVVV. g 
L a situación internacional. 
L a s r e l a c i o n e s e n t r e e l 
V a t i c a n o y l o s s o v i e t s . ? 
Un complot revolucionario. 
L A PAZSe.— ha d e á c u b i e r t o u n v a s i r j 
oounrilioí rteA'icíaiicacjnário que b a b í a d 
comenzar con el a.-.e s in a to del p r e - i h i i -
te de l a RepúJ in a. 
Jorge de Grecia, optimista. 
ATKN.AS.—Se ba descniblerto un G 
P'IV-I d i r i g i d o por el genera l M e t a x o s l 
cii.ii'tra el ( iciMerno. 
El I h y j o r g e lia escr i to a u n ¡•ar l iha 
r io suyo, a í l i m á n d o l e que en el mes de 
m a y o r e j í m - a r á a Grecia . 
E n la C á m a r a francesa. 
PARIS .—En la C á m a r a de los d l p l i -
tados ha rechazado p o r 360 vo tos con-
t ra 182 nna e r m i e n d a del socia l is ta ha4 
i iae. p id i endo la s u p r e s i ó n de l a r t í c u - L 
lo que p roh ibe h i c r e a c i ó n de n u e v o s í í 
i ; ' o s y el n v l n t a m i e n t o entre e l per-;j 
Sí -.ial a l se rv ic io del Estado. 
iSe l l e g ó a' Ha vo t a i c . i ón p o r q n e [Poánr| 
oar ié j tilaniteó l a c u i e s t i ó n die c o n f i a n z a . | 
Un naufragio. 
iLdiSiBOiA.—lEil va ipor (dMora» h ^ . eott] 
bairiDááiCiad'b e n ell C a l x y dte S a n Vácen- j 
te , p e r d l i é n d i o s e y a i h o i g á n d o s e d i e z y 
.siete trlipulliamitieisi. 
E l Vaticano y los soviets. 
Í R O M A . — A lia reianndlaicidn dte1 ¡laajj 
iiefliáiailoíileis difpfliomiáitiiicialsi entape e l Va t t i J I 
camo y Miosicou preioedleiná. n n a i visditiaj 
dle r i b i c l b e r i n e iafl iseiciretariio d'e , E s t a i | 
do ilie iS'ti iSant idad/ . 
tVA/\AAAA/VVWVAAA/tAAAAÂ VWVAAAAA/V\AAA.AAAAAAAAVV 
S E R V I C I O D E T R E N E S 
NORTE 
Santander a M a d r i d : mixto, a las 7,5; ' 
correo, a las 16,27; r á p i d o , sale Juneí . í j 
m i é r c o l e s ^ v ie rnes , a las 8,40. 
Llegadas a San tander : mixto, a lasf; 
I8/1O; correo, a las 8,5; r á p i d o , a l a i ; 
20,14 (los martes , jueves y s á b a d o s ) . 
Santander a B á r c e n a , a las 19,30. 
Llegada a Santander , a las 9.22. | 
BILBAO 
De Sn tander a B i l b a o : a las 8,15, 14,I5';I 
y 17,5. 
L legadas a Santander : a l a s 11,50,'| 
18,23 y 20,35. 
De Santander a M a r r ó n : a las 17,40 
L l e g a d a a M a r r ó n : a las 9.21. 
LIERGANES 
Sa l ida de B u r g o s a las 7,45 de l a ma 
De Santander a Solares y L i é r g a n e s I 
a l a s 6,40, 8,45, 12.20, 15,10, 17,5 y 20,15 \ 
Llegadas a San tander : a las 8,23, 12,2* I 
15.28, 18,23 y 19,43. 
CANTABRICO 
Sal idas de Santander p a r s Oviedo: i i 
las 7,45 y 13,30.-^Llegadas a Oviedo: l 
las 15,56 y 20,20. 
Sa l idas de Oviedo p a r a Santander: i 
las 8,30 y 13—Llegadas a Santander: ( 
las 16,26 y 20,61. ; 
De Santander a L lanes : a l a s 18,15 
para l legar a las 20,16 De L l a n e s i 
Santander: a las 7,45, para l legar | 
Santander a las 11,24. i 
De Santander a C a b e z ó n : a l a s 11,50 j 
19,10, p a r a l legar a las 13,33 y 21,11— 
De C a b e z ó n a Santander: a l a s 7,26 j 
13,50, p a r a llegar a las 9,28 y 15,39. 
Los jueves y domingos h a y u n trei 
que sale de Santander para T o r r e l a r e 
ga a las 7,20 y de Torre lavega a S a n 
tander a l a s 11,45. 
L o s domingos y d í a s festivos c ircu í» ' 
r á entre Santander a Torrelavega, tm 
lleudo a las 14,30 y otro de Torre lavegi ' 
feL^PU^BLO^CÁNTABRO 12 DE FEBRERO DE 1024 
I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 
E n B i l b a o v e n c i ó l a s e l e c c i ó n v i z c a í n a a l a g u i p u z c o a n a 
p o r t r e s t a n t o s a u n o . 
le w 
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nuestros jugador-es e.u las jreces que fue- no n i con t r a r io , 
ron po r a Di . l i a su oomietiiio. 
B A N Q U E T E grados d -.. |.<T 
E n h o n o r de nuieslta-os jugadores d é l P.uenite, 
p r i m e r ©qnjúpo, y cosno l e n i i i n a e i ó n del 
•ea;ni;¡iei.-nato-, s-e e s t á o rgan izando u n 
twinqiue'fe p.oipuilar que ha d é ce le íb ra rse 
el s á b a d o próxVvn-. Dadas las s i m p a t í a s 
que •esifos rojOdesitiOs « m u c J i a c h o s » t ienen 
entre, la af ic ión astallerense, las insc!ri,|j-
ctohes son mucilias, por lo que se espora 
que la conruir renoia a él l i a á e ser .man-
do. A . F . 
c u m p l i e r o n a la&tm 
Los tan:.os fnoroi i i0 
Gacituaga (É. ) ; dos por-
or Poncela . L a linea de 
n d o y cortando 
as pocas veces, 
como í-.iempre. 
ver si en p;-ó, 
rumcKres, con, 
da!' Aj-enas do 
medios u i n y b i e i r 
juego; y el partero, en 
que i n t e r v i n o , a.oertndo 
A n i m o m¡u¡piedeinsé&; a 
x i m a fecha, que s e g ú n 
t e n d e r é i s con e l reserva 
( i i iocho, r e p e t í s el tHimi ío , • paira htiéfa 
del c lub ' y de Cantabr ia . 
Un amigo do Athios. 
D E S D E B A R R E D A 
Rn la m a ñ a n a del cloniiiingo i d i i m o j u -
garon u n i»a.rt,id(! erae E x u l t ó éntré te id--
ó o , eJ i n f a n t i l del Baneda . con t ra el De-
p o r t i v o EpañCil , l og rando 
t res «goa.ls», s i n que sus 
ran perforan- su l í n e a do 
Por la tarde cOnten'dien 
pr^s de Spíxrl el Ciudad dí 
re&éirvá del Bá í r ed -a , con 
v.ldo v a.lgvmas jugadas de verdaderos tes de Cau.tabrafl, 
O S C A R , A MADRID 
E n l a entrevis ta q o é anunciamos el 
ban a celebrai- el do-
l o s . f ed era t i vos nacio. 
s e ñ o r e s (¡oye. 
o se pudo cuncretar si 
final 93 ye-riil'Ca.rán el 
rún se desprende de la-
abendida con los señores 
ado u l í i m 
igo cu íü 
l o s i n f an t i l e s nales con l o s c á n t a b r o 
r iva l e s pudie- n a y Elizoj^ck 
«goal» . ' Í<S& cua í - tos 
i én los Cam- d í a 24 o no. 
Granada v el e o n v e r s a i c i ó n 
Parages y Cernuda per los representon-
D E L P A R T I D O RADiNG S T A D í U M — E n cuantas ocasionas m t é r v i n o el portero Ossar lo hizo con s r a n m a é s t H a . 
... . • , , Fo to Samot . 
fu tbol i s tas . 
Los g r a n a d i n o s sé apn 
tos p o r dos los reservas 
A r b i t r é amibos piárfadb; 
ñ o r ¡VlWcán, q u é estuvo 
la ron tros l an - ¿ n e n t e srf 
cQias. AJ 
el i u^ador se- -M-ad.r-i-d, 
acertado. 
H . V. G. 
E L OSDAR BUENO D E L DO 
MINGO 
« C o n f i d e n c i a ? " , la h i s to r i a y 
de los «ases» del. fú tbo l a s tu r iano 
rto por el que r ido caima rada Jo 
inuel Aguado y del Campo, qaie i 
.turnias ha pOpuliari-Z'ado el piseru 
de «BaJl». va a ser el l i b r o ' d ( 
i ni abro, capaz de 
miente eu ' l a i w i n i e r a 
perf i les res derecha, del. tnund 
, eserl- p a ñ o l , h izo el donr in 
•onsagrarse ]u-onta- L A S E R I E O 
tila, de los inleri-o- Con e l pá-r t ido Monie Sj .or l y Monta-
i l l o f u t b o l í s t i c o es- t í a Spor t q u e d ó el d o m i n g o t e r m á n a d n el 











Ma- í u t b o l í s t l c a que engrandece su p o d e r í o . Como qu ie r a que el M o n t a ñ a no se pre-
As- que ag igan ta su fama. F u é todo en él s e n t ó a juga r , le pertenecen los p u n i ó , ; 
l i m o segiur!id!ad pasmosa, i n g e n i o m a r a v i l l o - a l Monte , hab iendo quedado pop e l or-
x m s í u l t a so, jus teza en el pase, pájsardáa en e l re- den s iguiente : 
a l que, en parte, vamos , a r e c u r r i r en gate, I n t e n c i ó n en el «shoo t» ; juego ale- R-adiiun. 18 pun ios : D a r i n g , 16; Monte , 
este d í a , paira r e s e ñ a r el pa r t i do que en gre, t a n inspáraxlO y elegante, que hace 13; Cantahr ta . 12; A l h e r k i a , 10; Moaita-
ila t a rde del - d o m i n g o j u g a r o n en los sen t i r el f ú t b o l ton aque l l a grandeza de ñ a , 8, e Idea l , 5-
Campos de s p i . i j del Sai d ine ro e l Real que nos h a b l a n las exh ib ic iones que 
Staidiaimi, de Oviedo, y e l Real R a o i n g pcür estas lai t l tudes l u c i e r o n los grandes 
Cbub, de Santander . . equipos die jiroh',su>nalies ingleses. 
E l oulito a n l c r de «Conf idenc ias» nos Ese es, Aguadio, nuestro « b r i l l a n t e » 
p resen ta a l p o r i c r o ovetense como a l que a l i g u a l que vues t ro Oscar, fué sa-
«d i ign í s imo sus t i tu to de esa cumbre-dt? l c a dio (le la «nuiua» c á n l a h r a , en iines-
í o o t - b a l l hisípámio", asombro en Ainberes , t r o solar t a l l ado y p r e p a r a d o pa ra des-
Kjue se apel'lidxi coino l a v i e j a c iudad l u n r b r a í - c 
que en nana , m 
,h- N(.\s 
leba 
E N M U R I E D A S 
UNüON MONTAÑESA 
L a U n i t m M o n t a ñ e s a nos e n v í a l a si-
ni.icnu ac la ran do 
ia h o r a . » sas í iu tnous i 
i Gronás- do el digne 
i d a d , do ble « P i c h l c h 
ahí a con puesto en i 
castellana que <f.no se h izo en 
Hay en esi-e j u i c i o b r i l l an t e 
ta g i jones uu fondo de ve i 
justiicna. y t é c n i c a , que nos 
gran e locuehcia del v a l o r i n a ü w d a b l e car e l coni 
íjue en la meta de un equipo tiene ú « - domiingo ú 
car Alva rez . f . l a l ic ionadi ) que presen-
c i ó eí p é r f i d o del i lomidigo a p r e c i a r í a 
la segur idad , elcganci.a y perfecta colo-
cación, que el p( -rivM M m, ' tense conserva 
sus a c t ú a c i o u i e s a las m a -
is , que a i h i e s t á n esperan-
juicesor de a.quel ino-lvida-
qiu¡z;'i p o i q u e a tm no l i a n 
nsion 
M el 
Ecl ipse : 
I Z A R R A ( B I L B A O ) , ( l - M U R I E - h 
DAS F . C , 5. 
Por vez p r imera ' un c lub b i l b a í n o h a del 
v i s i t ado estos campos, y a í 
SÍU debut con equipos forasterps, 
puidip e l Muiriedas 1". C. s o ñ a r con 
t r i u n f o t a n ru idoso como e l ayer 
tendido. 
•Cinco t a n t c s iconífra c e ro fue ron los ce t i e m i 
coiis(\guiiidos, r e s u L t a n d ó que n o solo es se vea < 
giccjicso p a r a el club, s ino p a r a l a Fe-
d e r a c i ó n C á n t a b r a , y a que como es sabi- U ñ ó de estos, d í a s nos ocuparemos de-
d o en o t ras federaciones vecinas (y per- l a asamblea que c e l e b r ó e l domingo la 
donen el modo de s e ñ a l a r ) , se nos t ie - F e d e r a c i ó n Atlétiicia M o n t a ñ e s a . r Hoy ia 
ne a l o s cá.nit>abros p o r cosa de poca f a l t a de espacio nos o h í i g a a dar por 
m o n t a en l ides f o o t - b a l l í s t i c a s . t e r m i n a d o nuest ro t raba jo .y aplazar 
Y v a m o s con el p a r t i d o . R e s u l t ó es- l o s conespoudilentes comenta r tos sobre, 
tupendo, en ca l idad de juego y en co- •cUa. 
dici-a; | ̂  rt lc:nla.r;nente e l p r i m e r t t em-
I amen le •u.^ fodjí. 
a b í a n coi i testado a ftrn» 111 m 
í:i újtóómíi c a m b i o de fe. 
greso de los natóonaJes-if t 
ae ñ a 1 a i • ; i n d'efl n i l i vame-ak 
i s i uar lns de final y, por 
se s a b r á en S a a t á n d e r coa 
d í a del m a t c h liilerreglo-
a! ' ¡ -a-Aragón, ' Po r i h u i o a ^ 
hiicieiron los federat iyos nacic-
posi,bile que Oscar, el gran 
11'''», acuda a Mad.rid roa-
' ! .-, pa ra t e m a r i-arle en. el 
e pirofcables y posibles, que ^ 
en l a Coa-te o l jueves . pró< 
•alu.liamos de el lo, y inucho, M 
os que esa a s p i r a c i ó n que ha-
) l i ene l a a f i c ión m o n t a ñ e s i 
>nñr .mada . 
F E D E R A T I V A S A T L E T I C A S 
A la af ic ión . 
;ernos a v o s o t r í é s t i ' t nados 
en todo el «rnaicl i» y ye r ra unas filigra-
nas, a l e g r í a s ó, e n g a ñ o s estudiados, que 
son copia exacta del nialai.-arismo del 
•gran Z a m o r a . No, n ó anda d escabel la do 
tam{paco el anrigo A u n a d o cuando nos 
desonibe a Ó s c a r corfio «un ar t i s ta del 
temple, del a l 'na de Zamora : u n v i r t u o -
so de la. l í n e a . . . En t re su manos, pro-
digioso i m á n que atrae balones, e l pa-
jarraco redond-o. que e¿. l a pelota pier-
de su rebelde brusquedad p a r a tornarse 
sumiso a. l o s capr ichos del cazador con 
jerseíy, oomo uj i lea l a n i m a l l c o . » Os-
ca¡r, eai este «rnaitch» que estamos co-
mentando con tan va l iosa ayuda , t u v o 
inistantes en que el c r i t e r i o de «Bal l» se 
ax)ibusitec.ió con aquel las ]>aradas a u n 
«shoot» fuerte d é Banhosa en el segun-
d o t i e m p o y ero n n «plonireon» v a r o n i l 
a qiue le Qbjiligó Or t iz en el p r i m e r o . H u -
fco en ellos todo u n tratiado pa ra que los . 
porteros- en e m b r i ó n estudien, copien y 
lleven a la p i rác t i ca ese es t i lo p r i i n o r ó -
« P o r ; dií 
fondo obscuro, pa ra bus- afleáioiiadiCB, que tan tas pruebas de ca-
e, a este F i d e l Or t i z de l r i ñ o y a l i en to nos v e n í s dando en 
>. nues t ra ardua, t a r ea desde que l a So-
ciedad qaie inmieiiiecidamente d iTig imos 
nos puso a l frente de sus destinos, nos 
creemos obl igadas a mani fes ta ros l a 
ú n i c a y sola causa de l a s u s p e n s i ó n del 
p a r t i d o que paira l a tarde de h o y do-
miinigo, 10 de l corr iente , t e n í a m o s con-
certado y a n u n c i a d o con el Eclipse 
F . C. Y fué és t a , l a no conip.a.recen('ia 
del r e fe r ido c lub a La oéleb-rac ión del 
encuent ro . Di f í c i l s i n o impos ib le , ha l l a -
m o s ponr su par te l a j u s t i f i c a c i ó n de su 
ausencia, y a que si en u n c lub de ín-
fima c a t e g o r í a p u d i e r a ha l l a r se ate-
nnante , no creemoN la. tenga en el mo-
mento , é s t e de referencia y m á s , cono-
cidas las cansas y detalles del po r q u é 
se c o n c e r t ó el pa r t i do . Esperamos que, 
de lo sucedido, n i remotamente nos 
c u l p é i s , y a que nosotros somos los p r i -
me ros en la inc ida r l o sucedido, no po r 
Y NADA MAS 
Y acabemos de comentar . D i b u j a d a í 
l a s dos figuras que m á s firmemente se 
destacaron- en el pa r t i do , es i n ú t i l bus-
c a r qmienes les i g u a l a r a n . Ni los a s í ü -
r ianos , codiciosos, iMilMidores en el «dr i -
b i ing» , firmes en lia defenisa, aprf>vechan 
do los p o s ó s instantes q-ne t u v i e r o n - de 
d o n i i n i o , n i los racingi.i,i&itas, con su i n -
cesante peloteo ante el terrenio adverso, 
con su die isesperac ión ante l a p a s i v i d a d 
de l a m a y o r í a de l a l ínea , de lantera y 
m u y especiaLmenle de Oscar, con la des-
orí en t a c i ó n que se a p r e c i ó en esta l í n e a , 
l l ega ron a ciinveiiciñu s Y al no agra-
d a r n o s su ti'aiba j o . co lec t ivo n o .pudo sa-
tisfacernos el, p a r t i d o , que si b i e n tuvo 
u n p r i m e r t i empo bueno, con m o m e n t o s 
de i n a p i r a c i ó n , t uvo un segundo a b u r r i -
d i l l o ; pero t ampoco le cal i f ica remos de ¡ í ^ ^ r c ^ * '¿¡ 
po, y los ú l t i m o s ve in te m i n u t o s de l (Por correo 
segundo. E l I z a r r a es u n equipo que Desde ano-
g u s t ó e x í r a o r d i n a j i a . m e n t e ; son codic io- campo de & 
sos, y piractican 'cosa e x t r a ñ a en imponen te . ' 
u n equ ipo de Vizcaya.),, el pase cor to ocupadas y 
con g r a n p r e c i s i ó n ; . Descuel lan notable- m i l l a r e s de 
mente de l conjunto , el por te ro ; defensa asisten h a y muches d 
EN BiLBAQ 
De nuestro, corresponsal), 
s de comenzar el partido, el 
nn M a m é s presenta aspeowi 
r.Oilas las localiidades están 
en la genera l se hacinan 
af icionados. E n t r é los que 
ni i ai-ras e iru-
a ver 
m a l o . D e j é m o s l e en regu la r . 
Y pa ra que n i uno n i o t ro de los equi-
pos t u v i e r a n nada que echarse en cara, 
e l , t a n t e a d o r m a r c ó a l final u n empate 
a u n tan to . Cons igu ie ron el suyo los 
ovetenses, que pa ra m á s s e ñ a s fué e l 
p r i m e r o dC l a tairde, en un centro del 
10 po r vues t r a p r o p i a d ig -
n i d a d ' ofendi ida.» 
P o r l a Sociedad D e p o r t i v a Tínión M o n -
1 a ñ esa.—ha. D r rect iva . 
Sa nt an der, 10-2-15)24. 
el t r í o i n t e - aieses. L a anama'ición es enorme, 
tente', con e l A la. h o r a anunoiiada y ba jo las órde-
linr.ro- ñiés de M o n t e r o CQmienz'a e l partiáOi; 
d e c i s i ó n Como los jus•aflores del Arenas se man-
tmos jus- l i enen en su a c t i t u d de protesta por la 
tos) , su m a l a suerte, h izo que no pud ie - e x c l u s i ó n de Oareaga. del puesto de 
r a n l o g r a r t an to a lguno , a u n q n e tuvre- «bae-k», juega p o r V i z c a y a eb equipo del 
r o n o c a s i ó n d e m a r c a r un pa r de veces Athleíi ic, formiado p o r V i d a l , Rou'sse, 
p o r l o menos. De todos modos, l a a,fi- Acedo, Sabino, Lar-raza. Legar rc ta , Ger-i 
c i ó n mniriedense q u e d ó m u y satisfecha m a n , Laca , Lanracoochea, Cara-elo V 
de l equipo v i s i t an te , t an to p o r su jue- AgmirrezaibaJa. -
go, copio po r s u exqu i s i t a c o r r e c c i ó n t u p e r (VuipúzJ oa juega.n EiizaguiPiie, 
todo m o m e n t o . - •Arr. l l laga. B e r g ó s , Gamborena, Rem-, 
E l Mur iedas , salvo su l í n e a de defen- M a t í a s , Ananzá iha l , Juan tegu i , Matías 
sas, que h i z o bastante con - c u m p l i r , A g u i n a g a , Uinbina, .Gailatas ' y Yurr i ta . 
j u g ó como pocas veces l e hemos v i s to , Comiienza e l " part idlo con d o m i n i o 'de 
a pesar de l a fa l t a de val iosos e lemen- O u i . p ú z c o a , que juega m á s - oieniíAca-
tos que no puí j i ieron al inearse. -Su l ínea , mente - que-Vizoa.ya., s i n cine la suerte se 
d é l a n l e m a r e a l i z ó jugadas notable'-, .es- ¡ incl ine ñ o r los gulpuzcoanos . que tienen 
pecialmiente e l a la i z q u i e r d a e i n t e r i o r desgracia en los remates. Consecuencia 
derecha, s i n que esto q u i e r a ' d é c i r que ele, este d c r n i n i o ^ s ' u n i a ' f a l t a ' d e los viis-r» 
e l cen t ro y «-xtremo d é r e c h a ba ja ran , s i - ca í -nos , c o m e t i d a , eat - e l - á r e a ' d e «goal». 
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ázquiiierdo; m e d i o c e n t r ó , y 
r i o r delantero , que, j n n i . u 
e x t r e m o derech a, j p g a p 11 i 
r es , y solamieute su fana¡ 
en e l m o m e n t o sun remo y 
S ^ H W ^ 3*í le SU d,iS0Ír,U,ü ex t r emo i zqu ie rda , d e s p u é s de u n fa l lo 
A l e c t o < - - ~ d . nuest ro «ba-K» d. re-ha. que r e m a t ó 
MINGO A , " ; l,Ler " i - ;.u.n, n 
T » „ I - ' j , gu i s t a i nc d'i sentid 
Oscar R o d r ^ o e z irini uen es algo ex. . a l SU€]o a l Yer 
Jraoadmaru> en el t u t b o l h ispano. E l de- 1 u n a ^ e r s a r ¡ ( > Stí ]c echaba enc ima 
Santero c e p t r o . rac .ng ins ta , todo a c o r n é - el ]:irazo , „ „ , , m m i a e l ha . 
Tiv idad y e n e r g í a , en e l m o m e n t o sunre- f- - . , ' ¿ , . • ? , , / u-1. ' I o n y esaunvo maestiramente e l rcimaií» mío, de u n «shoot» esca o t n a n t e e m 
E l t a n t o r a c i n -
E n u n «shoo t» , e l 
esperado, t uvo una tarde e l - d í a de au-
tos como para renegar" de su p r o p i a b i s . 
to r r a . A p á t i c o en grado sumo, impo ten t e 
¡paaa, recoger pases dibujado?, d i r í a s e 
de é l que h a b í a p e r d i d o toda su poten-
caaflMad en u n espacio de t i e m p o l i m i -
t a d í s i m o , con l a miiisnua f a c i l i d a d que 
u n p a r v u t l l l o se acobarda y desconoLer-
1a cuando le sacan de su ambiente . A 
sus pies cayeron in f in i tas pelotas, • que: 
bastaba hacer po r ellas pa ra obtener u n 
buen f ru to , y s i n embargo, Oscar, a b ú -
Bioo e incompreuisii l j le, las d ' e s d e ñ á b a , 
p r i v á n d o n o s de ve r una. compet i r i ( in 
ü ie rmosa . entre u n buen de lan le ro c é h t r ó 
y u n buen • guarda-meta. H u b i e r a sido, 
de haber quer ido Oscar, un buen duelo 
e l sostenidio 'entre los ríos tocayos; mas 
l a pelea fué favoirahl-e al s t ad iun i s l a po r 
aibandono del r ac ingu i s l a y cuenta lec-
t o r qu.e e l p í i h l i c o . s in e n s a ñ a r s e , t o m ó -
se ventaja, y a p l i c ó su soberano cr i fe-
mio-, meacla de desagrado y de i n d i g n a -
e s q u m 
de l r ac ingu i&ta . E-1-" árbi í - ro e n t e n d i ó ,qus 
l a pe lo ta en este moivim-ienlo h a b í a tea?, 
pasado l a l í r t e a y c o n c e d i ó «goal» , m í e n -
t ras que l ó s ovetenses y u n a parte, de l 
p ú b l i c o e n t e n d í a que no -era v á l i d o e l 
•Tanto. NuejatiBa p o s i c i ó n , a le jada• del l u -
gar del suceso, no nos p e r m i t e asegu-
rar , sostener, s i el «goal» era v á l i d o o 
n o ; m a s nues t r a creencia, n a c i d a de 1a 
p o s t u l a que t e n í a e l por t e ro , a l que v e í a -
mos desde nuestra- pos i c ión , (ob l icua al 
m a r c o ) c u b r i r con s u brazo el pa lo , nos 
-hace i n c H i n a r m í s a entender, que el 
«goal» n o era. v á l i d o . Mas el c r i t e r i o de l 
a r b i t r o es. e l que p r i v a y debe mante-
ner,se ante el marcador , y és t e 
con u n l a n í o po r cada l a n d o . 
E N V I O 
•Con v-ea-dadero placer, como pobre pre- i 
-mío a l inmenso deleite e sp i r i t ua l y sa-
t i s f a c c i ó n i n l i n i a . de m i s aficiones ' fut-
b o l í s t i c a s , gozadas a l . leer .vuestro l i b r o , 
os env ío , . J o s é M a n u e l . Agnado , esta cor-
c i ó n . a t a c h e a n d o a l eje d e l a taque lo- t a ¿ ins;|,s,f;UH..i;il ,.riUl..n l i : , r l ¡do ú l -
c a l . 
T A M B I E N C A N T A B R I A T I E -
NE UN «BRILLANTE» 
'Aquí t a m b i é n , adm-irado J ó s é M a n u e l , 
¡ t e n e m o s un « f a s t u o s o b r i l l a n i e » que -ba -
i l a m o s en la m i n a del futhol c á n t a b r o . 
T i e n e faicetas p í i op i a s , de co lor ido dies-
Iumb.ra.n1e. Tan puras e i gno radas son 
BUS luces, que pudiera decirse de é l que 
n a d i e v i ó parec ido semejante. Nuestro 
a s t ro lun i í lnoso , F i d e l Ortiz,- figura'pree-
t i m o . Recoged-la ('orno tesitinio.-nio de ad-
m t r a o i ó n p o r vues t r a obra, sa turar la de 
u n ans ia g rande Üe e x p a n s i ó n ,de vues-
t ros v a l o r e s f u t b o l í s t i c o s , • e sc r i l a . co i i 
u n g r a n a m o r a. yuesilaa r e g i ó n y soste-
nida, con u n es t i lo a/ueno y c u r i o s í s i m o . 
A f a l t a d é o t i a d-erl-iicatoria con que co-
r responder a l a vues t ra , c a r i ñ o s a , reci-
b i d l a g r a l i m d y a m i s t a d ^le vues t ro 
c o m p a ñ e r o ' y amigo , 
P E P E MONTAÑA 
UNION SANTOÑESA-UNION C L U B 
D E L A S T I L L E R O 
Con regnxla.r concur renc ia se c e l e b r ó 
aye r t a rde el anunchu lo pair t ino entre 
s a n t o ñ e s e s y asti l lerenses, p a r t i d o que 
e n su m a y o r par te c a r e c i ó de i n t e r é s , 
d a d a l a super io i r idad del equ ipo casero 
sobro e l v i s i t an te , pues los « u n i o n i s t a s » 
e n e l primea* t i e m p o m a t e r i a l m e n t e aco-
r r a l a r o n a sus cont ra r ios , - a pesar de 
a l i n e a r en sus . f i las a a lgunos reservas. 
Este p r i m e r c a m p o ' t e r m i n ó apun tando 
e l maircador cinco tantos As t i l l e ro—me-
t i d o s bulos po r Ib a seta, que j u g ó como 
en sus mejores t iempos—por u n o San-
t o ñ a . 
¡En el segundo campo los s a n t o ñ e s e s , 
que sin duda sal ieron con ganas de 
t r a b a j a r para a m i n o r a r a lgo l a ' derro-
DirOi'i con fé, l l egando en 
lenlos a d( -minar a los de 
omet idos de c ie r ta m a n d a n -
i.acor, s in preoeuiparse g r a n 
cosa de l o guie les pudie ra suceder. De 
resu l tas de todo e l lo fué que los santo-
1,1111110 ñeseg ; co la ron a l bueno de Sancha po r 
:' t r e s veces el b a l ó n en l a r ed m i e n t r a s 
Jos yériddinieigfflOjB, - r t ó o tjfmsiiig.uitrron . ú n 
t a n t o m á á , l og rado po r Alonso de u n 
bnen zamibombazo-, t e r m i n a n d o a s í es-
te p a r t i d o que lodo é l fué j u g a d o l i m -
pija y . nobilemente, pues • no en balde 
e n ambos bandos contendientes se l i e - • 
v a n todos roano verda-deros amigos y 
compa ñ e r o s . 
A r b i t r ó M á x i m o Riostra', que lo h i zo 
a l a p e r f e c c i ó n , c o n eouanlmid 'ad y jus-
t i c i a , - p o r l o que v u e i v o a aconsejar le que 
ta, a i : ren:0 
m u c h o s m ó 
casa cpie, a 
g a ' d e j a b a n 
se. decida, 
pues to qu( 
c i m i e n t o s ] 
E l piiI)liK 
l o s v i s i t a n 
oes cun e 
de u veiZ a exammarse , 
tiierie condic iones y cono-
a el lo . 
c o r r e c t í s i m o y a ten to con 
a p l a u d i é n d o l e s v a r i a s ve-
isiasmo, ' pagando a s í en 
j u s t a caiaesplonden-Oia l a s atenciones 
que el pucldo dq Sanloña guardó $ 





rO DE 1924 fe L . P U E l B L O ^ C Á N T A B R O 
#¿st . lga "iKinlly». Se 
^ i p m t a r el castigo Galatas 
.a ^ ^1(V.ar demasiado la pe'.o-
i .¡ue-f ' .,, coa gran cle&ikisión 
f j e ^ ^ e n o s presencian el 
. i f e c i u n ^ veinte TU¡nufes 
"•.,.,,,,1JI|('S ceiiuenzafi :i jn-
, 1̂ 3 . • •.. 1 Uax-tMUÍC. TITllrV > ^ • cbhesií.ii,' llevando muy
fon s ' hasta la porteiría de 
•£Ó KII ü»a de estas ocasiones 
¿ S , diesmam-wK). recree un 
^ ¿ S a ^ r fuaJa el printor tan-
r i o ^ u ' ^ ^ i : .-. le qne vale 
K a ' , ^ rlomimr , más. siendo 
v ; de este íl.oiiwnio mi nut-
ie!Kvp ¿ deK-ml- ro ct.-utro Uirra-
^ S ^ n o s l n . ^ . n l.:^' un fne--
,,• I';'.'I.T v llevan el juego aV 
« » ^ « , : pero ln fernma sigue 
/ 7 , s n favor y termiina el 
• lSpo con el rcrultado de dos 
L c..ro Guiipúzcoa. 
r" nri.'nera pa.rte se han disfin-
r^r el \ ^ ü c 1cda ?,u linea fíe" 
K ^ e tía iusndo c n 'gran codi-
S i n o s . A-edo ha estado 
dfcspej'an'lo varias sitna.cio-
ífS^iiz-ran.-<•>, en la línea de-
. ¿ y ¿tón •Ifantegu.i, Matías y 
s . Vrs. medias, r.amborena y 
A Rtóié ;se le m.'.a que an puede 
h^égeí pxs. al i.nireo:-. está, le-
lo fíe te densas. Hergés. 
> VM. • el juego, I s guipuzcoa-
enfiinigo con- gran codicia; pe-
hV-iy nvmera de i^xlor marcar. Kn 
LüaatóíspJe vizcaim hará, a quien 
L-entê  hacen un buen pase, chuJa 
En%««te:ce«n:tna la portería guipu/.-
i v .iuuque Eizaguiri'O logra parar 
il¿ii se-tó va de las manos por la 
licia oesn que lanzó el «chut» Laca 
toya gipunta el tercer ugoal... 
S Éwaae de les delanteros gui-
..a;,,.. (.;;'ras ac -'i la portería^ne-
i y ICG- (tefenras vi7/:aínos envían 
ílm a «toonner». Lo tira YurrPa 
bien y Jmintegu.i remata certera-
aipáTiitándcsie Guipúzcoa el pri-
ngoal». A IM>:O de sacar lo? vlzcaí-
Ijuantaguil. que está jugando muy 
Me, avaum en eomlblnación can 
es. Arrainoa Juantegui con el ba-
Jjíiro cferiigajdo pf<r las defensas. 
Ilfl tienen muy ma/:-cado, chuta en 
dlsiposlciián, sin poder lograr tan-
iil público lo ovaeloiKi laa'gamonío. 
[suceden otras jugadas sin gi'an pe-
' en niaiguno de los campos y ter-
j i l pa!?BMMtí5n el resultado de tres 
Jm, '"i11 Guiiipúzcoa. 
' el segund > táemno René, que ya 
i Pifíales ilc es'a-r resentido, ha si. 
u îtiüili ) jn-r (>l a izóla, 
u eqolp». vizcaino so ha distinguido 
ra), líñea deliainlem, a excepción de 
^ i , (jue no por eso dejó do Jugar 
o tamibién. De los medios, Sabino, 
los defensas, Acedo. Vidal, bien. 
w Guipúzcoa se han hecho notar so-
llos demás lugadoíres Maíías Agui-
fL y Joianifegiuii, de los delanteros, 
1 el ata'deredha fnó la que hizo jue-
..is eficaz y oambinadio. De los me-
i Ganutovena y Matías Aranzábal, y 
las ffeíensas, Bergés. 
I publico se |>ortó muy bien, 
árbltre señor Montero se le escapa-




i'JON, ip—c.on un fuerte viento, que 
mtt IBfinxMas jugadas, ' se verificó 
p ^ l a de-.ayei', el partido entre el 
| Gella, de Vigo y el Sporüng, de 
villa.. 
el segundo tiemno, en que el vien-
pjwoció al club gallego, éste se 
™« odio tanfos a su favor, por uno 
jstuna.ios. En é^los se manifestó pal 
pnieuie una gran apatía,- que con-




Baireelona F. c. y ..| nuioba tenían 
guiarse ayer un partido-d.- cam-
^ Empezó éste con juego duro y 
SOCIEDAD ANÓNIMA 
11 M l M l i l i \ m E 
J T í ^ nirtfcuílo 2-i- de 
K o i ? u*f*W Je Aidimi!ii.iisitii:a "iíVn 
I M ¿ L t , s r" '"•« a.ccki.n.ieitias 
mté • i H' i/» c'rd'.Mv.i.vía, xpUia se ce-
, ?Ía 19 de feilM-TTO a i.-rs cn-
I | f c m * f t a , m . « n el domioiilio d:o h. 
K l ^ A ^fitelal.-, núime.í'o 4, 
i-.- ' • " l - r a .1!:!- rnr 
dehu m:lliS f 'ty^fcr, en la or-
a; •* •IIiC ^ ppúíiiiniuaisián so. (pu-
^ W ^ ^ ^ W s ' pod'.rán re-
«•ni-f,,-,;-' 'laí .fe*^ct.i.y«ais papeletas 
^ p ó s i t o de l;u 
| ^ •'• • • i !KI- !,1A 
N , :•,,!,, „ • di^tuiS'iiin ele la Me-
<ie lí)@3 y ouemías dell eije.nci-
priie la i ir.-cinia ile un gentío enorme. 
M'jrió su pffijtner lauto el Daroelona, y 
momentos después, el arbitro suspendió 
•el encuentro, poi- una incorrección CO-
TO olida por Juliá. 
En Madrid. 
MADRID, 11.—El Allüetic ha vencido 
íii Uniíúi spi iimg por dos a cero. Que-
da "cnmpciVn de esta rcgiiMi el Madrid.-
En Valencia. 
EÍI particlo de campeonaío jugaron el 
Club Natación, de Alicante y el Gim-
ná.s;lico, de Valenoia, ganando los ali-
caniinos por dos a uno. 
Menudearon los incidentes. 
Los equipos cié! Jueves. 
Para el partido de selecciones que ha 
de jugarse el próximo juewb en Ma-
drid, con objeto de conb.íi:uir el equipo 
<yue ha. fí*» lüi^har pé?n lía'.ia, se han 
cf/iislituido !,os sigiiienles equipos: 
í-:quiipo A.—Peiiiero, Óscar; defensa:-, 
Vallana y Aocd(;; medio centro Meana, 
y alas, ham-breena y Santno, sin de-
ierminar los p.uríSitos, y delanteros, sin 
deftermimaotón de puertos, Germán y 
Agiuarrezatala. de extremos; Zabala y 
Carmeilo, de interif;ir?s, y Oscar o Mon-
jairdín, de delontn^ centro;. 
Equiipo B.—Zamora; Pasarin, .Tua.nito; 
S-imii:;-!-, Sancho, Me.¡ias; Pium, Tna-
na, Oscar o Menjardín, Alcánt-ara y Sa: 
g-i L a ; ha. 
Para la final tíel campeonato tía reglones 
L a Federación Centro ha constituido 
su equipo para la final del campeonato 
de regiones en-la siguiente forma: 
"Barfoso'; Pololo, Quesada; Marín, 
Mongótti, Meiías,; De Mi.̂ iud rnana, 
Monj^irdin, F.OLx Péléz, del ajtópv-
En Irún. 
Kn Amule jugaron la Real Tni.ón y 
el Piiandiio, ganando los guipuzcoanos 
poi' cuatro a uno. 
Lao armonías deportistas. 
Al salir el públioo del partido jugado 
en Barcelona, entre el Bai-celona y el 
Europa, varios grupos de espectadores 
se dirigieron al dinniieiilio de la Federa, 
ción Catalana, protestaíido de la sus-
pensión diel partido y pidiendo la devo 
lo. .'•!! del dinero. 
BI) el camipo del Awnc se promovie-
ron tamlbién grandes iinVudientes, arro-
jándose, el público al campo en tal esta-
do de ánimo, que se hizo precisa la in-
tervención de la Guardia civil, la cual 
hizo varios disparos al aire. 
Fué deiteinido tún individuo, y al ser 
conduciido a la Comisaría, se le acercó 
otro, qme le abofeteó e insultó a los 
•guardiás, los cuales le detuvieron. 
Triunfo de un españo1. 
BUENOS A I R E S — E n la cañera inter-
nacional dé ñutios con side-car en cir-
cuito,- con un recorrido total de 290 ki-
lómetros, ganó el premio Fernet .Bran-
ca el corredor espaiiol Vicente Naurer 
B O X E O 
P,l sábado se celebró en los espaciosos 
salones del Alcázar, la anunciada vela-
da de boxeo, siendo muy escogida y nu-
n»ro®a la conourrenoia ttue acudió a 
presonciairla.-
]•'.] primer combate eor los pesos »iíít-
líos» M.uUazo (sajitanderino) y Ompo? 
(bilbaíno), fué una lucha muy desigual, 
pues los cuatro «rouns» que duró dicho 
combate, fueron de un completo domi-
nio del santanderino, que lan/ó al sue-
lo a su contrario numerosas veces. Fué 
declarado venetdor Martiazo, por ar'"-
jar la esp nija los segundos de «Sangui-
•narlo» el Cijarío «roun». 
En el segundo combate se enIV - lia-
ron Martínez (madriic-rió) y García (san 
tamdieirino), ambos pesos «Vvalí,ers->. líl 
do Madirid (ya conoddo y admirad > iít 
nuestro público), nos volvió a de,ci:ar 
pon su gran escuela y estiio,- de boxea-
dor rápido y eleganie, no pudieAdo lo 
cirse tanto como otras veces p;.r .no 
tener contrario, ¡mes García se limitó, 
a cubrirse y esquivarse tirandó a su 
(,\«ntrario coidadiiilpíos golpes. Fué ir, 
combate que nos demostró Jó düro y 
enormie «encaj.ulor.) que ts García, el 
ciíal aguantó impávido un «chapair.ón» 
de fortísimos golpes que a otro rn.-.l-
qoiiera le'liubieran pneslo fuera de com-
bate. EáUi lucha fué «sin decisión., por 
lo que el resultado fué nulo. 
El tercero y ült.imo combate de la i.o-
cl'.e estuvo a cargo de Amador Rodrí-
guez y José del Río, y a pesar de ser 
éstos dos de los púgiles santanderinos, 
que más desiíaean del resto, ilejó a la 
alU.ión basitante' tfefíau lada. pues no 
vió a Rodríguez lanzar a su contrario 
niinruno de sus fuliiMiiantes golpes, por 
lo cual y creyendo la mayoría de los 
espectadores que cxisiia m raíbina», ob-
sequió a arribes coi) una ruido-Da proles-
I¡I y pila, lo di il sirvió pana que «so 
diera cuenta» .Viador y propinase a 
su contrario un «cros» cjiue. aunque no 
n uy fuerte, tuvo la viriud de ponei'le 
fuora do cómbale. 
PANCHO VILLA 
A i m R Á p i O N 
N E W B A R R A « S i ^ G 
A F C í f L E R O , N U M 7* 
' "^¡f'^' ito dia toes w \ m m -
m ^ m ^ ' 1 iniisiou irovi.sora 
^ ^ p ; / , / / ^ t o a ñ o s o e i a i l . . 
f ki i i :'1"vi'11,1,0 E i 
UMA G Q P I T A D E - i 
" L a Velocidad" y ia velocidad. 
C o n a t o d e h u e l g a d e 
c h o f e r s . 
MADRID, 11.—Durante toda la maña-
na oircularuii rumores de que los cho-
fers se pwpoiú.in (leclararse en huel-
ga, con imolivo diel bando .pulücado 
por el gobernador para regular la ve-
locidad de los automóviles. 
L a Jurnta cHrectiva He la Sociedml 
«La Velovidad», dosa.utnrizó el movi-
mi:ento; pero, a prea¡r de ello, varios 
(aüliadias a la nwDim rüjorrieron esta 
lardo en ároitomóyiiies los puntos de pa 
raila, exhortando a sus compañeros al 
paro. 
Algnanos tobstaroii en consideración las 
i'ndii ai ii nes y se retiraron con SAIS au-
tomóyiteis-. 
.Rc-r eslías ecaccirtfies han sld'o de'ue-
nidos se.:,s individuos. 
El goberrad-ir ha dicho k los perio-
distas que ha recibido umoficio del Real 
Aiutamic'vviir criilli, \ scAklMiand'o que las 
resiponsabiiilidadei " no se exijan solida-
ria y m.ancc.r.unadaioonfe. -
El gictiarnivVj'ar ha denegado la pe'.;-
ción y está diifip/ueci'o a hacer cumplir 
eeveirairiente las diapo-jiciones del ban. 
do. 
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N o t a s d i v e r s a s . 
LA CARIDAD DE SANTANDER. Ti 
movimiento del Asilo en el día de ayer 
fuó el siguiente: 
€icim|:id/as diisiiribuíd'asi, 'G66. 1 
Tiriainrj?iurd;eis qiue Ihatfi neicLbido M-
be(ngaii3. 20. • , 
lAtíUdidios qíuie cgueidlaiu 'en. «1 d ía de 
toay,, 130. 
B o l s a s ^ m e r c a d o s . 
S A N T A N D E R 
ílnítieniioir 4 ¡poir 100, & 71', 10 y 70,25 par 
100; qüesetais 89.000. pueicederntie. 
Ideim MI, ¡a 71,15 por . 100; ipesetas 
5.000, ded día . 
Tielsoros 5 por 100. 4 (nioviienubre, a 
100,35 por 100; peseitais 58.000. 
iGédulas 5 (por 100, a 100,95 por 100; 
ipeaetiais 25.000. 
iBanioC* Mierca-nt'il, a 288 por 100; p.e-
«ettais 3.000. 
Acicionioa Nueva) Moiutaam, a 70 ¡por 
100; peaeitas 5.000. 
iCainfraino, a 78,75 y 78,G0 por 100; pe-
setas 100.000. 
Ailiicainitefii 6 por 100, a 100,85 por 100; 
pesetas 7.500. 
Arizas, a 93,25 por 100; psistéf&s 31.500 
VafliencSaiuals, 'a 96,10 ipor 100; pese-
*as 75.000. 
Obdigaiciicíneis Nniavai ' Montaña , a 
73,40 por 100; pesetas 14.000. 
Unión, Relsiimera' 0 par 100, a 98,35 
pon' 100; p8®eitae 12.500. 
©onois Niavail, 1923, ia 97 por 100; pe-
estais 15.000. 
Viieeisiois 6 por 100, ia 98 por 100; pe-
eietials l».0O0. 
¡ti. EP.éctrioa C pov 100, -a 100 por 100; 
r-eflstas 18.000. 
N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
Dteisrpiuiás dio recibir loe iSanto® Sar 
cmaim^ntiOB y l a Beaídicián AiposíóJ-iioa, 
dejó de existir ayer, en Vmacarráedo, 
el "preatdgiioso señor don Euigeai-io Pe-
re/- CasftañedW 
• IPonsona do isólidla) cuMuma y dls ex-
oeilê nitcs 'OU'íiil.idáides, de trato .exqain sito 
*Â AAVVVVVVV\\VVWVVVVWVV'\AAÂ AAAAAÂ \WVVV 
y ainiigo de , /Tais lijuena» ícoc-tuirnil.ires, 
í'ué mu vcird'uidle^o ÜIUCMM'O da •paibalte-
ros, de esiposos y 'dte padlres. 
OE'U toda lai Veiga de 'Pas, dlonde era 
muy respetado y querido dan EiDgemo 
Plérez, día' isidlo iseiiitadiísiinio &\i íaJleicá-
in/ieairt-O'. 
Desciunse en paz el tinado señar. 
(A sus hijos don. Fr,aaicisco, don To-
amás, d o ñ a iMiatiide y daña iSeiverina 
IP. Venlero; ürijos polít icos y d e m á s 
JalimilLiiaras (eniviaimio(s cuuesta-o pé/Same 
einicero. 
* » « 
E l pasado d í a 3 dejó de exilistir en 
eis'ía caipiitafl don Raifaei CBiaves He-
rcti i , persona niiuy estimadla por sus 
calB allí erosais c utafl idiad as. 
•A ¡su desea;isoil adía, henman.a,, ddñ.a 
Anttionaa y d'amás piamientes anviamos 
'nuestro sentido pésamie. 
* * * 
En. e;l pinitioaieisco pueibOo de Herav 
(íi-jó de existir, eil pasado domiiugo, 
amoniril'eur Víctor Daiponx, ejn¡pdeado de 
lai S. A. Minas de Heiras. 
La. imueihtie d̂ eil niiencionado señor, 
qiue era miuy estimado, lia sido senti-
dís ima. 
A)Ii liaeiñipp dúraciticr gerente y a ¡los 
ennipiieî idibis día Ja pinesliglosa Socieídiad 
jirdicadúi. eiwiamios ñató&tiro piísacne. 
* • « 
E n Paitóncia, donde residía, J i a en-
tragadio sai ulima a Dios' la bcindiado^a 
y v'Ttuoiña señora doñia M a i l a dcil Pa-
trocinio Antiiigüedlad y S,imi6n, madre 
de nuieistro qperido aml'jgo, eil admd-
•nistrador de «Eil Diario Montañés", 
don T' /diilo Martín ez. 
SJ!'! irnos .girandleanicmiic 3ia emoirme 
c'.-r.Vi - i^a qiue aflige a l señor Mairtl-
rrjz .-NriMigüedaid, ail musano tiempo qiue 
le cnivóaimlós muestro p é s a m e sentiido, 
piésaimo 'me ihacemos icxtensivo a to-
flóe fcia f i'iiiliares de üa' difunta seño-
rl:. j^g'-ándolcs orisliana res ignación-
* * * 
A [¡oía diez, y cribo mases dü edad FIU-
boó aiyer ail iGiailo, en eil Astillero, el 
pireskeo -n iño -Gaíbino Gómeiz Vega. 
A QUS descomsoílado® padres don Ga>-
ibimo y doña Práixeides y deimás í a m i -
il.ia eniViairaos amestro pésaan/e. 
) \ AÂ VVVVVVVVVV̂ VVA-VVVVAAVtVVAA'VViVVVVV\/VVVVVVV 
S u c e s o s d e a y e r . 
UNA RIÑA 
E n la Travesía de San Celedonio ri-
ñeron ayer los mujeres Agustina Orte-
ga, Manuela de la Fuente y Felisa Vije-
a-iego. 
De las palabras pasaron a los hechos, 
resultando todas ellas con diferentes 
lesiones, de que fueron asistidas en ¡a 
Casa de Socorro. 
(vâ vv\â \â v\̂ vwvawvv\AAA^AA-\vva\wwvA,x\'Vv 
U n descarr i lamiento . 
E l m a q u i n i s t a y e l f o g o -
n e r o , h e r i d o s . 
¡MADIUD, 11.—ilxi iin&pcv'ciúu Éíe Ta, 
/eeitiatoión-idló Atociba1 h a coimiuipiv-ach).• a 
Ja iDi¡i%cicl.ón igeiner.yil d,e S-ijfUíTfittáld' qpje 
oeaica ¡d.j d-tlaseni'.'ia se h a b í a regáistra-
do u n deiscaiiradarailento db u n tnain do 
miiercaínicíals. 
A ccinseiciueniciia del accidlente rosuil-
tó dieriido d!e .gaiáivedad eJ fogonero, y 
con ¡herJdais die leacasa limp^iiitaLicia o! 
anaquiiiL-ita. 
L A MARGARITA 
lm 
L O . C * 1 t ^ 
Aguó natural 
S Je» ncturd , 
AVltíO: Perjudicara su salud si sus-
tittuye estos productos naturales, 
pues sesenta años de clínica garan-
tizan el éxito de las Aguas de 
k. € » £ O l - i & & 
UA m\\VVVVÂ VV'VVVVV\VVVVVVVVVV\.\\V\'VVVVVV\V\l 
N o t a s d e l M u n i c i p i o . 
D E S P A C H O D E CCM¡3IONES 
Sia ireamieron layer /en ieil Aiyuñitamiein 
to llia(s iCloimíMiOinii!» de Piolioía y E n -
saaiche. . • 
Trataron y daiSpa!Jiiar.-an > diíereintes 
asamtos pendüentes dte traimitaiQ^ji--. 
S E S I O N D E QUINTAS 
Eil dlomingo, a ilia© -o nr o da J o ma-
ñ a n a ae r e u n i ó en saeión IÎ L ExceJen-
tisima Gorporaiaión miumicápai OCÍU pro 
ji'óisüío 'de aprtoibar l a ineiotiiflcación de-
fniiitiva y cierre dtei oíListamiento deQ 
cormieautie .año'. 
E l fiorteo die Jos 702 mioizos dls "qtuie 
compone eil iOupOi alotnall, t a n d r á lugar 
el próximo' doniiingo, dí a 17, ai loa seis 
die Ja m a ñ a n a , en el s a l ó n de act cls del 
Municipio'. 
MOVIMIENTO D E FONDOS 
E l mioiviimiento de-fondos del l'n -u-
pnesito, habidlo ñiltianaimante, es icomó 
signe: 
P'esetais. 
N O T A S P A L A T I N A S ^ 1 
La princesa ele Sal Sinm. 
MUAJDRIID , l l . - 4 E n el rápido de Trun 
l legó iajyfer af Maldrad día amcjhjjdiulqiuleEa 
Manila iCriisitina, princesa de Sa l 'Sinan, 
aciam[páñada de suisi hijois. 
Salieron a neciibMa :SS. ÍMiM. y. eJI 
'alto pentsanal ipaAatino. 
iLa aindhiiidkiiqiuieisa pemnnanciaerá en 
Maldrlid u m iteimpcrada. 
Audiencia regia. 
U a Riedna d o ñ a M a r í a Cristina! re-
icilbió hoy en aiudi^ancia a d o ñ a UJativir-
idad Díaz , domi Eiduardio Bntl'er y dlon 
Antonio 'Clubillo. 
Por ingraaos variios 14.323,14 
Ptor pagos , 2.754,20 
Existen/cia en C a j a Sioy 50.328,83 
AA /̂vvv̂ ovvvwv̂ a/wwvvvv̂ /vvvvvvvvvvvvw 
k m l l e g r a , m a ; flfiida 
G A R A N T I Z A D A COMO 
L A M E J O R E N SD C L A S E 
P í d a s e e n t o d a s f a s p a -
p e l e r í a s d e S A N T A N D E R 
rmrm 
A u t o m o v i l i s t a 
por QINCUiBNTA C3BNT1MOS Idia-
iMoe, iio inflesino en mvierrio que en 
verano, es tará su aaitomóvil en jan-
la independiente en el GRAiN GARA-
J E S A R D I N E R O , teiléfono gO-35, ser-
vicio peinraniente. 
A G E N C I A E X C L U S I V A D E A R T I C U -
L O S B O S C H 
W' d e s p u é s de los c o m i d a s >v. 
(es la base dé uno buena S A L U D 
P r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s 
de cinco a cdniQUienta años, sobre fin-
cus riMiwJas o Oiiiiniins, reembolsíibles 
a ocmcdiílad' fiel yiiiestatar'io. Interés 
aiMial G por 100, lias'ia nuevo aviso. 
Compra venta de Géiltilas bipotecarias 
y otras operaciones por cuenta del BAN-
CO HIPOTECARIO D E ESPAÑA. Ho-
presentanto banQuera del mismo: A>lol-
fo Chnuion Sainz, Céñerai Espartero, 
núinuro 7. 
B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO E N 1857 
[Caja de Hliorros establecida en 1878^ 
" CAPITAL: 10.000.000 de pesetas. " 
DESEMBOLSADO: 2.500.000ptas. 
P W D O D E RESERVA; 4.300.000 
FONDO D E PREVISION; 250.000 
Sucursales en Astillero, Ampue-
ro. Comillas, Potes, Ruinosa, í?a-
rón, Santoña, y San Vicente de 
la Barquera. 
Banco Siial: Banco de TorrelaYega, 
CAPITAL: 2.000.000 de pesetas. 
F R I N O I P A I . E S O P E R A C I O N E S 
Cuentas corrientes a la vista 2 
por 100 de interés anual. 
Depósitos a tres meses 2 y 112 
por 100 de interés anual. 
Depósito a seis meses 3 por 100 
de interés anual. 
Depósito a doce meses 3 y 112 
por 100de interés anual. 
Cuentas corrientes de moneda 
extranjera, a la vista, interés va-
CAJA D E AHORROS: Disponi-
ble a la vista, 3 por 100 de interés 
anual sin limitación de cantidad. 
Los intereses se liquidan por 
semestres. 
Depósitos de valores libres de 
derechos de custodia. 
Cuentas de crédito, giros, co-
bro y descuento de cupone i, ór- • 
den es "de Bolsa y toda clase de i 
_ operaciones de Banca. 
C A J A S D E S E G U R I D A D 
Llores do Impuestos, para f©3 
contratos formalizados a nombre 
de un solo titular 
N o t a s m i l i t a r e s . 
EXAMENES DE INSTRUCCION 
En el cmartel die María Crisíina fueron 
ayer tarde examinados de insírucción, 
en la parte teórica, los reclutas del Ca-
pítulo XX. y boy, a las diez de la ma-
ñana, continuará, el exaniien en la p-ar-
te piráctlioa. 
También a estos soldados se les pasó 
revista de cuamtas pirendas les son ne-
cesarias para presíar toda clase de ser-
vicios. 
—De la Caja de reclutas de Sautan-
der han elegido para presüar servicio 
em el regin'miento de Valencia más de 
fc'Cirentb, ¡recliuitíis d]il Ctfinít.ulo XXi De 
Tcmrela.vega, unos cuarenta. 
—A las dos de esta niadrugada y en 
tren cepedal, l^l^rán llieoiadiO 270 re-
cluías, de los cuales, ciento diez son 
para Santoña, y el resto pora el re-
gio liento de Valencia. 
Todos ellos peiitenecen a Cajas de re-
clutas de Galicia. 
i i ü o i i i M m de MÍE 
S. A L A A L 6 E R I C I A " 
MartieriaiLefi de tejieriia mecánica) 
y [ija üe íHorros ds M i m i 
EN L A SUCURSAL (Her-1 
nán Cortés, uúm. 6) se hacen 
-x lasivamente: 
Préstamos hipotecarios y 
^nentas dfl crédito con garan-
tía de lincas. 
ídem ue vajores, sin limita-
ción de cantidad. 
Con garantía personal, has-
â cinco mil pesetas. 
. E N L \ CENTRAL (Tantín 
número 1) ŝ i hacen préstateos 
ropas, alhajas y las opera 
ciónos del Rehiro Obrero Obli 
gatorio. 
ttu la Caja de Ahorros, ins-
talada en la SUCURSAL, se 
abona hasta mil pesetas.,ma-
yor interés que las demás Ca-
jas locales. 
L,O¡3 intereses "son abonades 
^mestralmcnte: en Julio y en 
•ñero. Y anualmente destina 
al Consejo una cantidad para 
premios a ios imponentes. 
moras de oficina: De nueve a una 
/ n*»* 'SJ tard*. da tres a c i m 1. 
protfiuotoe reifractairioe; Gree de to- Í J O m 0 1 * 3 . V V f i M t S . 
das foranas y dimiensioinefl; piiezas pa' *-^ J r 
ra san&amáeinto (íhaaas, eiíoai^s, 1IM>' 
doros, eite.) 
de iH-lliciles dio íftarQiCis alntlincs: Oan» 
Kokicii'iii, 1).—a'nri'idilavoy;!. 
AfcO Xl.—PAG5NA á 
E U E ^ U E B L - O C Á N T A B R O 12 m FEBRERO De 
I 
i 
L O R T E O V E R I F I C A D O 
PRIMER PREMIO 
N i i m e r o Sl-irí . pioü.irulo con 120.000 
pesetas.—VMM ia. 
SEGUNDO PREP/!IO 
Núniicro 19.40:), ! u 'ui'nM eon 65.01 0 
puertas.—-Vnlriii';a.- Ji-r-/. O:- lt>s CUJKII:-.!-
ros y Huelva. 
TERCER PREMIO 
Número 14.'!?:.'. jx :M:ÍI.-!.(I.I mu 2'j.OOÍI 
pesetas.—-Bilbao y Sevilla. 
CUARTO PREMIO 
Nilnwro""28.í)¿.'% p/éniu^db con 10.000 
peseías.—Mólil!.i. Mr-rida y Hili. ió. 
Premiados con •2.̂ 03 pesetas. 
NÜIUCTOS 25.Í:::.Í). .Míi.lrii!: íMw, !VÍa<írí(l 
y Pan .'-plana; COt'S, AiadiM v Báróolb-
na; 23.627, m M é ; {-¡.ílU. Sáij SeMs-
«ian y MSUITÍII: 6.711'. ©a^la^eriái Ma-
drid y Valencia; l í^lO, SANtANDKB y 
Málaga; 6,873, rcl¿ a. iin.! •. y 
Bilbao; g*l:;400i Burgos, bá i.in.-a y Sevi-
N X l A . M J i - U y lia: 9.109, Ha: 
C a í n . 
Premiados con 4Q0 pi s c í a s . 
51 27 25 
402 872 M 
723 822 591 




3 7a:> ; 
667 003 87̂  08 
73,8 376 
























800 222 950 427 
131 339 m 438 
541 715 74« 357 
5Ü0 330 056 073. 21 
S E I S M I L 


























• j i o 
M I L 
S I E T E M I L 
210 153 601 004 537 853 
3¡7 278 OM (MI $6 681 
793 877 753 7C6 358 175 
OCHO M Í L 
5-;2 M (M 7M1 243 
m .270 .'••"> 023 -í)::? 378 
723 r.3 531 em 672 30^ 
0i.3 1Í0 242 605 207 977 
073 689 273 330 .132 012 
184 CS3 317 
N U E V E M I L 
m 319 225 333 313 005 
S-;í. 875 116 2"7 V.ia m 
m m ! U 347 -187 663 
C:? 258 556 143 
D I E Z M I L 
lia? 8,2? 681 500 2 ^ 757 
340 331 -.r- 852 603 711 
027 883 294 629 09» 67S 
C50 CO.? 273 105 OSO 871 













































































637 -837 474 820 846 
775 o- o i , , : . ' rm 
883 m Mi I 7?5 
103 820 077 200 215 
4513 961 677 057 935 
573 340 071 270 
VEINTIUN MIL 
769 353 035 031. 758 
436 703 4SX 770 027 
805 628 023 967 383 
K$ 172 938 71<Ü 991 
oro 
VE5NTIDOS MIL 
082 <•:7 300 223 ex) 
659 m -130 473 
• 799 033> 472 123 300 
'00 215 741 883 039 
220 774 
VEINTITRES MIL 
m 347 20! 1187 005 
000 607 788 718 
135 025 880 245 170 
657 945 856 4S3 989 
VE5NT5GÜATRO MIL 
m no m -oro -i 12 















































































5-5 075 S31 838 130 038 105 
125 0'80 
V E I N T I C I N C O M I L 
573 784 321 552 670 fj36 320 
070 357 804 M 712 348 265 
m <M m 222 178 271 m 
137 (;28 702 808 325 U8 770 
671 087 345 510 302 389 199 
807 777 0" 
747 400 ' : 
522 013 551 369 
740 514. 682 5 > ;02d ¡VS7 
810'726 585 3:3 '03 040 .271 
DOS M I L 
501 003 848 5 ' 54 3 > 27' 
153 313 220 ,373 002 ¡r- r -
244 307 20' ; - ' 445 8-7 
594 011 621 O ' O 5 01 ' 72 K : 
TRES M I L 
820 728 7:5 5 0; A'-] : 
m 72". m 10 • 
¿ o 995 o o é : • é 57 o 84' • 
70 8 
012 
102 30? 9>0 4;0 (542 99 > Í : ? | 6*66 
104 05,2 O'O: ' - i 557 14Ó 030 
623 369 112 o ; 73 2 9 7-o :- o 
CUATRO M I L 
202 14-8 705 313 097 773 705 511 . 
2 6 7 559 801 109 570 7*, 137 ''70 435 490 
252 530 610 057 498 758 tól 884 460 110 
877 746 309 503 807 868 136 145 442 757 
312 
CINCO MIL 
769 440 954 891 403 255 274 825 810 0 50 











O N C E MIL 
m 033 827 822 :: ? I 
389 641 878 883 ' 36̂  
143 701 020 50:' 507 
10 0 0! 010 OOl 717 713 
D O C E M I L 
101 334 32.6 4 2 5 302 
579 5 8 ? 778 806 7-:2 
7 : 2 .5l!3 941 007 619 
M 2 0 5 435 233 751 
10) 813 
T R E C E M I L 
0O> 4 38 715 220 
i 'O 017 2 4 0 038 915-
' - 3 0 - 327 m 510 
- 1 -r - TOO 437 088 6 0 5 
ATORCE M I L 
' ' •'•00. 857 m 8-^9 
176 0 0 . m 193 
i ; 200 529 ' 049 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTEN 
Especialidad en vinos blancos de la 
Naya, manzanilla y Valdepeñas. 
Serv ic io esmerado ' en ' comidas . 





02:1 m 7̂ 2 m 931 
IOS (01 002 094 072 
0, 2 317 420 972 236 
77 7 7,77 531 151 203 
287 679 
VEINTISIETE M I L 
128 703 liSiO 217 iocó 
,415 439 300 407 57:í 
039 7 1 7 200 720 013 
350 793 475 173 055 
076 iCC2 027 612 262 
VEJNT1CCHO MIL 
087 loi iss 740 m 
S22 4': ' i;7 584 2̂ 0 
100 8- 0 07 I 171 .209 
273 3'7 700 218 314 
141 205 624 US 25* 
VEiNTIfSUEVE MIL 
413 0?Í ím 322 513 
057 140 319 811} 050 
450 2'3 m m. (773 
rM m i :: ; "••> 61(0 
i . ; ír']') 671 0 <• 2̂ 7 033 283 
" .1 377 o: i 022 859 
T R E I N T A M I L 




































































6051 235 397 403 
366 489 514 0X2 1 
260 130 681 433 M 
241 483 912 195 M 
TREINTA Y ¿y . 
O'O 079 773 4-; 4 1 
651 991 899 649 S ^ 
117 051 702 509 S 
131 251 (55 704 
585 444- 752 9491 S ! 
271 362 380 719 ¿ i í 
359 57r 538 
TREINTA Y DQs 
7 026 349 012 m 
SVi3 4-81 937 930 3*¡ O. 
220 280 207 538 S i 
922 mt 712 m S I 
800 556 887 870 
565 725 34-2 794 ' 
478 727 
TREINTA Y TRge 1 
631 883 Oí!) \ 
: !< 102 057 0", v 
837 loo 246 528 mm 
1S5> 075 1 954 3 3 1 -
250 000 765 919 8 » ? 
TREINTA Y CUATRn. 
629 201 755 035 m M 
N-l 0"2 ' ¡ O , 
697 128 659 777 3'̂  ¡ 
0 15 15! 870 520 4 á | 
120 154 726 911 615 <*? 
TREINTA Y CINCOV, 
15 0 021 757 529 055 J 
116 119 003 Í80 I 
724 430 941 916 Ifi | 
517 553 216 450 965 
972 978 945 002 
VVVVVVVVVVVVVV\VVVVVV\VVV'VVV\'VVVVVVVV\aVVVVVVV VVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVUVUVU 
E l É Í D o f e í í n d e ! a C á m a -
r a l a 
Lo recetan los médicos de las cin-
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
er niños, y adultos, el enfermo 
come más, digiere mejor y se nutre, 








Laxante suave y eficaz, para con-
seguir una deposición diaria, con-
tra los estados biliosos, e! estreñi-
miento, la indigestión y la atonía 
intestinal, en niños y adultos. 
Ilillllllllllllllllllllillílllllllllllllllllllllllllllllllllllüllllll 
Venta: SERRANO 30, farmacia, Madrid 
y principales del mundo. 
QUINCE MIL 
| f"'.. 003 70,0 r'-7"'-
. 032 770 218. 164 217 
ü 705 18,1 027 414 009 
I 538 079 210 634 205 
7 i ; 015 128 rí73 103 
532 873 
DIEZ Y SEIS MIL 
' 802- 219 449 .674 259 
453 233 135 755 173 
01 Sp 019 879 539 
694 307 217 380 224 
9S0 M 829 578 749 
mi 2,0 314 201 070 730 
DIEZ Y SIETE MIL 
082 147 505 783 371 770 
11 1 270 m 005 742 080 
313 815 131 2^5 09 •, vr-J. 
710 875 m 014 635 09S 
685 o 15 r-OO 724 
DIEZ Y OCHO MIL 
!"-: 478 024 337 704 010 
m 'm o'" 373 147 
C114 57-0 m 5 7 7 m m 
I O ' ÍOO <B9 758 453 714 
072 828 095 726 
DIEZ Y NUEVE MIL 
204 > 733 70!) 4!0 8«5, 776 
''90 «04 30J 7(7 70-5 
316 394 267 311 870 701 















Prodúzcala usted mismo con 
los grtwosSelectrógenosS 
3 L » X T 3 3 ^ T E S N T 
ASENTE GENEKAIi PARA ESPA&A 
daseo de Pereda 21.-SANTANDES 
O R A N H O T E L — C A F E — R E S T A U R A N T 
IÍOVÍKIS Pse-Uíúla él -uúmca'o 4 del «Do 
Jo'ía» Ujilá ij.•'•.1,0! kv1. e^a •(7oi-in:ií'aición 
(.'.nyKi $^épM\o ¿3 iaiteresaantí-
. c miá | :u- ' ( l .• ji;:'.->i!V.-i3 por lai lec-
1 •'• 'C.'J -si.giii'feínite 6u;rmii!';lo: . 
•O'I.i. piróiKroigia idldl decirieíi» sabirie ail-
cul.' ni ia -. —•Aicd'ainaeión «ad' irrvsnm—tflea'l 
•'• ' • • i ,¡ ;,:i:-ain«i.ii •iMM-A-K.U'.nO? ,s,eir obli 
:!•> : .-, .> lus prqpletenl'oB di par-
• ,': lilis ' :.ájmiii ; i . - dje Cba lO 'O.p.ie-
i7. ! , . ! .—H 7;.'.:'.r,i..i,r-tíe Jia; 'FÍÍ̂ CD/IOI. dtefl, Tr¡-
1 ra 7 0'. : ; : o.m.o, raí ifi.;" nnlin dJrha1 oMi 
g-niciízi.—ReaJ dív.riO ) ' >-̂ ,iitlia,n.d;oi la Ü-
QuMáiejíin d'? aOrasoo, ilo Ciynitri'biudíVn 
per Bísiete día 1% vmumvhavüm. oatais-
t.val!.—iMLe/mibrcs ajie'xovcWnwemi «9 
pj no. de Ja (:á.nii!ii.n r-iSoíbine lies con-
: ••'•os 'con la ComiprnUa din AgniKis.— 
B.eigjLaimenío' y talólas pania. el semnefio 
áie agíüfflk* 
laWVW'lA.WWVVVWW'W'V \ V VV'tVX'VX'VVXA.VWVVVVVVV 
Máquina amsrtoana OMECA, para la 
producción del Cafó Exprésa? 
Marisooa vareados.—Servicio elegante * 
moderno para Uodas, banquetes, eío 
Halo del din: Gíápáh^s a la Fla-
ÍEsa la. caaisal 'segiu idal M 
tzche, ip'Oir J esioneSj se. hoia 
' tantea. icioinideTiándioilie a l a l 
rdiñio y i u n d í a die ipr is iój i^ 
o iuidoi'Tiaiiizalciión di? 2 
s i ornado. 
VVVVVVVWWVVVWVWVVWVWtVU\UV« 
I n f o r m a c i ó n otl 
A&CCiACIfíN INSTRUC 
OSFí^PCS Y EMPLEADOSI 
PALES.—'Se convoca a jciül 
1 o, paa-a ilioy, ¡aM 
c'múo y (mieidiia de Ja íaii'de I 
c o w c i c a j t o r j a y a ios sê ism 
t̂VA'WVVVVVVVVVVXAA/VVAA'VVVVVVMWHl 
E s p e c t á c 
T E A T R O PEREDA—Compai^ 
cardo Pnga. 
A las se l» : «La prisa». A la] 
ouairto: «.-Vniones y ;imorios 
fíran C a f e Esi 
820 925 










772 136 000 376 631 133 087 840 
853 244 359 637 472 632 251 400 
O X I . c i ó 
en di miejor sitio del Astillero una 
hermosa linca, cerrada sO'Lr.-c sí, de 
una cabida de veinte cairi-os, oom-
pnesta de planta baja, primetro y se-
gún do piso; en la planta baja exis-
te hace año? nn TEATRO-SAIMON pa-
ra op.pectá.cuJos públicos y bailes, ac-
tuailmenitie en baOllanle explotación. 
Rinde un buen intea-és. 
Dirigirse péra informes, a MENEN-
DEZ PE LAYO, 48, «VILLA JUANITA» 
JülGIO ORAL 
Ay,?.r .oo3Tina,re.',ió t n ü 1 íShíJíi ÚQ 
raieíOra, AudiiMici-i PalscíUBil Saiz. /pa-
na reípiondcr die nm. doü.to dte Lŝ io-
n i é a 
El alK'gado fiscal, señor Ogando. 
•pOiió ppria efl ipr,oic;osado la pena, de 
lili aiño, 'Oprno rciesee y un «lia. (J¿ pri-
sióri corree oional! e a,ndG¡rnin4za!ci<5n. dü 
¿00 pt^etas al perjand/iicadlo Aleiauidro 
C'Oî aiaJLes. 
El acnisatdoir limávadoi, señor IMoiLino, 
roí drü'có stm comlr-lLusionies. -c^iníoir-
'Viánidriíw TC-II cisiliajl-'ilecidas por el 
(¡¡.•m^/T.Oo fiiéfctíL. 
Lia dofiír.ía. a carga>• úíéi mfm Ma-
Í H . \ .'OorOcitó .a (ateoínlci'ó.n. fu-MKlánda-
I 1 má 'la, exlmiftiute dtó *eigít.;aiiía de-
fensa-
Exito colosal de la ore 
Horas de concierto: De 2 a j j | 
tarde; y de 9 a 12 noche. 
SALA NARBON.—Oeííle lasaj 
¡es Ray en «El l>aen camal 
I • l i f f r d , .en «La huc-rfetnitti 
P A B E L L O N NARBOIÍI.-Des 
Por i i l t i nía vez, CJiiqualín í 
di.- IÍI p a r r o q u i a » . (Su mejor] 
seis .actos.) 
P I S O N E C E S l 
pago cien pesetas de con»»! 
mié to Firoporoione en las -Oanf 
IPCI'M ., seu-iiuda, o próximo 
f-oa-mes: B a r Monai-ierio ÍP 
¡i'COa). 
Salidas measuaies ae tsTANDBB cara SÁBANA, COLC N 
PANAMA y m w . . , . de PERÚ y tólLS. 
B l día 24 de febrdrd el rf!ac:níñco vaTtor e^neo 
'iuijuaV'S c v r g A y MAS A , • tti primera, s r r d a y te 
FM •  • r e p ... - p » o ¡ ffABAJSA 
1. a C " , ^ 1.594, 
2. * 
8.» - 539,50 
©setai, «-InMos los ImptiMíes 
LM cígolentes calidas las efectoaráo: 
EB © U a 2 £ 3 *Se m s o ^ s O n cr-
i e oiuvira.p 
E l « f l í a 1 1 d e m a y o , e 
Rebalas & familias, sacerdotes, compañías de teatro y en bille-
tes de ida y vuelta. 
Estos magníficos vapores, de gran xjorte y comodidades, para 
mayor atracción del pasaje hiapano-americano, han sido dotados 
para ios sarvicios de primera; segunda ^ tercera clase, de cama-
reros 5 coimeros españoles, que servirán la comida al estilo es-
pañol. Llevan también médico español. 
Los pasajeros de tercera clase van alojadon en camarotes de 
dos, cuatro y seis personas, con cuarto de baño, amoüos co 
medores y espaciosas cubiert&fc de paseo. 
m u m s m I D S a n d u t o F 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles aei 
Norte de Es >aña, de Medina del Campo a Zamora y Orcua»? 
aVigo^de Salamanca a ia frontera portuguesa, otras Em-
presas de ferrocarriles •- t ranvías de vapor, Marina de b-ue-
rra y Arsenales del Estado, Compañía Trasat lánt ica y otraíl 
Empresas de Navegación, nacionales y extranjerae. Decla^ 
rados iimiláres al Cárdiñf.por el Almirantazgo portugués. 
Carbones de vanores.—Menudos, para fraguas.—Aglo-
merados.-—Para centros metalúrgicos y deraésticos. 
HAGANSE PEDIDOS A L A SOCIEDAD 
BULLERA S&PAÑOiA. — BASCELONA 
Pelayo, 5, ^avcelona. o a su agente en MADEID: don 
Ramón i'opete, Alfonso X n , 101.-SANTANDER: Señor Hi -
jo de Angel Pérez y Conroañía.—G-IJON ^ AVILES: Agen-
tes de la Sociedad t lu l le rá Española—VALENCIA: don Ea-
Caél Toral. 
Para otros , '-oficinas de 1» 
vií 
«ábr l ea de tallar, Wselarly restaurar toda ciase de luna», es 
pejes de las formas y medidas que se desea.—Cuadros 
grabados 7 molduras deljpaísgy extraniews. 
O S5 S P'A WMO: Amós de Escalante,' 4. —Tólefoao B-23.-
FABRICA: 
L e a V . " E l P u e b l o C á n t a b r o " 
Novedades en pape-
l e s p in tados p a r a ha-
b i t a c i o n e s y c r i s t a l e s . 
3 r i a f 
i l s m i t o Prlmsrt, 1^ .—Ti l . & 67 
F A B R I C A M o l i n o 
se vende en el pueblo de Maz-
euerras, con buen salto de agua 
a propósi.o p ira a lguni indro-
t ira. 
Para informes, JOSE DE LOS 
JO*. '-oimrcio.—'i crre'H^ega 
PISO amueblado, sitio céntri-
co, con baño, gas y sol. 
Informes. Administración. 
E N C U f l O E R N A e i O N 
DANIEL GONZALEZ 
VENDO GUILLOTINA Y PRENSA 
Calle de San José, núm. 9. 
Se refo m a n v v ü ^ 
amoKins, gaDaramiwjj 
mes. feriección V 
VuélvensetralesyK11 
de QUINCE pesews. J 
MORET, nüra.l- '^ 
Wcebles nuevog.-; 
TINEZ.— Más bar 
ara evitar daaas 
recios.—Juan de t 
alemanes. Vendo, í 
12, interesante com¿ 
cion con los sig1}̂  uj 
auténticos queci-
m a n i a r l ^ . o . K j c 
1.0UÜ, 5.000,10.0 ,̂ 
liónos, 5, 10, M ett., 
1.000 millones- erc-.^ 
tal más de 36o.C0^ 
C03- ' ,aa Cien mil corona8 
en billetes,-' ' ^ f t f í 
[ I E 0 I I 0 I F I K . 
E Z £ Q Ü I E L 
Consolación, 
m . m 
H2 DE FEBRERO DE 1324 
WWWVWWVWH 
V-VWWWWVUWWI 
prisa», A 1 
y ;Í morios». 
E L . R U E B L O - C A N T A B R Ó ' RUO XÍ.-PAGÍÑA t 
pso, por 
iuvo 'mes. vapores [ D i p a p l 
íranseses 
e e s 
b 
café, comidas 
y bebidas, con 
E O poderlo atender 
st i, Acumnislrtición. 
S a l i d a s l i j a s ® l 2 2 d i ® e a d a m o s 
CUBA, el 6 de febrero. 
ESPAGNE, el 22 de febrero. 
CUBA, el 22 de marzo. 
ESPAGNE, el G de abril. 
LAFAYETTE 22 de abril. 
CUBA, el 6 de mayo. 
ESPAGNE, el 22 de mayo 
FLANDRE, el 17 de junio (para HABANA solaments). 
CUBA el 22 de junio. 
FLANDRE, el 22 de julio 
ESPAG.VE, el 22 de agosto 
CUBA. el 6 de septiemi-- -e. 
FLANDKE, t i 22 de septienTr re. 
ESPAGNE el 6.d< ctúbr 
CUBA, e 2; de octubre. 
L^F IYETTE d aoviembre. 
ESP i GNE, el 22 de noviembre, 
CUBA, ' el 6 de diciembre. 
LAFAYETTE 22 de diciembre. 
Descuentos soi r pre ios de tarifa, en primera y segunda 
pase, a tamiles d( tres o más pasaj s • nti-ros. co«upañias de 
teatro, toiM'os, pelotaris, funciona ¡os españoles y sus familias 
y Comnni iades religiosas. 
ESTOS HERMOSOS BUWJES DISPONEN DE CAMAROTES 
DE DOS, CUATRO, SEIS Y OCHO LITERAS, COK LAVA 
BOS DE AGITA CORRIENTE, AMPLIOS SALONES Y CO-
MEDORES CON SERVICIO DE CAMAREROS Y COCINEROS 
ESPADOLES PARA LOS SEÑORES "ASA JEROS DE TER 
ERA ORDINARIA 
feftHVreserv^s de pasajo, carga y cualquier inlorme que inte-
nse a los pasajeros para Habana y Veracruz y detalles de ío-
ttbs los servicios do esta Compañía, dirigirse a ios consignata-
rios en Santander, SEísORES" VIAL HIJOS, Paseo de Pereda. 
25, bajo -Teléfono número 58. 
Rcjiaraci ni y frans'fónñacíoii 
de CiiToceríaF. Bonifaz. 5. • 
N E 6 0 e i O D E V I H O S 
muv ac re Utadr, se traspasa. 
Informara es a .AdmiQistrik-ió.i. 
muy céntrico, esquina a tres 
calles, s-í venue muy barato; y 
varios muebles, camas nogal, 
talladtip. 
Informes: Plaza Vieja, 1 y 3, 
tercero. 
en buenas condiciones para el 
pago, casas ele v<-ciudad y hote-
les de nueva y sólida constrac-
ci n.CALDERON, 25, i . " 
P r e m i a d o s e n B u e n o s M m r , M i l á n , 
y 
R E S F R I A D O S 
( O N r r i f W O O ^ 
arrete coa jaca y guaceición.' 
Tormaian e-. esta Ádiüi-iiisr d e . c í e . 
I CORREOS HOLANDESES 
j - i " 
ANTISEPTICA 
INOFENSIVA 
O E GUSTO 
^GfWOíSBLE 
v RESULTADOS 
c¿da vérd® ¿te* &mú*s 
Servicio rápiao y 
Sacia el 14 de MARZO, 
fleo vanor esnañol 
saldrá de SANTANDER el magoí-
Capitán DON LUIS DURAN 
admitiendo pasajeros de lujo, individuales, primera, segunda, 
segunda económica, tercera preferente y tercera, lara 
13. A £ t J Í . Sf-
En cámara precios muy económicos; rebajas a familias y gru-
pos; camarotes para matrimonios. 
Precio del pasaje en tercera clase, 525 pesetas. 
Pira más detalles, dirigirse a sus agentes AOUSTIN TRE-
VULA y FERNANDO GARCIA, Calderón, 17. I.0. SANTANDER. 
Teléfono 8G2.—Teleeramas y telefonemas: TREVIGAR. 
La siguiente salida le efectuará hacia el 20 de marzo, el mag-
nífico vapor 1NFAN TA ISABEL. 
e n e s c r i b i r a l 
?, 813 d e M a d r i d , 
I n m e d i a t a c o n -
l o q u e t i e n e 
P R O X I M A S S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R 
Vfifrár SPAARNDAM. saldrá el 25 de febrero. 
el 19 da marzo. 
" si 30 de marzo. (Viaje ex-
trzordlnarío.) 
" d 9 de abril. 














On Mtcj precios están incluidos todos los Imotiestos, menos a 
ISiJE^ A ORLEANS, que son ocho dollars más. 










Estos vapores son completamente nnevos, estando dotados de 
tcá. t~ IÚ2 adelantos modernos, aiendo su tonelaje de 17.500 tone-
louis c^da ano. En primera clase los camarotes son dé una y 
ios D^m». En StígULda económica, los camarotes son de DOS 
y CrATBO lite- o, y en TERCEKA CLASE, los camarotes son 
de D^P, CUATKO y SEIS LITERAS. El pásale de TERCERA 
CLASE dispone, además de magníficos COMEDORES, FÜMA-
DORSB, BAÑOS, DUCHAS y de magnífica biblioteca, con 
obrai do ios mejores autores. El perpopal a su servicio es todo 
español. 
Je recomienda a los señores pasajeros que se presenten en esta 
Agencia con cuatro días de anhelación, para tramitar la docu-
mentaron de embarqua y recoger cus billetes. 
Para tola ciase lie mioru es, dirí^-rse a su agente en Santan-
der y Gijón DON PU'AWi 1SCO GARCIA, WadrRás, 3, princi 
pal.—Apd'W.o do trrfO' Lümero 38,—Telegramas y telefone 
ínas, FtSWraA.PfTA P-A^TANDER. 
^fiüAMAYOR, « , SAJO 
Stores, Visilks, Co-tii:as, Ga 
orías, Colcbafi, Gaiiiáeteé .'j 
eda clase de Cortinajes, fabn 
•lados a la medida. 
Especialidad en bordadoi' {>. 
•a la f-oufección. 
Se pasa el muestrario a domi 
iilio, y nos encargam os de i; 
j g g y i c l o M p f d o d e vaporas c o f p e o s l A L g M A W i g da i a i t a r a d e p p a r a 
H A B A N A , V E R A C R U Z I Y o T A M P I C O 
i P H O X i l H A S S A L I D A S I D E L I P U E R T O I S S 8 A N T A N E I E R 
1111 de marzo, el. vapor TOLEDO. fa Ei;3lde:mayo,:ervapor TOLEDO. 
El 5 de abril, el va^or HOLSATIA. | ElílOldejunio^elívapor.HOLSATÍA. 
gociitiendo carga ytpasajeros"de primer&üy segundajclase, segunda económica y tercerafclast. 
•1 e«ma va^ores est^n construidos con todos los aueiantos modernos y son de sobra conocidos uor 
toR?Í?eraao trat0 'I1116 en eUt,s reeiben"loflSpasajoros3ae toa»» las categorías. Llevan módicos, ca-
y cocineros españoles. 
i L i i É i e i l H e i \ ¡ \ i m l m M n M u l m u l v M u U \ 
UN PISO, con llave cu mano, 
sitio céntrico. Informará Petra 
González, San Luis, 3, 3.° 
Cómprelos en. la GRANJA 
DE LLANO, de Vargas, Puente 
Viesgo. 
Especialidad en - CHOPOS 
CANADIENSES, que son los 





Ton ven ¡os especiales para 
gr mdes plantaciones, a pagar 
en anualidades. . 
Escalopes de jainón.a la tacie; 
S e s i r v e a d o m i c i l i o d e s -
d e m e d i a c á n t a r a 
IVIaaalIaiies ( e sqsha a Fíirlda) 
TELEFONO 9-78 
s « m t o v m i D i e í o 
correo? 
Sjfvlcb rápida de g"an lujo y •conómlco, a los puertos de 
Habana, Verai 2 H ' P WU o hans 
Saldrá de Santander rí día 30 i* marzo 1 nevo y hermoso 
trasatlántico holandés 
de 26.500 toneladas de aespL*/.» BIHTIJM v« u»«iero palacio notante, 
geuie u aifcj VEiMvAM, ccnbcldf <n c. te T U rto, u,fimiti'ndo 
to'a dase de carga y pasajero.5'io gran lujo, lujo primera se-
írniid» y tercera fias*1 p ra los p-e tos de HABANA, V..RA 
CiidZ, T vMPICO y NUEVA ORLE N&. 
El 20 de abril saldrá de Santaudei 
holandés 
el hermoso v rápido vapor 
3 3 J k . Z L £ 
de 22.070 toneladas de desplazamiento, ya conocido en este puer-
to, admitiendo carga y pasajeros de lujo, primera, segunua y 
(Mvcra clase para los puertos de HABANA, VERACKÜZ, TAM-
PICO y NUEVA O » EAN . 
Precios muy económicos con descuentos a familias, Compa' 
nías de teatro, toreros, pelotaris, funcionarios públicos, religio-
sos, etc., etc. 
Ea tercera clase disponen es'os buques de camarotes, come-
dores, salones de fumar y recen, baños, duchas, etc. y están 
servidas las comidas, así como loa demás servicios, por compe-
tetite personal español. El pasaje de cámara también está servido 
por personal español. Estos buques llevan médicos españoles. 
Para toda clase de informes, diríjanse a su agente en GIJON y 
SANTANDER 
Wad-Bas, nfin. S.-lpartaío de Conw, 3$*->Teléfoiio 335 
A N I S O S A ( S o l u c i ó n 
B e n e d i c t o 
I NüEVOIpreparado eompnes-
I to da esencia de anís. Sustitu-
' ye con gran ventaja al bicar-1 
bonato en todos sus usos.-Caja 
',50 pefietas. Bicarboeato ,de| 
to?.& purísimo. 
de glicero-f osf ato I de* cal de 
CEEOSOTAL.-Tuberculosis,, 
catarro crónicos, bronquitis y 
debilidad general. — Precio B 
3,50 pesetas. 
DEPOSITOIDOCTOB BENEDICTO.—San Bernardo, 91.-
MADEID. De venta en las principales farmacias de España 
Su Santander?. PEBSZ BEL MOLINO.-^laxa de lai SaeuelM 
res Ceppeos Espalo 
es de la conpaara 
'.̂  diario -ie FEBRERO, a lasares de la tarde, saldrá d^i 
.in'ANDER—salvo cpntiugeEciixfl—•oí nuevo y magnífico1 
JAFXÍCÁ* té EüU \ i i :X) FANO 
i ¡<üt; c% • • J u.-
• • ri '. v eOü trasbordo en Habana, pasaj-
para SANTI \ GO DE CU B i 
ESTtó HÜQ"^ IS 'ONH! D^, CAMAKOTES DE CUATRO. 
LITELAS Y COMEDORES PARA EMIGR ANTES. 
En la segunda quincena e FEBRERO, aldrá de este puer-
to de Santander un va, or auxiliar, i úrdaM *u . 
vapor 
R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
admitiendo pasajeros de todas clases coa destino a Monte-
vldtto y Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria, para ambos desti-
nos, incluido impuestos, 43á,(i0. , 
Para más informas y condicionos, dirigirse a sus consignata-
rios en SANTANDER: SEÑORES HIJO DE ANGEL PEREZ 
Y COMPAÑIA, Paseo de Pereda, 81;.—Teléfono 63.—Dirección 
telegráfica y telefónica: GKLI'WREZ. 
•V 
E n s e x t a p l a n a 
mñ mmn DB LH LOTERÍA 
Del Gobierno civil. 
E l f e r r o c a r r i l O n t a n e -
d a - C a l a t a y u d . 
En fla tard© de iay€(r esibu.vo en el 
dfeiípaiciho diel g'enisiriail Sailiiqiui&t ima Oo 
nui-ykÁn .de (ráprieiaeait-aníias die Ja Exoe-
Qienitifiiiiimia Djpuítíáiciióri, iCámiairai oíu itáil 
<i|3 iCcainjii'ciia, Mumk'iip.io, Jiumt-a de 
Obras de/1 ¡JPiüieutkh leiticu, .rnua-a pe/did' ali 
ô pmeiaieoabáiBit/e dell DAnecitoa-in) eai nues-
tra oaipiitiad, qm¡ .haga lleguir a bopaci-
Sráî üjltd dill jefe die éatfe, eíi (pery'piícíiQ 
gral/ísiniio qtí® JhaJiirá di3 daropgiáirse a 
mpástóa reií i i .u -casia die q/uie ©8 accedía 
<a }!&. 'pei'jki-ón die Já Cámiaira. día Ccimen--
ciio y e í r a s anitiidadeis de BMibao, d'o 
•quio iso" owusi'dicffie eéitírált^Iop cil illenro-
•ci.i. r'A Hairio-E'iLirg-cis iClailaiTaiyudi. 
•El ffoüiv'i-aá •pa-oa-tót/ió a ios comisio-
nariicisi dac ouenita vcinbai!aiii¿in'je y apo-
y..r tan l^Mpaaiais aspiiiiaicdoinies db S-an 
ifeá'n/dáar. en u-a pr-óxiot) vLaijie ípe- ih.-i-ra 
a Madrid. 
I § c¡ m".3.1iO(naidióB ©nSíteirofn eüitaimiein-
i • ,.:I: I.'Í-:IC;Í!KI.ÍI die Ja dieíeire-mm con qinle 
••• - i&ii! i¡ ;q¿eit hwho de reieiLúrleis. 
* « * 
'Paina íinadjaf c'b diî '̂ einities) c.irf íio-
.nie® dlíisfl'-nir'cm, .ell dicniiiiiig'o y aycir, liu- i 
nD^, por el díe-ipaíCÍh'O. •oficial áú VrcbKT 
JÜI c'.v'.l, -el míypieictoir d':U Trabajo, dan 
E/cnij-amiín Qaiieyedo., [progMdtóin/tó ála la 
E¡»ck:te»ri'.tís,.:;niii Dlpiit-'iici'ii'Mi •(pircwil ijj i; . 
anqpilieicito ¡jieifle df.il Osl'aislTO, íácsailldlé 
y secretario ilel Ayuaijtaniiienli) d:; Me-
dlioi Ciu-dlayo, y til georant© de íia .Slq-o'̂ -
dlad Ta.dir.LiLa MciMiáÉeiSiá, don Pedro 
Santi.u=ite, quien fué a ©dLScáiar d d gfó-
a)-erall ^cibeirajajdioir iqfje paa-a las prúai-
jíia© fij£&'!a(9 taiuiwui.ar-» ipiroliiiha ©1 uiao 
die itóe aMácttíiaiáiiilias db ip̂ ainefl y srir-i-ín 
o or.in,, porcrue ad j-más de lo antiihijíié-
cniilcaU, re.3uiliban ipisIliigiroBas paira IOÍS ca-
m§ dJe o motín en ¡La plma, por .sea- coan-
ibuistiible,1?. 
El güibemadior /¡^omistió atendle.r c(l 
niLg-o dial genenie die Ha T.aai!rina. 
* * * 
El general Scrfl-igiufeit güiro ayer nina 
•visita ' n lafi íistn ellas de ipánivul!.ois y 
íáíajdíijiaJ(jíai9 die •Piu.eirtcicibiiioo, aicamipaña 
do dfeil iiih¿(pe:'t.cir de priimcra .eanseñanza. 
Lai aiuitoTidad gnbcirjual.iva c|ii-"li'» 
•con^paacidísimio die Ja v.iaita, dei-ipués 
de (ríácorner toda® Oéis díap^ndenicJas de 
lo© »est.aib3e.cJni;ieínitic)3 ^mtíbeisí. 
E í d í a e n B a r c e l o n a . 
Una agresión. 
iBÁRiGEíUQNAi, l lÁ-En lia, chUÜ de 
C-eita. Ihial isido aigirodüdo por nn di-íaaco-
ncfciid'o Joi£é JVIaría Lillo, die 39 años, 
jomalemo. 
' iSe ©aspeidia .que .di inicidente fué de-
rivadlo die nna ^nilestión qiue iSOiSitliivo La 
visipera con CÍTO eoniipañioro de ti a-
bajo. 
.LiiJLo írcisullító (oon ruma) punaJ-ida ,ein 
el yieptite, f|uie le locaslonó mm graví-
sima ICiSÍLMl. 
Electroiulatío. 
E l .cinupk.ado de He Emergía Eilóct/rü-
ca de iCal-aliUiña, Augjuisto (¿nint;!, . s-
tamdo annegdando oín tiarote snlirk'» niño 
descarga 3e ipéaiaiomió Ja muerte ta =-
taaut'i'inca. 
Un conflicto. 
«o Ihaln dcltijairaido ien • ilrn.cJga, ij>cKr 
no cstalr wuiferane® icón ell d'eapidu' 
un iconiipaiñiero. ao© (Oibneirois de la Ma-
nuifact-ura die ALanubnes, sita en l a ca-
lle de Pedro IV, naimero 268. 
Lois obreros en luiieüga «on-nno& 300. 
Furioso vendaval. 
Esta noche pasada'©e ha sufrido en 
. Jiairoaliona un viiioiLenito viendiavai, qiue 
¡ha icauisaido noiioiries párjimitaiipis en la 
ipdblación, aunque ninguno d!e ellr-s 
tiene gratvediad". 
Devolución de una visita. 
El goibennador ha dcvuielito flia, visita 
ell jefe de la eBcuadirilla inglesa. 
No 'es gusta vivir in hora. 
(Hlan ©ido d'ieíieinidiois valnics indivi-
diuios ccnnipilic-ados en Ja e©t.afa de 166-
reJojcs. 
OParec© que están icc!TO(ptka.do:s en 
otras roibcis. 
Tres obreros muertos. 
'Dicen de Mal'.aró que en unas oibras 
en consitrucfción en n na. fincai d'el con-
de dD 'Caralt hubo1 u-n desiprcndimiento 
d'e tieira©. 
Tros •clxrtTcs quediairon sepultados, 
prij-eiciendio-. 
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E N L I B E R T A D 
Ell sábaido, y aneidiianite fianza, fue-
ron piuestos en Q:iib£aiíad..do.n Liuiis Gaa1-
tiía' iSapitúalgiO' y .cf- n )N'ai"iú;-(0 iMMat, 
aícafldle y ooiulaidur, j-ey.peiCit.ivaimiente, 
lA^Tuavíamienito del .'WHloiru. diM a.n 
rt>3 los año© 11>1()-17, líicu&aid.os de maíl-
' versacii'-n d'e líonidios .miuniicif] ales y etn-
' cau'ceí-al-iris ¡por ínaihidEutiO d'Jl Xuzgado 
de Ij:.?lracción del-Esie. 
•Sjcg11-'!!1' mu'estii-aB nclii'^ias. y iniodla-nt e 
ftaaíza, JguaJinfinite fué ¡puiseío en l i -
bertaid! -ayeir, ell dleposillario die dicíhio 
Ay.m:'.unnbvm!-;». en Ja ¿ipeea •fiiaU-a, y 
a :: !•!.. d • iil.Miii-i; •. dMlLlo, -den Mair-
é0KSfi. < •.'•i.ivj-i, . 
E n e l r e s t a u r a n t ' ' L a C á t e d r a " . 
U n a f i e s t a d e a m i s t a d y b u e n h u m o r 
GRUPO DE ASISTENTES AL BANQUtTE EN EL RESTAURANT «LA liATE U K « » . ^ alo ai inayiiLMu pur saiIlOt.) 
|íó cii'iMn. s que los señores cultura-
les se atrevan a négarhos a tos qia- trá-
baj^mos en esta casa la gratísima sa-
tisfacción de HeviriK-s cerno tíeiaáaiíóS 
y el dereolu.! a leiur nn poquito de buen 
Créese la cizaña entre tos q'H? aquí 
eisprítaniois o «lioiess una. diisposLción 
cblLgáJid'onois a .ser por encima de todo 
de la .sinc'.'ridaii, djeJ níod'o áé aer, de la 
verdaicí, biipócrít'a y lamentablememo 
.«•raví.s. y h Redlaaolén de este, perió-
dloo no tendrá el espíritu de juvenlud, 
de atnablj '•plimdamo. de fraternal con-
v.iveiifia qme abafa tiene. Y será una 
Red ai ci¿n . • i: •.! i i: : - • •., x a la que i remos 
ti .(las las noChes a defendier el sueldo, 
friamiMite. como máquinas, sin esa com-
penetran i cu que los maestros del pe 
periodismio lian considerado como cosa 
ánuprescinrlible para hacer un periódico 
. Bien; pues como quedamos en que la 
gente de EL IMd-'.BfX; tiene sp. corazón-, 
cito y facullnides ba si ardes para hacer 
el uso que Je acCMnó'día del buen humor 
en las treguas de La labor seria, honra-
da y diligente—que eso es otro cantar 
porque lleva envuello- el honor proíe-
siioual. ol cumpil-imicrnto del deber, ¡Á 
defensa del ideal y, ¡qué diantre!, el 
(« i i la.pl a aaĤ é'O cooi d o—<se d i sp-uso n a d a 
menos que la perpetuación, vamos al 
decir, del rcciieaite descubrimienio hecho 
por la críiira tealral del humorisla Ha. 
liano Pipandelío, que si el niccinnario 
V »asa no es un lal y un cual—y ya 
ven loa lectores que en eso de la ern-
dii Lóri la ileiu.'.slranics encuadernada y 
todo—naciii por i l año de 180)7-
Precisana ule el modesto elector que 
suscribe tenía s¿i pevrho pomerania 
• . alia', d'Hcn.P; «•Ibuiiadme cual-
quier cUsa», y dicho y hecho, organi/.ó-
©e un banquete pata depositar en el 
aniniaJito aquella perpetuación. 
Con una solemnidad que para sí la 
\qua©iePaJ3 las notas de la Federaciói 
Atléiica, el ilustre actor Ricardo Pnga, 
recogiendo las aspiraciones de todos los 
reunidos en tOiTio de una mesa del po-
pular resla.urant. «I.a Cátedra», declaró 
aet un htípho la adjudicación del ape. 
llidn italiiano, mientras la .noíabilisnua 
caracteríisitiica Consuelo Badillo y eí 
enírañaMe l'.irnau.l.) Mora Sostenían eí. 
alto el perrito y u de-s los circunstan-
les extendían sus manos como esos mis-
teriosc-s enmascaradas do las pelíúul is 
Lo ])riiicip.al, claro está, era el ban-
quele," que pdr cierto fué servido como 
para pedir la Placa de la Cohdljcvr.fa-
ci.ón Requelesúper para el amigo .Mel-
gosia, y el pretexto, ese medio icilp. de 
I'.MIM'Íanci,i de que hemos babládo. 
& enfadarán, natinalmeno', los Giíí-
tuiales... Pero que nos quiten a res-
btrofi el placer de esa hora de alegría 
y di • cordialidad, pasada. 
Mlstimbs al aga.pilo Confínelo lípdil-
l l i , la monísima actriz señorita AÜaAü^, 
el señor Puga, que por cierto nos cf.'e-
quió con iinr.s puros como ¡a.-.i reira-
tarse, los queridos compañeros Jníij 
Valín y Luis Soler y lo'dos los que ira-
bajadnos en está casa. 
Ni que decir tiene' que a los postres 
habló hasta el perro y que, entre bro-
mas y veras, se dijeren cosas más sa-
brosas que la menestra, que ya es de-
cir. 
i ' nada más. rúa fiesta de. ambjuud y 
de buen humor, de las que no estain de 
más de cuando en cuando para i r ade-
laule con esla «pr-rreria» de e.visiencia. 
l 'n detalle: El dueño de las acredita-
das Bodega!? de Campo Cicero se adhirió 
pü'íclicaincide a íaf broma, regalánno-
m i ( nautas bolclias do su exquisiia 
mar .'a se ';oesi.j,Miieron en el banq^.e 
;Y cómo nos «vino»!... R: F. 
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U n a e x c u r s i ó n a r t í s t i c a . 
ÉJ dojuingo. a las tres de la tarde, y 
en uno de ios ómnibus de la línea de 
Sauíander-Cama, salíemi-i de la Avenida 
de Al'fonso XIU, en dirección a Valde-
cilla, con objeto de saludar a su ] resi-
donte b.cnorario, el señor marqués de 
c-.;e nrTi-ire, la notable agrupación «El 
saibor de la Tiérruca», de la que es pre-
aiifli.mte el oulto joven don José Carral. 
•Con los simpáticos muchachos fueron 
los reprcsc.nlantes do la prensa, santan-
derhia. a nía id. •, mnfe invitados a la ex-
cursión y d.d'ei eiiiiemcnle atendidos, en 
todo irr-xento por la C•-misión del gru-
l'O» artístico, Integraba per íóa séklores 
Carral -(.í.), Sierra (T-r) y .Saidiago (J.) 
•Los ci i-i s fiior-ai despédiíáos en el 
punto di? partida por un luiméro'gran-
dísimo de piersoqas y saludados en los 
puebles de trámsito por muchos vecinos. 
La Junta directiva llevaba para entre-
gat jal ilustire procer una artística placa 
do plata, .con la inscripción siguiente: 
•«•El sabor de la Tiérruca», coros moni 
tañeses, a. su presidente de honor ol ex-
ce'enitísior.o señor d on Ramón Pela yo, 
marqués de Valdecilla. 
Sanlaude.r, 10' de febrero de lOSi—El 
presidente. José Carral.—El director. 
Manuel Caj ¿ñas.» 
Erente a la preciosa finca 'd-a.'Calaña» 
c«i-.-i:i!e» a l'QS ranivinícs nrontañeses un 
ginn genitio, ansioso, de escuchar las 
prieriice.as tonadas del terruño. 
T.i s coros entraran en la estupenda po-
sesién al com.oás del pilo y tamboril. 
ireoIbiéu.loJes el maraíitós y su distingui-
da y br.nriadr.a sobrina, sefiorita Maia'a 
.I.i:.;-.a. r . layo, a la que acompañaban 
otras damas y sinic.; ibis. 
En unión dbl marqués so encontraban 
vario? (.«'ros seflcî es; entre ellos el dig-
no i-á.rrc' -o de Solares y el tonie.nle'de 
la lieai dia c ivll fife añil;-! im: Oo. 
DefifpÛ S ('._> IOS S.illld'.V de riuor. fué 
hecha lá-eniroga de la placa pg-r el ja-e-
»i do ule, (a.n-biá.mkise las obligadas üVa-
ses de pumplido. 
A coutiimaai'n y fomle a la escalina-
ta del edilicio, cmla que se ce i-nti aba \ 
el máa"q.Uiés y les iuvi.mde-s. hicieron co-
¡ja-o ln:; (|e.| ..Saboi- de ja Tiernien", oo-
numzando.el concierto por inia delicada 
svalutación al ma.rqnés, letra de don Em'-
lio Carral y música de don Pedro Ca-
¡nré, caniada con gran gusto y afinación 
por da moinioima niña -de diez años, 
Vicíela CáSTal, piíiimorosam.uvto vestida 
con él .tildco traje de pasiega. 
'l'an del agrado fué del marqués ha 
rnnción del snlmio, *auo fué repetida a 
iraiiCgo suyo y del público que se cncon-
tíabá en les jardines de la posesión por 
orden del so ñor Pola yo. 
La niña fué agasajada por éste y la 
•señorita die Pela.yo, q;iien regaló a la 
<i a,- ;rei!-:a» un bonito colgante para el 
. cuello. • 
jj,cs coros iidoi.,p..:': |ar.;n des'óuóá, indiis-
tintan:i?i":ite, las ci'ras «La Ticrruea», 
"-•'Caucionéis mionitañesas», «Mírame, pa-
loma», «Luz y sombras». «El Cuco». «La 
mi probé»,-«Retoño cántabro». «Marina», 
«Canción mataitina», «Mi tiCiPra. mi va-
de;'. «Mozuca» .y otras," siendo "evacm-
nadísiróios y fel¡.d.tn4vs pbr la perfecta 
ejcDuclón y el ajuste con que fueron in 
terpretadas! 
Merocjeron especial mención los nofa-
bks f.rili,5i'as don Aurelio Rui/, que lle-
ne una voz preciosa. Je sus Rui? y T. 
:-; aa, que ostuvie.ion adortunadísi.mo-. 
El director, como sicmp.íe, á envidiab'v' 
alMtina airtística. 
Tifirmiuaidoi el iconcie.rio- se hicieron 
Marijos gruipcis fotte^réñogs.. entre rib s 
uno do los coros con el marqaés do Val-
decilla. qfüe mañana, tendremos el gus-
to de p'obliiríar. 
Lo.> cuites mnebache ;̂ fueron óbse-
qicóaidro esr.Vnididaiircr.te por el mar-
:• s, quiieu lies entregó un donativo y 
.diiisousp qiue 'fie les preparase u.na gran 
Oieilenda en el Hotel Peoina, do Sola-
res. - ' 
Los r.oordsb !-ad< s e ¡mnlados toma-
ron el le en «La Cabana», ba.-b.-ndo los 
b.oui'ies la señorita María Luisa, por 
i n-rio exquisitamente. 
bl regreso rué heicho «in novedad, lle-
gando les exi'rasioni-las a .Sanlandor a 
las iiuo\e y nuMlia de la no -he, oncan-
tades del aleiiio ivrili¡iiiiiento i|U0 tuvI'O-
¡rom todos en bi morada del /^pulenlo j.u-
tricio mcMitañés señor marqués de "Val-
decilla. 
EN NUESTRA RED ACHI ION1 
Elstia anadnugada, próxinmanonte a 
la.ama visilatt-on esta Oasa. los «Ooros 
:«Eíl salíGo- de la) Tiea'ruca". 
iNcis icibseqiuiLaron can vankis piezas 
dte ©u notable aeipeirtoirio, todas ellas 
• íj. 11 li adas de uai modo adln nia-able. 
De enita-emés, que pudiiéraiiios decir, 
crlnitainon unos versios aliusiivos a lia 
Pa'ensa sántandeírina., - y que nosotros 
agradteoemos íntiniiaraente, sobire todo 
por Ja. paa-ic que nos afecta. 
En a a Iledacción de E L PiUEBLO 
CAXTAERO, y f rente a' su edificio, se 
congiregó un pai^joo nuajíeiróso, que 
apluudiió Incesantcancníiie ila laboir de 
los cantantes mionitañeges. 
Tíerinmiado icd cc<m-; i:;.o.- y . a (piati-
ción de los .que traib:a;jainios en eetai 
Gasa, eil inotaMie itencir .ao'lieita. AmreJio 
RuLz y Jiásais Ruiz, no "i me nos notiable 
que e'l ipriñiero. canillaron (clua-o es qUe 
lu, na d/a cum-ua-sn-) .alguiñáis jotas y ais-
tumianaidlá©, isicnido oviacicnadÜ'siniicív 
Los Cor. s !i.oraañ'--c.-. que- se piro-
, punen ihaieer una. «¡toiumée» ipcir todas 
las casáis solariegas de La provincia, 
iirátn ]?iosibi'ieiaiic>iate a devolver la visita 
que 'les Cares galleigos «(Cantigas e Atu 
.nixiv- b.io' rou aún aaio hace miuciho 
a ^nuiestra. - ¡p'ab! alción.. 
«El sabor do la Tioai'uca» tiene igual 
orienta len suls; oáilciujtos e'dl'ebfiTar dos 
iuimoioines en eil Heaitro Peiredla, de esita 
'cjcjciiía:!, irtrai on TonineO-aívega. y oitm 
en Reinosa. y si. Jas cesas salen bien, 
leimipaienídeirán un viaje ¡por las regio-
nes .niUidioQuizsais. • dnnde, caino ie¡s sabi-
do,, existen ccilcctiviidaidieis raiontafiiesas 
C? tan grao;!,.' imnoitancia. 
EL PUEiDLt) ;Í:.A\ PARRO agradieioe 
•vô  • ralipente la .fineza, de los cultos 
jr/vienes que Intega-an «El sabcir de t a 
Ti iruca», •deseándoles triunfos sin 
cu mi o en la cruzada artística que se. 
iproinoaaeii. 
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A d v e r t e n c i a . 
SE RE-CUERDA A LOS SEÑORES 
SUSORIPTORES DE FUERA DE LA 
CAPITAL QUE NO ESTEN AL CO-
RRIENTE EN EL PACO, OUE DE NO 
REALIZAR ESTE DENTRO DE LA 
PRIMERA QUINCENA DEL MES, AC-
TUAL, SE GIRARA A SU CARGO 
POR EL IMPORTE QUE ADEUDEN 
una joyería malagueña. 
R o b o p o r v a l o r ^ 
1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 
iMAiLAlGA, IL—Jía sudo descu],^ 
un 'rabo coannitidia en Üia joyería GaM 
lio, ünst.aflaidiai en la-callle do Larips. 
Ees ladlrones penetiranon en la jo, 
yeiría laoradando un tabique media]L 
i-o con mn taller de "fiomibireaT-s y sely 
.vairon lallhaijas ipor valoa- de lüó.ooo n î 
setais.-
lEntre lea cibjeitos robladles figura iteJ 
¡mr.f.etín cjain joya» idl:-! viiuij/ante ^ 
Anitioiaio HiaTo. quie lo halbia, dejado A | 
Ja1 joyeinia p-atra anaycir seguridad'.. J 
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El día en San Sebastián. 
A t r a c o f r u s t r a d o . 
. m^. (SEOMÍSTIL-VN;, Ib-.Anoche, a 
lajs odia o y cuaj:to, ail ipen el rair en' $ 
partal de ila casa núir.ieiro 2 de Ja oa. 
lie de i&an M.arciiall, dandio habita«) 
taiijuilleiro dóll ErarJ'ón Modsmo, (¿g 
Î arenz-o Miranda, al que a.comipaj3 
ba ell j eife del pcnsonal didl anjEinao, 
Reí- o di ' Villa,, b é> isaili eron afl, .pago 
tres aujetcis que se ta¡pal>a'n Ja cara 
basta Jos ojos con panudos, y sin de.1 
ciir palallura, la • eimiprendieron a tiros, 
Oaiia iball.ai irozó ila' oreja dlel seftof. 
Miirainda y otra alcanzió aill señor Yila 
ien la imándiíbulla lilziqniiendai, sal¡en(¿: 
Ja baila por el occiipuclo. 
iLois aiginesoires se dieroaa a Ja fuga. 
A los giritus del señcir iMii-aandia a cu. 
dieron valrias .parsonas, C]ue ceiMluje*! 
Ton ai seaaoir Vila a Ja iCasa de Soco. ] 
axo. 
iSe cree que se trata de uai aitrawl 
frustrado, panes los agredidos lJeval)aH.| 
iconsiigo la irecauidaaión del F.'ranWm;''i 
iNo Ueigaron a niealliizair eJ atraco ipor 
qulo Ja .poaterai de la casa hizo' aoto 
de preseecia .al oir los disparos y awj 
ni itíüsb a dar girirtos. 
iL,a niiisma (pai-teaia palbía exipulsüdi) 
naiciinentos antes del port al a íes des- j 
oanocidos. 
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S A N T A N D E R I N A S 
Desde itkmi|i>o liininemoadal, puedflj 
que desde que ipasall>a amos días enj 
Santander/ disfa-ntaiado <3e la excelen-
rtie ráamapieiraitpra dte inn!estrc(s |plajy«̂ J 
su, igirálcioisal Majeistald doña. Is.ail>8l IlJ 
cuaindo sé t rulaba de enumíea-ar \W 
1 .Ib.'aas .dio íe&tai ipoblatcióai., se liaíía 
punto y .aparte ireiílrienüoi&e a los s|I 
nares d d .Sardinera. La anagníflea vis 
ta que olirecLai tan .deCicitoso parajíj d 
iaia-e emíballlsarmadia que -se xeápMg 
bajo Jos ipiaaios; Jas 'siŝ ndeiros serpen-
toantes que se perdían .on Ja espesu-
ra, de íia .aii-boleda, todo, on fin, cuan-
to hacía deleitosa el lugar era comeo-• 
taidlo en los tonos naás laaporbél.ir s \<vt 
auuieigtiiiols visitaides, que encoiiitraltaa 
a ila sombra d'e Qois ainosois á.rboles *• 
rennda.d para sus eepíritus y reorM;, 
piara suis miradas. 
l í a n ido (pasando los añ os y ba tío 
apagándose la faina de los piaares, 
aao parque Jas .pinos bayaai dejado de 
creicieir lozanas y idlereciios, sino ip^| 
que el enicatnto dal sitio se ha peâ " 
do ya par caallpa de quiicaaes se JiaJla-
bam en el deber de vedar poaque no 
penlaera. 
¿Qué se hizo do la" ver dio ailfoniJiW 
que sejwáa de anilialle desean i sa al c* 
aniñante? ¿Qué .de da ifreisca somiWJ 
que pradtiica'a la tup¿da enramadla. 
¿Qué de .alciuollas racimas de piñaft 
imojna ules a ouorn ios; liaros negras 
ln- ÉQ oscura ramaje? 
T^db flo perdió .di descuido, y ^ 
abaTadcno. A las vereditas de blanda 
y d oiradia .aireña, que- se Jiundían C 
la iscxnabra coano caí uaa (laJ>eriuto, ha" 
sucedido andhes canalinos p alregeeoS" 
par doinde discuirre en ga'aaades masas 
: el igientío que va y vieimc a y d'e 3̂ 
Campas de Sport, en itamto que los I»* 
uoa han eaaisaniahado el espacio entro 
sí, puidiendlo coantarse sin gran dific1"' 
tal a Ja prlimiora oj eadia. 
En una pal!abra.. Los pinares de an* 
taño, qule .alcanzaron sángulJair renom-
bpQ i>or su eisipléiudiida bellezn. n*5^ 
paia cíaai en nada a les de boga1"0» 
desuairriado?, sucios y vulgares:' J j 
, .Steigulranacnite que iun mandato d« 
la Ailcailidiia, isólo un malndato qu« ^ 
''•ibn'.a. de llevar aiparejado gasto 
giuno,. jtíajaffairíai para idlevciliveir a 1^ 
pinares i&u anltrigna luplleza. Na ^ 
J'a ebra, a nuestro juicio, cosa de JWf 
de unas días, y esia ,pe.qiUirño trabai0 
SEir.ia comipensaido con el encanto 
í-ug.-ir iremiozadii y allegrc oomo 
aailiigncis itiCimpcia A-
Coccmios que ê .a.s. di\-':ide.rf-c^ 
múh fletórecs no d -ibi-̂ raia ir eHh-w^ 
e.n isv-i-vn i-ido, pues .tcni-eindn en 
as-'z 'do írecursciS coioiuo ci'̂ 1 
i i' v.u.p.'.*5p¡o,. ñ o ivéa ocupamos V^í 
iKfllclia die loiqu.-allais cili-as que. V** sil 
n,-•rnitud, •podrían exigir gni.nde^j 
' rificios pecuniarios, isiiio de la5 w. 
hninvi'idi s, di.-» las que amed'.m v-em 
! .•. máis ei ni nn poco de luicna m 
i-M que Cfiji, un m'mho de d i iW^ 
Ik-af 
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